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Finalnien--
^ j , TIEICPO (Servicio Meteorológico Oficial) —Pro-
bable para hoy: toda España, vientos flojos va 
riablee y buen tiempo lemperatura: máxima del 
martee. 24 grados en Valencia; mínima de ayer 
3 grados oajo cero en Avila E n Madrid: máxima 
de ayer, 16,5 grados; mínima. 1.7 grados. E L 
P R E C I O S D E S U S C R I R C I O N 
M A D R I D 
P R O V I N C I A S 
P A G O A D E L A N T A D O 
i • 2,50 pesetas a l mes 
. . . . . . . . . 9.00 ptas, t r i m e s t r e 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
> l A D R l D . - A A o X V I I I . - X ú m . 5.8OO * Jueves 16 de f eb re ro de m 8 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 466.—Red. y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
La Argentina frente a los Estados Unidos 
^ S n ' a ' t S 6 m c r d e ' M F , n 0 ! i C ¡ R S K C a t > l e g r 4 t i c a 3 1 ™ « " A g e n c i a s i ransmi len a os penort eos de E s p a ñ a c a b a l idea de l e i r o oue l l p v s n las 
p i o n e s . r a l adas en la Conferenc ia p a n a m e r i c a n a r e u m d a T n ta S p i W 
m á s 
ac-
de Cuba. 
Sin e m b a r g o se pe rc iben cier tos rasgos qu€ p e r m i t e n i n d u c i r lo 
^ p o r t a n e de lo que a l l í ocu r re . E n t r e el lo e s t á , a n u e s t r o en tende r l a 
titud de l a A r g e n t i n a . « u « u a e r , m 
El delegado de esa R e p ú b l i c a , doc tor P u y r r e d ó n ex m ñ m t r r . ^ 
^ E x t e r i o r e s ( s i l a m e m o r i a no nos es i n f f e l ) , V ^ l m i s m o V e rep í 
sentando A su pa s en G i n e b r a t u v o l a entereza de r e t i r a r s e T í a locTedad 
de ¡as Naciones , ha p anteado la c u e s t i ó n de las b a i r ^ a d u a i S w tófu^ 
tificadas como respondien tes t a n s ó l o a u n u l t r a p r o t e c c i o n i s m o m ¿ o m t 
D0S disf razado y a u n q u e - s o dice en las t r a s m i s i o n e s i n f o r m a ^ v a s - n o 
ferv^sr^ êntendieron que a éste iba directam-te 
Sirva de antecedente l a frase que a c o n t i n u a c i ó n cop iamos de « L a N a -
cióni,, de Buenos A i r e s (del 7 de enero ú l t i m o ) : . O t r o t e m a que h a p r o v o -
c o consKlerable a n t i p a t í a en l a A m é r i c a del S u r y p a r t i c u l a r m e n t e en 
la A r g e n t i n a , ha s ido la a p l i c a c i ó n de p r o h i b i c i o n e s de i m p o r t a c i ó n y res-
Iriccioncs c o n t r a los p roduc tos a g r í c o l a s e x t r a n j e r o s . » 
La A r g e n t i n a , a s í c o m o E s p a ñ a , ha s ido v í c t i m a de l a i n t e m p e r a n c i a 
proteccionista y a n q u i . 
Como a nues t r a s uvas de A l m e r í a , y a h o r a a las cebol las de nues t r a 
pen ínsu la (no a las de Cana r i a s , s e g ú n e x p l i c ó E L D E B A T E hace pocos 
días) les c i e r r a el G o b i e r n o de los Es tados U n i d o s l a e n t r a d a en ese p a í s 
así t a m b i é n a d iversos f ru tos a rgen t i nos , i nvocando , en unos y o t ros casos' 
motivos s a n i t a r i o s que no s o n m á s que p re t ex tos con que se encubre el de-
signio de e l i m i n a r competenc ias , c o n t r a las que de o t r o m o d o n o se p o d r í a 
luchar p o r l a exce lenc ia de sus cal idades . Y s i n l l e g a r a la p r o h i b i c i ó n es-
cueta, pe ro cas i con iguales efectos, l a A d u a n a y a n q u i p r o c e d i ó c o n t r a el 
:naíz a r g e n t i n o , e l evando desmesuradamen te los derechos de i m p o r t a c i ó n 
Golpe m u y sens ib le p a r a la A r g e n t i n a , po r se r este p a í s e l que ocupa el 
primer puesto e n e l m u n d o como e x p o r t a d o r de ese g r a n o 
Parece que quedará reducido a 
los 25 cruceros, suprimiéndose 
otros 46 buques 
E l Senado pide explicaciones 
sobre el Tratado con Francia 
W A S H I N G T O N , 15.—El presidente Coo-
l idge ha manifes tado el deseo de que 
no se fije n i n g ú n l í m i t e de t i empo pa-
r a l a t e r m i n a c i ó n del p r o g r a m a n a v a l 
y que este punto se c o n f í e a la discre-
c ión pres idencia l . 
En los c í r c u l o s b ien i n f o r m a d o s se 
hace observar que el Gobierno no de-
sea, a. menos de verse ob l igado a ello, 
l a e j e c u c i ó n de u n p r o g r a m a nava l g i -
gantesco, t a l como el propuesto. 
A d e m á s se asegura que el presidente 
Coolidge h a i n f o r m a d o ante el C o m i t é 
de asuntos navales de l a C á m a r a de 
representantes en el sentido de r educ i r 
el p r o g r a m a n a v a l de N o r t e a m é r i c a de 
71 construcciones nuevas, s u p r i m i e n d o 
ros c i n cobarcos por taaviones , los nueve 
d e s t r o y e r é de p r i m e r a l í n e a y los 32 
submar inos , pero ins is t iendo en que se 
cons t ruyan los 25 cruceros. 
E l d ipu tado repub l icano W a r r e n , des 
L O D E L D I A Ruptura de la coalición'MUSSOLlNI FELICITA AL 
Causas de la ruptura 
R e c l a m ó e l G o b i e r n o a rgen t i no , y s e g ú n « L a N a c i ó n » , en su n ú m e r o P u é s de celebrar u n a en t rev is ta con 
antes ci tado, «el D e p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u r a de W á s h i n g t o n h izo c ie r tos 
ajustes y mod i f i cac iones que h a n s e r v i d o p a r a m i t i g a r lo que e ra u n p ro -
blema m u y dif íc i l .» 
El respeto que a todos i n s p i r a e l i n m e n s o p o d e r í o de los Es tados U n i -
dos no s ó l o en el o r d e n m e r a m e n t e po l í t i co , s ino t a m b i é n en e l f i n a n c i e r o 
por su capac idad c o m o p r e s t a m i s t a , y en el comerc i a l , p o r s u capac idad 
jle compra , hace que se le g u a r d e n a esa n a c i ó n los m a y o r e s m i r a m i e n t o s 
Nadie quiere r o m p e r con ella por el n a t u r a l t e m o r a s a l i r pe rd iendo . De a h í 
la c o h i b i c i ó n en las r ec l amac iones y pro tes tas m á s j u s t i f i c adas , y la aceip-
tación de cua lqu i e r componenda ofrec ida p o r el Es tado c o l o s o — e p í t e t o ex-
clusivamente aiplicahle h o y a los Estados Un idos . 
As í , M é j i c o , c o n toda su a l t ivez, ha ced ido a lgo de su p o s i c i ó n de van-
guardia en la defensa de ios intereses e ideales de H i s p a n o a m é r i c a . 
Y la A r g e n t i n a , que p o r sus menores c o m p r o m i s o s , en r a z ó n a su d is -
tancia g e o g r á f i c a de los Estados U n i d o s , y p o r todas s u s ' c a r a c t e r í s t i c a s de 
gran n a c i ó n , p o d í a a s u m i r con b r i l l a n t e z y la pos ib l e eficacia el papel re-
presentativo que M é j i c o l o abandonaba, se ha i n s inuado , s í , en esta a c t i t u d ; 
pero, a l o que parece, p o r lo que d icen los cab leg ramas , con c i e r t a t i m i d e z ' 
y luego, r e c t i f i c á n d o s e en l o que m á s moles taba a la D e l e g a c i ó n yanqui . ' 
Esto es lo que se deduce de las ú l t i m a s n o t i c i a s que conocemos , s e g ú n las 
cuales, h a b i é n d o s e negado el representan te a r g e n t i n o , d o c t o r P u y r r e d ó n , c o n 
su acreditada entereza, a firmar el p r o y e c t o de c o n v e n c i ó n e laborado en la 
Conferencia de L a Habana , su G o b i e r n o le desau to r iza y c o m u n i c a a la 
Conferencia su d e c i s i ó n de firmar el conven io p r o y e c t a d o . 
Se ve en e l lo , de ser c i e r t o , l a p r e s i ó n que el pode r y a n q u i ejerce sobre 
el mismo G o b i e r n o de l a A r g e n t i n a , a pesar de l acendrado celo con que 
este p a í s c u i d a y pone en sa lvaguard ia sus p r e s t i g i o s e in tereses mora les 
y materiales y vela i g u a l m e n t e p o r los de la A m é r i c a h i spana . 
Pero la cosa es que u n G o b i e r n o r e f l ex ivo y atento a l a p o n d e r a c i ó n y 
medirla de los d i s t i n t o s intereses que j u e g a n en los des t inos nac ionales , n o 
puede dejarse a r r a s t r a r p o r m o v i m i e n t o s i m p u l s o s hac ia lo q u e abs t rac-
tamente se es t ima c o m o mejo r , y p r á c t i c a m e n t e , o bien* no es asequib le , o 
bien a c a r r e a r í a , a l e m p e ñ a r s e en l o g r a r l o , d a ñ o s s in c o m p e n s a c i ó n bastante. 
De m u c h a fuerza h a b r á s ido para e l G o b i e r n o a r g e n t i n o la c o n s i d e r a c i ó n 
que e n t r a ñ a n estos datos t r a n s m i t i d o s desde W á s h i n g t o n : 
«Se han p u b l i c a d o las c i f ras referentes a los e m p r é s t i t o s n o r t e a m e r i c a n o s 
otorgados a los G o b i e r n o s de l a A m é r i c a l a t i na d u r a n t e 1927; dichas c i f r a s 
han superado todos los a r e c o r d s » . Represen tan 336 m i l l o n e s de d ó l a r e s c o n t r a 
sólo 15 m i l l o n e s en 1914. La A r g e n t i n a figura a l a cabeza de los p res t a t a r ios , 
pues de aquel la s u m a de 336 m i l l o n e s c o r r e s p o n d i e r o n a ese p a í s 110 m i -
llones.» 
A g r é g u e s e a esto l a cons ide rab l e suma de m i l l o n e s que, a pesar de todas 
las trabas aduaneras yanqu i s , represen tan las expor t ac iones a rgen t i na s a 
los Estados U n i d o s , y se c o m p r e n d e r á el especial c u i d a d o e i n t e r é s que ha 
de tener el G o b i e r n o a r g e n t i n o en no ma lqu i s t a r se c o n los Estados U n i d o s . 
A u n a s í , y p o r t ene r l o en cuenta , la a c t i t u d de la A r g e n t i n a f rente a la 
avasalladora de la U n i ó n , c o m o a l l í l l a m a n a los Estados U n i d o s , es la que 
más se destaca p o r s u a l t i vez . 
R a m ó n D E O L A S C O A G A 
D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 
L A F A M I L I A E N E L T R E N 
Coolidge, a s i s t i ó a la r e u n i ó n del Co 
m i t é de asuntos navales de la C á m a r a 
de representantes, exponiendo su p u n -
to de v i s t a semejante al del presidente 
de la R e p ú b l i c a . 
Se a t r i b u y e n estas act i tudes a las 
protestas provocadas por e l fo rmidab le 
p r o g r a m a n a v a l de los Estados Unidos. 
E L A L M I R A N T E P L U N K E T T 
PARIS , 1 5 . — T e l e g r a f í a n de Nueva York 
al M a t i n que el a l m i r a n t e P lunke t t , en 
u n banquete celebrado ayer, h a 'asis-
t ido en manifes tar que consideraba i n -
evi table , s i n o i n m i n e n t e , u n a uusva 
guerra . 
Por o t ra parte, L o r i n g - B l a c k , m i e m b r o 
del Congreso de Nueva Y o r k , d e c l a r ó 
en el m i smo banquete que es evidente 
que existe ahora una t e r r ib le r i v a l i d a d 
e c o n ó m i c a entre l a Gran B r e t a ñ a y .os 
Estados Unidos , a ñ a d i e n d o que u n a r i -
va l idad de este g é n e r o t rae consigo siem-
pre un confl icto de c a r á c t e r mucho . n á s 
grave. 
E L T R A T A D O F R A N C O Y A N Q U I 
W A S H I N G T O N , 15. — Reun ida hoy l a 
C o m i s i ó n de Negocios Ex t ran je ros del 
Senado pa ra examina r el T r a t a d o de 
a rb i t ra je f ranconor teamer icano , ha acor-
dado, d e s p u é s de media ho ra de l i s c i i -
s i ó n , conferencian con el secretario de 
Estado, Ke l logg , antes de t o m a r n i n -
guna d e c i s i ó n en el asunto. 
E l presidente de d i c h a C o m i s i ó n , se-
ñ o r Borah , h a declarado que le pare-
c ía prudente o í r de labios del s e ñ o r Ke-
l logg la i n t e n p r e t a c i ó n y s i g n i f i c a c i ó n 
que en el á n i m o de é s t e t iene la par te 
del p r e á m b u l o de dicho Tra t ado , en la 
que se hab la de no r e c u r r i r n u n c a las 
partes contratantes a l a g u e r r a pa ra 
d i r i m i r sus diferencias . 
I N G L A f E R R A Y N O R T E A M E R I C A 
RUGBY, 15.—El subsecretario de Ne-
gocios Ext ranjeros , Locker L a m p s o n , 
ha declarado hoy que el proyecto de 
Tra t ado de a r b i t r a j e env iado p o r el 
N u e s t r o c o l a b o r a d o r s e ñ o r Olascoa-
ga s e ñ a l a e n e l a r t í c u l o de fondo de 
este m i s m o n ú m e r o u n a de las causas 
— l a m á s sa l iente—de l a d i v e r g e n c i a 
s u r g i d a en las sesiones de l a Conferen-
c ia p a n a m e r i c a n a . Esa d i v e r g e n c i a i m -
p e d i r á que los delegados a r g e n t i n o s 
f i r m e n e l p royec to de es ta tu to de l a 
U n i ó n . 
He a q u í la causa i n m e d i a t a de l a 
desavenenc ia : l a A r g e n t i n a se opone 
a que en lo suces ivo se a l cen m u r a -
l las a d u a n e r a s e n t r e los p a í s e s a m e r i -
canos. ¿ N o s r e s i g n a r e m o s a n o v e r 
m á s a l l á de t a n s enc i l l a e x p l i c a c i ó n ? 
S e r í a de u n a candidez i n v e r o s í m i l - E n 
el fondo, las d iscus iones sobre el p ro -
b l e m a a d u a n e r o h a n r e v e l a d o lo que 
h u b i e r a n s i d o las de l p r o b l e m a g r a n -
de de la Confe renc ia : el de l a i n t e r v e n -
c i ó n de u n Es tado en l a v i d a i n t e r n a 
de o t ro . 
L a Confe renc ia conc luye s in r e s o l v e r 
nada , porque h a ten ido que e l u d i r este 
p r o b l e m a , ú n i c o que h a b í a en el a m -
biente . Y t o d a v í a puede s e ñ a l a r s e o t r a 
causa, la m á s p r o f u n d a y v e r d a d e r a , 
a l desacuerdo. E n e l e d i t o r i a l que es-
c r i b i m o s d í a s antes de empeza r las re-
uniones de L a H a b a n a a p u n t á b a m o s 
a el la. Es u n a causa e s p i r i t u a l h o n d í -
s i m a , que hace i n ú t i l todo esfuerzo pa-
r a que pueblos t a n d i s t i n to s c o m o los 
i b e r o a m e r i c a n o s y los y a n q u i s cons t i -
t u y a n u n a g r a n U n i ó n . 
E n m u c h o s sectores de la o p i n i ó n 
h i s p a n o a m e r i c a n a se f o r m u l a l a m i s -
m a p r e g u n t a : ¿ Q u é hacen nues t ro s de-
legados en esa Conferencia? L a res-
puesta e s t á c l a r a . 
Extensión universitaria 
en Alemania 
Es imposible el acuerdo sobre 
la ley escolar 
E l Gobierno continuará hasta 
que se hayan despachado los 
asuntos urgentes 
I T 
E l Arzobispo de Milán habla 
de la organización de 
la familia cristiana 
MONSEÑOR C1RIAC1 NUNCIO 
E N P R A G A 
ROMA, l ó . — L ' O s s e r v a t o r e Romano ha-
ce destacar en su n ú m e r o de hoy la 
B E R L I N , 15 .—Después de una la rga 
r e u n i ó n celebrada por los miembros 
del Gobierno, con jun tamente con los je-
fes de los par t idos p o l í t i c o s , se ha re-
conocido el fracaso del proyecto de ley 
escolar, lo que I m p l i c a cons iguiente-
men te el del Gobierno de c o a l i c i ó n . 
Los jefes de los pa r t idos guberna- , especial i m p o r t a n c i a de l a pas tora l aei 
mentales y los de l a o p o s i c i ó n entabla- ; Cardenal Tos i , Arzobispo de M i l á n , acer-
r á n ahora negociaciones pa ra estable- ca de l a o r g a n i z a c i ó n c r i s t i ana de la 
cer u n p r o g r a m a m í n i m o que p e i m i t a I f a m i l i a . 
por el momen to la c o n t i n u a c i ó n del Ga j E l p e r i ó d i c o a ñ a d e que d icha pasto-
binete. r a l e n t r a ñ a u n a g r a n eficacia en la 
En los c í r c u l o s pa r l amen ta r i o s se obra de l a Ig les ia respecto a l a so lu-
a n u n c i a que en el p r ó x i m o mes de ma- c i ó n de los m á s al tos y urgentes pro-
yo se c e l e b r a r á n elecciones generales. 
D E T E N I D O POR L O S F R A N C E S E S 
B E R L I N , 15.—Se h a t en ido no t i c i a de 
l a d e t e n c i ó n de u n comisa r io de P o l i -
c í a a l e m á n , l l evada a cabo por tres 
agentes de P o l i c í a franceses, en Bad 
Neueahr, t e r r i t o r i o de o c u p a c i ó n . 
El m o t i v o de la d e t e n c i ó n se ignora . 
C R I S I S E N S A J O N I A 
DRESDE, 15.—Ayer q u e d ó p lan teada 
l a c r i s i s gube rnamen ta l en Sa jon ia a 
causa de la lucha entre los pa r t i da r io s 
de l a r e v a l o r i z a c i ó n de los t í t u l o s y 
los adversar ios a el la . 
Aunque l a c r i s i s to ta l no se h a he-
cho p ú b l i c a se cree que esta noche s e r á 
comun icada de u n a m a n e r a of ic ia l . ' 
La s i t u a c i ó n en l a D ie t a es m u y de-
l i cada a causa de los rumores c i r cu la -
dos sobre l a c r i s i s to ta l del Gobierno 
del Reich . 
Se h a b l a de c r e a r e n S a n t a n d e r u n 
Colegio M a y o r dependien te de l a U n i -
v e r s i d a d de V a l l a d o l i d . E x i s t e y a e l 
o f r e c i m i e n t o concre to de u n ed i f i c io pa-
r a cursos de v e r a n o . De r ea l i za r se el 
p r o p ó s i t o , el cen t ro v a l l i s o l e t a n o de c u l -
t u r a se e x t e n d e r á a San tander , c o m o 
el v e r a n o ú l t i m o se e x t e n d i ó a Jaca e l 
de Za ragoza . 
Nos parece excelente la idea. Y con-
s ide rando l a m a t e r i a n o s ó l o e n l a p u -
r a r e g i ó n t e ó r i c a , s ino en su aspecto 
p r á c t i c o , no cabe d u d a que l a d e c i s i ó n 
de S a n t a n d e r es a c e r t a d í s i m a . E x i s t e 
a l l í u n a t r a d i c i ó n de c u l t u r a y u n foco 
v i v o , que es la B i b l i o t e c a de M e n é n d e z 
Pe luyo . Y r e ú n e San t ande r p a r a los 
f ines de cu r s i l l o s ve ran iegos de a m -
p l i a c i ó n condic iones n a t u r a l e s que es 
forzoso t ene r e n cuenta . El l i b r o del 
profesor i n g l é s Peers, r ec ien temente co-
m e n t a d o en estas c o l u m n a s , s e ñ a l a b a 
a San t ande r c o m o c iudad i g u a l m e n t e 
f a v o r a b l e a l t u r i s m o de la n a t u r a l e z a 
y a l t u r i s m o de la c u l t u r a . 
N o puede dudarse de que lo conve-
n ien te es e n todo caso a p r o v e c h a r la 
base n a t u r a l m e n t e d ispues ta p a r a cua l -
q u i e r e d i f i c a c i ó n . T a l debe s e r l a nor -
m a de l a e x t e n s i ó n u n i v e r s i t a r i a . ¿ N o 
s e r í a , p o r e j emplo , de s u m a u t i l i d a d 
es tablecer Escuelas de M e d i c i n a , donde 
h u b i e r a buenos hospi ta les? De este m o -
do h a b r í a p o s i b i l i d a d de buenos es tu-
d i o s p r á c t i c o s , que pueden d i f í c i l m e n t e 
Gobierno de N o r t e a m é r i c a contiene l a l reai¡7,arSe en au l a s donde se congre -
m i s m o d i l a t a m o s e l d i á l o g o que tene-
mos e n t a b l a d o con a lgunos de estos co-
legas. 
Con m u c h o gus to hemos le ído e l f o n -
do de « L a E p o c a » . Le d e d i c a r e m o s o t r o 
d í a m a y o r espacio. Baste h o y dec i r que cerca "del Vat icano , Saul is , h a sa l ido 
blemas actuales, que comprenden los 
deberes p a t r i ó t i c o s y c iv i les y los i n -
tereses espir i tuales y p a t r i ó t i c o s , y a lu-
de a l a noble ac t i t ud del jefe del Go-
bierno i t a l i a n o en esta l u c h a cont ra 
el m á s grave pe l ig ro que puede ame-
nazar a u n a n a c i ó n . 
L ' O s s e r v a í o r e inser ta d e s p u é s el s i -
guiente te legrama d i r i g i d o por Musso l i -
n i a l prefecto de M i l á n , t e legrama a l 
que ca l i f i ca de buen auspic io p a r a la 
a l i anza entre l a Ig les ia y e l Es t ado : 
« S í r v a s e l legar a l Cardenal Tos i m i 
complacencia y m i ag rad te imien to por 
la pas tora l concerniente a l a d i s m i n u -
c i ó n de l a n a t a l i d a d , p a r t i c u l a r m e n t e 
acentuada en todos los centros urbanos 
de I t a l i a . » — í ) a / / m a . 
E L N U N C I O E N P R A G A 
R O M A , 1 5 — L ' O s s e r v a í o r e Romano da 
hoy el nombre de m o n s e ñ o r Pedro Ci-
r i a c i pa ra la N u n c i a t u r a a p o s t ó l i c a en 
Praga. M o n s e ñ o r C i r i a c i s e r á elevado a l 
A r z o b i s p a d o — D a v i n a . 
E L M I N I S T R O L I T U A N O 
R O M A , 15—El m i n i s t r o de L i t u a n i a 
La oratoria sagrada 
en Cataluña 
- E E -
l o s fe r rocar r i les suizos se manif ies-
dispuestos a adoptar algunas me-
tidas que merecen, aplauso. Claro e s t á 
íwe el m í o , por lo medeste, va a sonar 
wuy poco y no lo v a n a o í r a tanta 
t iHanc ia - pero me c o n t e n t a r é con que 
te oiga m á s cerca. 
Se t rata de los billetes de f a m i l i a . 
Ustedes saben que u n a f a m i l i a en viaje 
*s un e s p e c t á c u l o que roza las l indes 
"e la tragedia. E l hombre que tiene 
9we meterse en el t ren con una nume-
r a aunque d i s t i n g u i d a f a m i l i a , tiene 
derecho ind i scu t ib le a pasar a l a histo-
por lo menos a la s e c c i ó n de su-
cesos. Si l l eva n i ñ o s y amas o n i ñ e r a s 
y el n ú m e r o de bultos a mano que toda 
esta c o m p a ñ í a exige, puede f i g u r a r d ig-
namente entre los h é r o e s m á s sonados. 
Pues por a ñ a d i d u r a observa en la 
t(l<3Uilia, con g r a n do lo r de su bols i l lo , 
' í u c en este comerc io de transportes no 
e aplica la reg la genera l de hacer re-
c i a s en los pedidos a l por mayo r . Se 
WQa lo m i s m o por cada bil lete s i se 
toman dos que s i se t o m a n doscientos. 
í'0s d e m á s comerciantes no proceden 
(lsl- Los anuncios lo d i c e n : t L l e v a n d o 
una gruesa se hace u n a b o n i f i c a c i ó n 
1 10 por ioo.» \ Y hay v ia je ro que 
d e c l a r a c i ó n que condena la gue r r a co 
mo i n s t rumen to de p o l í t i c a en las rela-
ciones entre los dos p a í s e s . 
E l Gobierno nor teamer icano ha en-
viado t a m b i é n su proyecto de paz per-
petua que d i s c u t i ó con F ranc ia . T e r m i -
n ó d ic iendo que era demasiado p r o n t o 
para dar u n a respuesta acerca de l a 
a c t i t u d f u t u r a del Gobierno, pero que 
e l T ra t ado firmado entre F r a n c i a y 
N o r t e a m é r i c a s e r í a estudiado en rela-
c ión con el que se negociaba. 
• • « 
LONDRES, 1 5 — A l discut i rse en l a 
C á m a r a de los Lores u n a m o c i ó n acer-Conviene l l a m a r la a t e n c i ó n sobre este 
ú l t i m o punto . Se queja l a gente de que\c& de l desarme, el representante de l 
lleva l o una, s ino var ias gruesas, y a l i -
los caseros p r o c u r a n l iber tarse de las 
f a m i l i a s dotadas abundantemente de chi -
cos. S i los chicos estorban en las casas, 
t a m b i é n en los trenes. T o d a v í a ' no se 
ha l legado a la med ida de t ranspor tar-
los aparte en u n v a g ó n - n u r s e r y para 
que no molesten, pero todo se a n d a r á . 
El pavor que in funde u n a f a m i l i a que 
l l eva gente menuda , i nqu ie t a , discola 
y l l o r o n a y que va p rov i s t a de cestas, 
paquetes ' y o r ina l i t o s , se nota , entre 
otros detalles, en esa indeferencia con 
que las Empresas ven vac ia r su bol-
s i l lo a l cabeza de f a m i l i a que pide b i -
lletes a l por m a y o r . 
Es de suponer que poco a poco todo 
esto se mejore . En Suiza y a se ha he-
cho algo. Luego se h a r á en otras par-
les. Las f ami l i a s s e r á n protegidas cuan-
do v i a j e n como cuando necesitan v i -
v ienda o m a t r í c u l a s ! ¿ C o s t a r á d ine ro 
esta p r o t e c c i ó n l S in duda. Pero puede 
compensarse la p é r d i d a con u n recargo 
en el precio de los billetes pa ra solte-
ros a no ser que demuestren que v i a j a n 
en 'busca de nov ia , y p r o m e t i é n d o l e s u n 
descuento para la t o u r n é e de bodas. 
T i r s o M E D I N A 
Gobierno m a n i f e s t ó lo s igu ien te : «No 
puedo dar seguridades de que en u n 
p o r v e n i r i nmed ia to Gran B r e t a ñ a no 
modif ique su p o l í t i c a n i firme l a c l á u -
sula f acu l t a t iva del a rb i t r a j e obl igato-
r i o en el T r i b u n a l permanente de Jus-
t i c i a i n t e rnac iona l de L a H a y a . 
guen 300 a l u m n o s a o í r la voz le jana 
de l p rofesor y donde las p r á c t i c a s son 
d i f í c i l e s . A l g u n a vez hemos s e ñ a l a d o 
l a c o n v e n i e n c i a de que u n a de estas 
Escuelas de M e d i c i n a se estableciese en 
B i l b a o . 
P o r todo lo expues to e spe ramos que 
el G o b i e r n o a c o g e r á con s i m p a t í a y 
c o n c e d e r á s u a p o y o a la idea del Cole-
gio M a y o r de San tander . G a n a r á con 
ello la U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d , ga-
n a r á desde luego l a cap i t a l m o n t a ñ e s a 
y g a n a r á p o r a m b a s l a c u l t u r a e s p a ñ o -
la, que es lo que i m p o r t a en d e f i n i t i v a . 
Alusiones 
V a r i o s t emas inap lazab les nos i m p i -
den s e r ex tensos en la r é p l i c a a los 
p e r i ó d i c o s que nos h a n a l u d i d o a y e r 
m a ñ a n a y an teanoche . P o r ese m o t i v o 
c reemos no h a r e spond ido s i e m p r e el 
p a r t i d o conse rvador , como p a r t i d o , a 
lo que de él d e b í a esperarse en defen-
sa de las r e i v i n d i c a c i o n e s c a t ó l i c a s . Co-
m o es j u s t o dec i r t a m b i é n que a l g u n a s 
personas de las que en el p a r t i d o con-
s e r v a d o r m i l i t a n se h a n ha l l ado p r o n -
tas s i e m p r e a la p ú b l i c a b a t a l l a p o r 
d ichas r e i v i n d i c a c i o n e s . E L DEBATE de-
c i t a r , e n t r e o t ros , a este respecto, 
los n o m b r e s del s e ñ o r B e r g a m f n , del 
• izconde de Eza y del s e ñ o r M a r í n L á -
za ro , quienes t o m a r o n par te en l a c a m -
p a ñ a ((Pro C l e r o » . 
Sen t imos m u c h o que n u e s t r o q u e r i -
do colega ¡(A B C» ins i s t a en su c a m -
p a ñ a . P o r que no parezca d e s c o r t e s í a , 
r e p l i c a r e m o s o t r o d í a , po r ú l t i m a vez, 
con m a y o r a m p l i t u d ; pero a d v i e r t a el 
colega que, aunque ello no e s t é en su 
á n i m o , no r e s u l t a n de sus l í n e a s sal-
vados todos los respetos que se deben 
s a l v a r . Y no es cosa de i n s i s t i r i nde -
f i n i d a m e n t e en c u e s t i ó n t an c l a r a y sen-
c i l l a , p o r f o r t u n a , y que se h a l l a de 
hecho en e l es tado e n que la p i n t a la 
c r ó n i c a que h o y p u b l i c a m o s de n u e s t r o 
co laborador , s e ñ o r M o n t o l i ú . 
C o m p r e n d e r á ((El S o c i a l i s t a » que n o 
podemos perder el tiemipo en d i s c u t i r 
s i e s t á n el los m á s cerca que noso t ro s 
de N u e s t r o S e ñ o r Jesucr i s to 
o t ra s rozones , porque no sabemos d ó n -
de e s t á «E l S o c i a l i s t a » . E l c u a l decla-
r a su deseo de que la i n s t i t u c i ó n fa-
m i l i a r se robus tezca . Y c l a ro es que, 
dada l a p o s i c i ó n que se a t r i b u y e , se 
r e f e r i r á a la f a m i l i a c r i s t i a n a . P o r lo 
d e m á s , a l g ú n d í a h a b r á o c a s i ó n de ha-
b l a r de m i l i t a r i s m o y pac i f i smo . U n a 
cosa es defender, como nosot ros , p r i n -
cipios de paz i n t e r n a c i o n a l , y o t r a su -
p r i m i r de p r o n t o los a r m a m e n t o s en 
u n a n a c i ó n c u a n d o n o se t r a t a de 
acuerdo e n t r e todas las po tenc ias . 
Eso de l a r e p ú b l i c a es t ema m u y pa-
sado y que no in t e re sa a las gentes. 
Nues t ros colegas « E l L i b e r a l » y ((He-
r a ldo de M a d r i d » nos p e r m i t i r á n que 
dob lemos la ho ja . P a r a ( ( i n t e r m e z z o » 
y a h a s ido bas tan te . 
con d i r e c c i ó n a Kovno , donde p a r t i c i -
p a r á en l a c e l e b r a c i ó n del d é c i m o an i -
versar io de l a p r o c l a m a c i ó n de l a i n -
dependencia de su p a í s . 
E l s e ñ o r Saul is f o r m ó parte del Con-
sejo de l a « T a r y b a » , que e l d i a 16 de 
febrero de 1918 p r o c l a m ó la independen-
cia de L i t u a n i a , y estuvo encargado de 
la s e c r e t a r í a de l a m i s m a mien t r a s fué 
presidente de l a r e p ú b l i c a el que lo es 
actualmente.—Da f f i n a . 
E L C A R D E N A L D U B O I S E N R O M A 
ROMA, 15—El Cardenal Dubois , Arzo-
bispo de P a r í s , que se encuent ra ac-
tualmente en Roma, ha sido rec ib ido 
por el Pon t í f i ce esta m a ñ a n a . — D a f f i n a . 
E L C A D A V E R D E D O U L C E T 
ROMA, 15.—El c a d á v e r del emba jador 
de F r á n c i a cerca de la Santa Sede, se-
ñ o r Doulcet , que h a s ido expuesto en 
uno de los salones de l a Embajada , fué 
vis i tado hoy por los Cardenales Dubois, 
Gal l i y Perosi .—Daff ina . 
Las elecciones en Francia 
no se aplazarán 
PARIS , 15.—Ha c i r c u l a d o con insis-
h n t r e tencia en ios centros p o l í t i c o s el r u m o r 
de que las elecciones se r e t r a s a r í a n 
ocho d í a s . 
P o i n c a r é h a declarado que no es cier-
to t a l ap lazamiento , y que, po r lo t an-
to, las elecciones se c e l e b r a r á n en las 
fechas indicadas , tanto pa ra l a p r i m e r a 
vue l ta como para l a segunda. 
EL "LOS ANGELES" AMARRADO AL "SARATOGA" 
nt inua rá. 
dentadas a su costa, y no le haecn n i n -
W n descuento po r in s ign i f i can te que sea! 
7norfS C o m P a ñ í a s suizas piensan de ot ro 
wvdo. Cierto que a q u é l es p a í s de t u -
(JIriot V se p rocu ra e s t imu la r la a f i -
PJ1 a ios viajes y hacerlos m o t i v o de 
flffcer. E l v ia je ro no es nunca u n ene-
ci/a;0' Un Ser f a s t i ( í i o so Por cu lpa del 
con ,ttenen tfue i r y v e n i r los trenes 
Pert consiguientes molest ias para el 
sonal: es u n cl iente, u n consumidor , 
a c o l T $e atrae y se hala9a- A h o r a lo 
Has 0 €s hacer rebajas a las f a m i -
que rlebaias '/"c l l egan nada menos 
caso rf c incuenta por ciento para el 
paríV f que v i a l e n juntos m á s de tres 
suVen ' Si e í p rec i0 de l bi l le te es 
clase a cuat ro francos en p r i m e r a 
etectoy a d06 francos en tercera. A los 
ron i d6- es í0s beneficios, se conside-
^ R * m i i * i r v i e n t c s c0mo individnos de 
lofnmgUanío a los n i ñ o s , hasta ahora 
.dio bi¡¡°!ees de diez arlos pagaban me-
uaTto parte. personas, p a g a r á n la 
España y la S. de N. 
Inglaterra acogería calurosamente el 
reingreso de nuestra nación 
L O N D R E S , 15-—En l a s e s i ó n celebra-
da ayer tarde en l a C á m a r a de los Co-
munes e l d i p u t a d o M i l n e p r e g u n t ó si 
e l m i n i s t r o de Negocios Ex t ran je ros te-
n í a n o t i c i a de u n a p e t i c i ó n f o r m u l a d a 
por E s p a ñ a para su re ingreso en l a So-
c iedad de N í i c i o n e s . 
E l subsecretar io de Negocios E x t r a n -
jeros, por ausencia de C h a m b e r l a i n , res-
p o n d i ó en estos t é r m i n o s : <No. Pero 
cons idero casi i n ú t i l dec i r que el Go-
b i e r n o b r i t á n i c o a c o g e r í a ca lurosamen-
te l a r e a n u d a c i ó n por par te de Espafn 
de su c o o p e r a c i ó n a c t i v a en los trabajes 
de l a Sociedad de Naciones, a la que ha 
prestado, por m e d i a c i ó n de sus d i s t i n -
guidos representantes, t an e x ó e l e n t c s 
servic ios du ran t e muchos años .» 
A pesar de la prohibición del Gobierno norteame-
ricano, se han conseguido fotografías de la hazaña 
realizada hace dos semanas, y podemos ofrecer ésta 
a nuestros lectores. E l dirigible está ya sujeto a la 
popa del portaaviones. E n el momento del amarre 
uno y otro marchaban a quince millas. Después am-
bos se detuvieron y el globo fué aprovisionado de 
combustible. 
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M A D R I D . — E n la Asamblea continuó 
el debate sobre reforma universitaria; 
los señores Sáinz Rodríguez e Ibáñez 
Martín pidieron que se restablezca la 
cátedra de Teología (páginas 3 y 4).— U 
Sesión de la Comisión municipal per-
manente.—Una visita a la nueva Escue-
la de Agrónomos (página 5). 
PROVINCIAS.—Proyecto de obras en |1 
Almería.—Viviendas para obreros en 
Oviedo.—Agasajos a la oficialidad del 
«Príncipe Alfonso» en Gijón.—Se cons-
truirá en BarceJona una nueva Capita-
nía general.—Dicen de Sevilla que el 
«Gallo» marcha a Colombia contra-
tado para seis corridas.—Se celebró en 
Sevilla la Asamblea de Juventudes Ca-
tólicas, bajo la presidencia del Carde-
nal Xlundain-(página 3). 
EXTRANJERO.—Mueso l in i felicita al 
Cardenal de Milán por su pastoral en ! 
favor de la familia.—Se ha roto la j 
coalición gubernamental alemana; efl j 
Gobierno seguirá en el Poder hasta 
que queden aprobadas varias cuestio-
nee urgentes.—Las protestas de todo el 
país han hecho que s© reduzca el pro-
grama navaJ yanqui.—Todavía no ee 
ha decidido si Asquith será enterrado 
en la abadía de Westminster (pági-
nas 1 y 2).—El Sena crece rápidamen-
te. L a oposición se retira por treinta 
días de la Cámara rumana (página 8). 
Por M a n u e l D E M O N T O L I U 
V o y a r e f e r i r a l g u n o s hechos que 
p a t e n t i z a r á n , con u n a e locuenc ia m u y 
s u p e r i o r a l a que p o d r í a n tener los 
r a z o n a m i e n t o s y lae cone iderac iones 
má t s pe r t inen tee , el r e a l y v e r d a d e r o 
estado de esa c u e s t i ó n de las r e l a c io -
nes en t re los i d i o m a s c a t a l á n y cas-
te l lano en la v i d a r e l i g i o s a de Cata-
l u ñ a , que ha sido rec ien temente ob je to 
de t a n desacer tados y a b s u r d o s c o m e n -
ta r ios en a lgunos ó r g a n o s de l a P r e n -
sa e s p a ñ o l a . 
L a s escenas que m e d i s p o n g o a 
r e l a t a r t i enen l u g a r en la « f i e s t a de 
f r a t e r n i d a d » que se suele ce l eb ra r ed 
d í a de c l a u s u r a de cada u n a de las 
t andas de e jerc ic ios e sp i r i tua les . M i s 
quer idos lectores de E L D E B A T E de-
ben de s a b e r y a l a e x t r a o r d i n a r i a v i -
t a l i dad que a c t u a l m e n t e posee en Ca-
t a l u ñ a es ta p iadosa p r á c t i c a , g rac ias 
a l a bend i t a l abor de apos to lado que 
de c u a t r o o c inco a ñ o s a esta pa r t e 
v iene desa r ro l l ando en todas las co-
m a r c a s ca ta l anas la ((Obra de los E je r -
cicios p a r r o q u i a l e s » . E l d í a de c l ausu-
r a de los e je rc ic ios , d e s p u é s de l a 
m i s a de c o m u n i ó n , t iene l u g a r en el 
m i s m o loca l el l l a m a d o E s m o z z a r de 
g e r m a n o r (desayuno f r a t e r n a l ) . Sue-
len a c u d i r a la fiesta n u t r i d a s r e p r e -
sentaciones de las L i g a s p a r r o q u i a l e s 
de los lugares vec inos , a d e m á s de las 
f u m i i i a s de los e je rc i t an tes . U n a vez 
t omado ej f r u g a l desayuno , se i m -
p rov i sa un ( d r c e l i n g » , en el que to-
m a n pa r t e todos los que se j u z g a n con 
suf ic ien tes dotes o r a t o r i a s p a r a po- ' 
m u n i c a r sus impres iones , si se t r a t a 
de los que acaban de s a l i r de los ejer-
cic ios , o p a r a a l e n t a r en los d e m á s 
el e s p í r i t u de pe r seve ranc i a en l a o b r a 
de apos to lado, s i los o r ado re s son a n -
t iguos e jerc i tan tes y m i e m b r o s de la 
O b r a . Es u n e s p e c t á c u l o que n o pue-
den o l v i d a r cuantos lo han presencia-
do u n a sola vez. Aque l los o radores 
i m p r o v i s a d o s , j ó v e n e s la m a y o r í a de 
ellos, h a b l a n con u n desbo rdamien to 
de e n t u s i a s m o y con u n a r d o r de con-
v i c c i ó n que in funden a sus pa l ab ra s 
l a v i r t u d de l e v a n t a r l l a m a en el a l m a 
de los oyentes . Hace a lgunos a ñ o s 
que, s emana por s e m a n a , este espec-
t á c u l o conso lador se repi te i n v a r i a -
b l emen te en uno u o t r o l u g a r de Ca-
t a l u ñ a . F á c i l m e n t e p o d r á el l ec tor ha -
cerse ca rgo de la e x t r a o r d i n a r i a e f i -
c a c i a que esta fiesta, c o n v e r t i d a y a 
en una especie de r i t o , ha de tener en 
el e s p í r i t u de apostolado de las j u -
ventudes c a t ó l i c a s de nues t r a t i e r r a . 
E r a necesar ia la d e s c r i p c i ó n de este 
a m b i e n t e p a r a que el lec tor se diese 
perfecta cuen ta de la s i g n i f i c a c i ó n de 
las a n é c d o t a s que en él se p roducen 
y que v o y a r e l a t a r . Luego de habe r 
hab l ado a lgunos e je rc i tan tes , se sube 
a la mesa, que e n estos casos s i r v e 
de t r i b u n a f a m i l i a r , u n caba l le ro , que 
empieza po r d e c l a r a r que es h i j o de 
E x t r e m a d u r a y que l l eva a lgunos a ñ o s 
de res idenc ia en Ba rce lona ; a con t i -
n u a c i ó n ruega a sus oyentes que le 
excusen si se expresa i n c o r r e c t a m e n -
te en c a t a l á n po r el poco d o m i n i o 
que tiene de n u e s t r o i d i o m a . Del a u -
d i t o r i o sa len entonces voces sup l i cando 
ins i s t en temen te al o r a d o r que se ex-
prese en cas te l lano; pero él §e resiste 
a hace r lo y dec la ra que, aunque lo 
hable m a l , quiere expresarse en cata-
l á n como homenaje de afecto f ra te r -
n a l a sus h e r m a n o s e jerc i tantes . U n 
ap lauso ce r rado , es t ruendoso, co rona 
su d e c l a r a c i ó n y por un la rgo espacio 
le i m p i d e r e a n u d a r s u p a r l a m e n t o . 
O t r a escena presenciada po r m í es 
l a s i g u i e n t e : E l A r a d o r que acaba de 
s u b i r a l a mesa es uno de los que 
h a n t o m a d o p a r t e e n la t anda de los 
ejercicios . H a b í a s ido u n pel igroso s i n -
d i c a l i s t a de a c c i ó n ; sale de los ejer-
cicios c o n v e r t i d o en un c a t ó l i c o fer-
voroso . ( ¡ U n a de las m u c h a s conver -
siones de resonanc ia , debidas d u r a n t e 
los ú l t i m o s a ñ o s a la O b r a de los 
E j e r c i c io s ! ) . A l empezar a h a b l a r , de-
c l a r a que es h i j o de l a p r o v i n c i a de 
M u r c i a y p ide que le e x c u s e n s i se 
expresa e n cas te l lano , pues no posee 
sufiejente d o m i n i o de l a h e r m o s a l en -
g u a ca ta lana . U n o de los oyentes le 
i n t e r r u m p e d ic iendo en c a t a l á n que n o 
se preocupe por e l lo , que hable c o m o 
le d ic te el c o r a z ó n y que pa ra los e je r -
c i t an tes n o ex i s te n i n g ú n a n t a g o n i s m o 
n i r i v a l i d a d en t re las dos lenguas her -
manas . E n t r e en tus ias tas aplausos p ro -
sigue e l o r a d o r s u d i scurso , que es u n a 
r e t r a c t a c i ó n so lemne de los pasados 
e r r o r e s y u n a va l i en t e y c o n m o v e d o r a 
c o n f e s i ó n c r i s t i a n a . 
O t r a s a n é c d o t a s p o r el e s t i lo p o d r í a 
r e f e r i r . P a r a no a l a r g a r m e demas iado 
me c o n t e n t a r é con u n a o b s e r v a c i ó n ge-
ne ra l . E n m u c h a s ig les ias de B a r c e -
lona, g rac ias a los esfuerzos r ea l i za -
dos p o r l a a l u d i d a O b r a de los E j e r -
cicios p a r a p r o p a g a r e l c an to de los 
fieles en los actos re l ig iosos , é s t e se 
ha i n t r o d u c i d o y h a a r r a i g a d o con 
u n a no tab le rap idez , y e n l a ac tua-
l idad los fieles d i sponen de u n ex tenso 
y selecto r e p e r t o r i o de can tos piado-
sos, de e s t i lo m i t a d g r e g o r i a n o , m i -
tad popu la r , compues tos po r v a r i o s de 
los m á s d i s t i n g u i d o s maes t ro s de Ca-
t a l u ñ a . Pues h ien , los fe l igreses de 
todas esas p a r r o q u i a s en que se hfi 
a c l i m a t a d o \ t a n laudable c o s t u m b r e 
saben con q u é e n t u s i a s m o c a n t a n es-
tos h i m n o s , esc r i tos en l engua cata la-
na, i n n u m e r a b l e s cofrades suyos , h i -
jos de o t r o s luga res de E s p a ñ a que 
t ienen como n a t u r a l la l engua de Cas-
t i l l a . 
A d e m á s esta f u s i ó n de s e n t i m i e n t o s 
que i m p l i c a este hecho e s t á a s i m i s -
m o e locuentemente d e m o s t r a d a p o r l a 
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asiste-ncia f e r v o r o s a de esos h e r m a n o s 
nues t ro s de t i e r r a s cas te l lanae a los 
s e r m o n e s en c a t a l á n p red icados p o r 
los g r andes o r ado re s con que cuen ta 
a c t u a l m e n t e l a c á t e d r a s a g r a r l a - en 
n u e s t r o p a í s . ; . S e r á q u i z á s "necesar io 
h a c e r n o t a r que l a o r a t o r i a s a g r a d a 
en cas te l lano t iene en C a t a l u ñ a , y p r i n -
c i p a l m e n t e en B a r c e l o n a , u n a b r i l l a n -
te r e p r e s e n t a c i ó n ? ¿ H a b r A que recor-
d a r que en los t e m p l o s de Bajroelona 
t i ene y ha t en ido s i e m p r e f r a t e r n a l aco-
g i d a l a nob le l engua de L u i s de Gra -
nada? L a o r a t o r i a s a g r a d a en C a t a l u ñ a 
a l p resen te n o hace m á s que r e f l e j a r 
. d e l a m a n e r a m á s f ie l y m á s e x a c t a la 
a c t u a l p o n d e r a c i ó n qde exis te a q u í en-
t re l a v i t a l i d a d de l c a t a l á n e n todas 
las capas sociales de n u e s t r o pueblo 
y . e' p r e s t i g i o s ó l i d a m e n t e c i m e n t a d o 
de que goza entce noso t ros el caste-
l l a n o c o m o n e x o c o m ú n de todos los 
e s p a ñ o l e s y v e r b o de c u l t u r a m u n d i a l . 
S e r í a p u e r i l n e g a r que en C a t a l u ñ a 
ex i s t e a c t u a l m e n t e u n g r a v e p r o b l e m a 
conce rn i en t e a las re lac iones j u s t a s y 
r azonab l e s en las que se h a de t r a -
d u c i r l a c o n v i v e n c i a de la l e n g u a m a -
t e r n a y l a l e n g u a o f i c i a l . P e r o es del 
m i s m o m o d o innegf ib le que, sea cua l 
sea e l es tado de este p r o b l e m a en las 
d e m á s esferas de la v i d a p ú b l i c a de 
C a t a l u ñ a , n o ex i s t e de hecho t a l p r o -
b l e m a en, l a es fe ra de l a p r e d i c a c i ó n 
de l a p a l a b r a d i v i n a , g r a c i a s a l ex-
q u i s i t o tac to y a l e sc rupu loso sen t ido 
de equ idad c r i s t i a n a que de m u c h o s 
a ñ o s a es ta p a r t e h a n sab ido a p l i c a r 
a l a r r e g l o de es ta c u e s t i ó n los Pre -
lados de C a t a l u ñ a . L o s hechos y las 
a n é c d o t a s que hemos r e f e r i d o noe d a n 
u n fiel ref lejo de la r e a l i d a d en este 
t e r r e n o de n u e s t r a v i d a c o l e c t i v a y 
c o n f i r m a n | a consecuencia que se des-
p rende de' los a l u d i d o s acue rdos de 
nues t ro s P re l ados ; l a consecuencia de 
que a l presente no exis te conf l i c to n i n -
g u n o e n l a c o n v i v e n c i a de las dos 
l enguas como i n s t r u m e n t o de l a p r e d i -
c a c i ó n c r i s t i a n a . S i fuese pos ib le ha-
cer u n p l eb i sc i to enf re los fieles, ca-
t a lanes y n o ca ta lanes , de B a r c e l o n a 
y de los d e m á s luga res del P r i n c i p a d o , 
e l r e s u l t a d o s e r í a e l r e c o n o c i m i e n t o 
c a t e g ó r i c o de esta c o n c o r d i a f r a t e r -
n a l , a l a que h a n l legado u n a y o t r a 
l e n g u a en e l d o m i n i o de l a c á t e d r a 
s ag rada . L o s c o m e n t a r i o s ins id iosos 
n o c o n s e g u i r á n d e s t r u i r n i s i q u i e r a res-
q u e b r a j a r esta s ó l i d a o b r a de paz y 
f r a t e r n i d a d . 
V I S A D O P O R L A C E N S U R A 
CAPAS " G O Y A " 
L a prenda más elegante y de más abrigo. 
Patentada por la CASA SESEÑA, donde 
únicamente se venden, Cruz, 30, y Espoz 
y Mina, 11, y su nueva sucureal, Cruz, 27. 
Teléfono 11.987. 
G A B A N S E S E R A 
de 50 a 200 pesetas. E l mejor de Madrid. 
Instituto Lusoítaliano 
en Lisboa 
Se establecerá una clase de Italiano 
en la Universidad de Coimbra 
L I S B O A , 15.—Dentro de a lgunos d í a s 
se c e l e b r a r á en L i sboa l a a p e r t u r a del 
I n s t i t u t o L u s o i t a l i a n o , fundado po r el 
a c t u a l m i n i s t r o de I t a l i a en P o r t u g a l , en 
c o l a b o r a c i ó n con e l profesor y pe r iod i s ta 
V i a l e t t i . E l fin de l I n s t i t u t o es estrechar 
las re laciones c u l t u r a l e s e n t r e los dos 
p a í s e s . ' 
E n é l s e l e b r a r á n sesiones quincenales 
p a r a comunicac iones y se d a r á n confe 
rencias sobre asuntos que in teresen a 
los dos p a í s e s . E l profesor V i a l e t t i i n a u 
g u r a r á en marzo , en l a F a c u l t a d de Le -
t ras de l a U n i v e r s i d a d de C o i m b r a , u n a 
clase i t a l i a n a . 
D u r a n t e e l p r ó x i m o ve rano el p rofe -
sor B a t e l l i d a r á a l l í u n curso.—Marques 
L O S P E R I T O S D E L A S. D E N . 
L I S B O A , 15.—En el h o t e l de l a A v e -
n i d a Palace se La ^celebrado h o y l a p r i -
m e r a r e u n i ó n de los pe r i tos financieros 
de l a Sociedad de Naciones. A e l l a asis-
t i e r o n todos los miembros , menos M e l -
c h i o r , que debe l l ega r m a ñ a n a . 
D e s p u é s de l a r e u n i ó n los delegados 
Sa l te r y S t rakosk , l legados h o y a Lisboa 
¿ u m p l i m e n t a r o n a l p res idente de l a re 
p ú b l i c a . — M a r q u e s . 
Puyrredón no asistió a 
la sesión de ayer 
Se dice que ha dimitido por haber 
recibido la orden de firmar 
L a Comisión ha aprobado el 
proyecto de Convenio 
LONDRES, 15—Un despacho de La Ha-
bana, de o r igen i n g l é s , dice l o e igu ien-
t e : E l sertor P u y r r e d ó n , presidente de 
la D e l e g a c i ó n a r g e n t i n a en e l "Congre-
so .panamericano, n i n i n g u n o de los 
d e m á s m i e m b r o s de esia D e l e g a c i ó n , 
as is t ieron esta maf i ana a l a s e s i ó n ce-
lebrada por el C o m i t é que entiende en 
e l p royec to de convenio de l a U n i ó n 
panamer icana . E l lo fué m o t i v o pa ra que 
c i r c u l a r a con g r a n rapidez el r u m o r de 
que el s e ñ o r P u y r r e d ó n h a b í a d i m i t i d o 
l a p res idenc ia de ese D e l e g a c i ó n ar-
g e n t i n a y , a d e m á s , s u cargo de emba-
j ado r en W a s h i n g t o n . 
¿ O R D E N D E F I R M A R ? 
P A R I S . 15.—La Agencia Havas ha re-
c ib ido el s iguiente despacho de L a Ha-
b a n a : C i r c u l a con ins is tenc ia e l r u -
m o r de que el s e ñ o r P u y r r e d ó n ha d i -
m i t i d o l a p res idenc ia de l a D e l e g a c i ó n 
a r g e n t i n a en el Congreso panamer ica -
no y , a d e m á s , su cargo de embajador 
en W á s h i n g t o n . Parece ser que el se-
ñ o r P u y r r e d ó n t o m ó esa d e c i s i ó n a l 
r ec ib i r de su Gobierno "la o rden de fir-
mar el Convenio de l a U n i ó n paname-
r i cana . 
E L C O M I T E SE R E U N E 
L A H A B A N A , 15.—A pesar de l a mis-
ter iosa ausencia d'Q l a D e l e g a c i ó n ar-
gen t ina , el C o m i t é que entiende en el 
proyec to de conven io de l a U n i ó n pan-
amer icana , p r o c e d i ó esta m a ñ a n a a u n a 
v o t a c i ó n , p r o n u n c i á n d o s e por u n a n i m i -
dad en favor de l a a p r o b a c i ó n del pro-
yecto de convenio que o rgan i za l a U n i ó n 
panamer icana . Seguidamente el Comi-
té s u s p e n d i ó sus sesiones hasta ma-
ñ a n a . 
C H I L E Y B O L I V I A 
S A N T I A G O D E C H I L E , 15.—Con m o t i -
vo de haberse f i r m a d o el protocolo que 
confiere a B o l i v i a el r a m a l f e r r o v i a r i o 
Ar i ca -La Paz, e l m i n i s t r o de Relaciones, 
s e ñ o r R í o s Gal lardo, h a ofrecido u n ban-
quete a l m i n i s t r o b o l i v i a n o , s e ñ o r Cos-
tar Rojas, en el Club Unióm. 
A l f i n a l i z a r l a c o m i d a se h a n p r o n u n -
ciado discursos, en los que se h a pues-
to de mani f i es to l a c o r d i a l i d a d , cada 
d í a m a y o r , de las relaciones que m a n -
t ienen ambos p a í s e s . 
L A A C T I T U D D E A R G E N T I N A 
L A H A B A N A , 15.—Después de celebrar 
u n extenso y a n i m a d o debate, l a Co-
m i s i ó n de Derecho i n t e r n a c i o n a l p ú b l i -
co se h a p r o n u n c i a d o en p ro de l a c lau-
sura, y en e l acto de l a f i r m a de l a 
c o n v e n c i ó n genera l panamer icana , se 
l e v a n t a r í a acta de l a ausencia de l a De-
l e g a c i ó n a r g e n t i n a . 
Se c o n s i d e r ó dent ro de l o posible que, 
d e s p u é s de f i r m a d a d i c h a c o n v e n c i ó n , 
y en el caso de no hacerlo los represen-
tantes argent inos , esta r e p ú b l i c a proce-
d ie ra a adher i rse a a q u é l l a , m e d i a n t e 
una f ó r m u l a que c o n s i s t i r í a en f i r m a r 
l a r a t i f i c a c i ó n generad de d i c h a conven-
c i ó n . 
E l t ema general de las conversaciones 
ha sido e l r u m o r de l a d i m i s i ó n de Puy-
r r e d ó n , n o c o n f i r m a d o t o d a v í a . 
Se d e c í a que el Gobierno a rgen t ino de-
s e a r í a que el s e ñ o r P u y r r e d ó n f i r m a r a 
l a c o n v e n c i ó n en proyecto, y u n a vez 
te rminadas las sesiones de l a Conferen-
cia panamer icana , el Gobierno y e l Par-
lamento de l a A r g e n t i n a se p ronunc i a -
r í a n acerca de l a ac t i tud observada por 
e l s e ñ o r P u y r r e d ó n , caso de que las d i -
mis iones de que se hab la fue ran u n 
hecho. 
Asquith murió ayer a las 
siete de la mañana 
U n a i n s c r i p c i ó n b i e n h e c h a 
Fué el autor de la reforma consti-
tucional inglesa en 1911 
Había sido diputado liberal du-
rante 35 años y primer ministro 
desde 1908 a 1916 
P A R I S , 15 ( P o r t e l é f o n o ) . — E l conde 
de O x f o r d h a fa l lec ido esta m a ñ a n a a 
las s iete m e n o s diez en s u res idencia 
de S u t l o n C o u r t n e y . 
L o r d O x f o r d y A s q u i t h m u r i ó , l e - p u é s 
de • haber pe rmanec ido muchas horas 
MOTORES ELECTRICOS 
Sólida construccirtn. Alto rendimiento. 
Precios sin competencia 
PABLO Z E N H E R ^ ' M ^ j ; 
En alta voz y al oído 
Del inüerno de una noche de tos sê  pasa 
a 1a gloria de un sueño tranquilo teman-
do las P A S T I L L A S CUUSPO. 
Por su agradable eabor. puede deciree 
de las P A S T I L L A S C l i L S P O . para la tos. 
que curan deleitando. 
L a mayoría de lo« médicoa calman su 
tos con P A S T I L L A S C R E S P O . 
ü n a P A S T I L L A C R E S P O en la boca le 
librará de la gripe, pulmonía, catarros y 
demás perniciosos efectos de todo brusco 
cambio de temperatura. ( 
Artículos para todos los deportes. Provee-
dora de todae las principalee sociedades. 
Hsta casa ee la mejor surtida y que más 
barato vende. 
I ñ B f l O MQebl«a de b u , 
E L I X I R G 0 M E N 0 L 
C L I M E N 1 _ 
T O S C A T A R R O S * 
G R I P P E RESFRIADOS, 
D E V E N T A E N 
F A R M A C I A S ^ 
Y CENTROS DE ^ 
ESPECIFICOS 
H o t e l I m p e r i a l 
M O N T E R A , 22. lOADanj 
Pensión completa desiíe 15 püvs K 
Director propietario- ^ 
S A T U R N I N O A R E N I L J L A B 
L a f o r m a c i ó n adoptada por los barcos de gue r r a d i b u j a la pa lab ra inglesa 
P E A C E , que s ign i f ica Paz. 
(The Wor ld ' s Work . ) 
C o r o n a s 
F L O R E S 
Prendidos 
P L A N T A S 
de Azahar. 
Trotski ha llegado al 
destierro 
E n su viaje, a todo lujo, llevó 
setenta bultos de equipaje 
—ir— 
MOSCU, 15.—La Agenc ia Tass p n b l i 
ca u n despacho de gu corresponsal en 
Franze (an t iguo P ic l ipek ) , en l a Sibe-
r i a , e n e l que a n u n c i a l a l l egada a 
d icha loca l idad de T r o t s k i . S e g ú n d i cho 
corresponsal , el ex comisa r io del pue-
blo h a hecho el v ia je desde M o s c ú a 
Franze en t a n lujosas condiciones , que 
su l legada p rodu jo u n a g r a n s e n s a c i ó n 
en los habi tantes de la comarca, has-
ta el p u n t o de que los testigos de l a 
l legada de T r o t s k i se p regun taban , ex-
t r a ñ a d o s , q u i é n era el g r a n s e ñ o r que 
acababa de descender del t r e n . 
T r o t s k i ha v i a j ado en c o m p a ñ í a de su 
f a m i l i a en u n coche-cama especial, y 
seguido de u n considerable equipaje, 
compuesto de 70 bultos, s e g ú n el repe-
U B Z O . — 8, Concepción jerónima, 8. t i do corresponsal comun ica . 
L o r d A s q u i t h 
p r i v a d o de conoc imien to , r o d e a i o d^ 
todas las personas de su f a m i l i a , que 
le a c o m p a ñ a r o n duran te sus ú l t i m o s 
d í a s . 
M U E S T R A S D E C O N D O L E N C I A 
LONDRES, 15.—Con m o t i v o de la muer-
te de l ex p r i m e r m i n i s t r o AsquHh, se 
han rec ib ido i n í i n i d a d de telegramas de 
p é s a m e de todas partes. 
E l Rey de I n g l a t e r r a h a enviado a 
l a d y O x f o r d y A s q u i t h u n te legrama 
personal de p é s a m e , en e l que expresa 
su p ro fundo sent imiento por l a muer te 
de «mi est imado amigo y se rv idor fer-
viente del E s t a d o » . 
E l presidente de l a R e p ú b l i c a france-
sa y el m i n i s t r o de Negocios Ex i rau je -
ros h a n encargado a l embajador f ran-
cés que t r a n s m i t a su p é s a m e a l ady 
O x f o r d . 
En l a s e s i ó n celebrada h o y p o r l a 
C ó m a r a de los Comunes, e l p r i m e r m i -
n is t ro , R a k h v i n , propuso que la C á m a r a 
no c e l e b r a r á m a ñ a n a s e s i ó n en s e ñ a l 
de duelo . 
Err l a C á m a r a de los Lores, L o r d Sa-
l i s b u r y h a hab lado en parecidos tér-
minos . 
E i Gobierno ha ofrecido a L a d y As-
q u i t h que su esposo sea enterrado en 
l a a b a d í a de W é s t m i n s t e r . A ú n n© se 
ha decidido si aceptar e l o f rec imien to 
d;-,l Gobierno o efectuar ía i n h u m a c i ó n 
en e l p a n t e ó n de f a m i l i a . 
E l heredero del t i t u l o de conde de 
O x f o r d es u n nieto suyo, de n o m b r t í Ju-
l i án , de doce a ñ o s de t i i a d . cuyo pa-
dre m u r i ó en la g u e r r a europea. 
L O S F U N E R A L E S 
LONDRES, 15.—Por d i s p o s i c i ó n testa-
mentar ia , los funerales se c e l e b r a r ñ n 
p r ivadamente . A pesar de el lo, el Go-
bierno h a dispuesto otros de c a r á c t e r 
of ic ia l en la h i s t ó r i c a a b a d í a de W é s t -
miinster.—E. D. 
* * * 
Desaparece con A s q u i t h l a figura m á s 
relevante de la h i s t o r i a de Ingla te r ra j 
f.n el s ig lo X X . L a pe r sona l idad b r i -
l lante de L l o y d George ha eclipsado tm-
ra muchos l a l abor de su jefe hasta 
1916. Pero si la ob ra del p o l í t i c o g a l é s 
en la r e f o r m a de la Hacienda inglesa 
fué impor t an t e , las leyes sociales de As-
q u i t h y , sobre todo, su m o d i f i c a c i ó n de 
la o r g a n i z a c i ó n cons t i tuc iona l b r i t á n i -
ca, fue ron una verdadera r e v o l u c i ó n . 
D e s p u é s t u v o la responsabi l idad t e r r i -
ble de declarar la guer ra europea en 
1914. 
En l a d i r e c c i ó n de l a campana se 
m o s t r ó , i n f e r i o r a lo que el momento 
e x i g í a . No t e n í a el ne rv io n i l a rapidez 
que necesitaba l a d i r e c c i ó n de una lu-
cha en que se j u g a b a la suerte de u n 
gran i m p e r i o . En 1916 le s u s t i t u y ó ÍJ.oyd 
George, y en esa fecha puede decirse 
que t e r m i n ó la ca r re ra p o l í t i c a de As 
q m t h . No supo n i reconquis tar sus tro-
pas l ibera les n i renovar el pa r t ido . 
P e r t e n e c í a a o t ra g e n e r a c i ó n , a una 
g e n e r a c i ó n que desaparece. E l desarro-
l lo del l abor i smo d e s p u é s de l a guerra 
m a t ó a l v ie jo r ad i ca l i smo i n g l é s , qfue 
no h a b í a sabido adaptarse. En rea'.l 
dad. entre Macdona id y los radlcale* 
de! t i empo de Asqu i th hay m á s afini-
dades de lo que hace creer l a diferen-
cia de nombres . U n labor is ta i n g l é s se 
parece m á s a u n r ad i ca l de su p a í s que 
a un social is ta del Cont inente . 
A s q u i t h n a c i ó en Mor l ey e l a ñ o 1855 
E s t u d i ó en la escuela de la c iudad tí»' 
Londres y en el colegio B a l l i o l , de Ox-
ford . Su celebr idad e m p e z ó con el pro-
ceso P a m e l l cont ra el Times, en el que 
• le fendía a l jefe I r l a n d é s . F u é elegido 
poco d e s p u é s d ipu tado por el d i s t r i t o 
de East Fife y c o n s e r v ó ese acta hasta 
las elecciones de 1918. 
En 1892. Gladstone lo n o m b r é m i u i s 
t ro de In t e r i o r . A l v o l v e r a l Poder .os 
liberales en 1905, o c u p ó la car tera de 
Hacienda. F u é el p r i n c i p a l defensor de 
soluciones avanzadas, en aquel t i empo 
casi revo luc ionar ias , en algunas cues 
tiones sociales. A él se debe una i?y 
le pensiones. T a m b i é n r e g l a m e n t ó los 
establecimientos de bebidas. En todos 
6us proyectos t e n í a una marcada ten-
dencia estatista. 
A l re t i ra rse enfermo Campbel l Ban-
nerman en 1908, le s u c e d i ó en la presi-
dencia del Consejo. En 1910 fué el mo-
mento cu lminan t e de su v ida , como p r i -
mer m i n i s t r o l ibe ra l . Es el a ñ o de la l u -
cha por ei presupuesto de L l o y d George 
y po r la r e fo rma de la C á m a r a de los 
Lores. E l « P a r l i a m e n t A c u es el acto 
mas r evo luc iona r io de l a p o l í t i c a Ingle-
sa en el s iglo X X . Destrozaba u n e q u i l i -
b r i o dos veces secular. Y s in el H o m e 
Rule, s in e l apoyo de los ir landeses, 
su v i c t o r i a e lectoral en enero y en d i -
ciembre—hubo dos elecciones en ese 
a ñ o — h u b i e s e sido bien p recar ia . 
Es aun demasiado p ron to para en ju i -
c ia r a los hombres de l a guer ra . S i n em-
bargo, l a v a c i l a c i ó n de A s q u i t h en la 
semana que p r e c e d i ó a la caii 'istrof© tu -
vo su parte en que se declarase-ei eon-
fj icto. A l e m a n i a c r e í a que los Ingleses 
no l u c h a r í a n , y n a d i " en Londres pen-
só en d e s e n g a ñ a r a los d i p l o m á t i c o s de 
B e r l í n . En 1915 el Gobierno l i be ra l se 
c o n v i r t i ó en c o a l i c i ó n , pero en 1916 L l o y d 
George y Nor the l i f f? , el p r o p i e t a r i o del 
D a i l y M a i l y del T imes , u r d i e r o n l a con-
j u r a que le d e r r i b ó . Cier to que no e ra 
el hombre da l a s i t u a c i ó n . 
No es exagerado decir que en 1918 ter-
m i n a la car rera p o l í t i c a de A s q u i t h . De-
r ro tado en su d i s t r i t o de East F i fe , per-
m a n e c i ó alejado del Pa r l amen to hasta 
1920, en que una e l e c c i ó n pa rc i a l le d i ó 
el acta de Pals ley. A duras penas con-
s e r v ó el puesto en 1923, pero a", a ñ o si-
guiente fué derrotado de nuevo. 
Entonces a c e p t ó el t í t u l o de L o r d Ox-
ford y A s q u i t h . E r a la r e t i r ada con to-
dos los honores. 
L o r d Oxfo rd Asqu i th t uvo de sus dos 
m a t r i m o n i o s seis h i j o s : tres h i jos y 
una h i j a del p r i m e r o , y u n h i j o y una 
h i j a del segundo. Hereda el t í t u l o su 
nie to J u l i á n , que t iene ahora doce a ñ o s 
ü n a de sus h i jas . Isabel , es la esposa 
del p r í n c i p e de Bibesco, m i n i s t r o de Ru-
man ia en E s p a ñ a . 
Asqu i th h a pres id ido a los m á s b r i l l a n -
tes destinos del l i be ra l i smo i n g l é s , y a 
su decadencia, t a n r á p i d a , que es u n 
h u n d i m i e n t o . E ra el ú l t i m o representan-
te de u n a doc t r ina y de una p o l í t i c a 
que h a n desaparecido.—/?. L . 
Vi SVFRE POR pVE QVIERE 
Fiesta del Arbol 
en Tetuán 
Detención del autor de un robo 
en la zona francesa 
T E T U A N , r*.—Esta m a ñ a n a se c e l e b r ó 
l a Fies ta del A r b o l , i n sp i r ada por e l ge-
nera l Sanjur jo . Desde m u y t e m p r a n o va-
rios trenes especiales t r a n s p o r t a r o n a 
los i n v i t a d o s a l pueblo de R i n c ó n dtd 
M o d i k . A l acto c o n c u r r i e r o n fuerzas de 
los ba ta l lones de Cazadores, los a l u m -
nos de las escuelas p ú b l i c a s y p a r t i c u -
lares y Exploradores . A d e m á s de los 
treneralos Sanjur jo y Goded, c o n c u r r i e -
ron el J a l i f a y los d i rec tores g e n é r a l o ; 
de servicios d e l P ro tec to rado y ot ras 
autor idades . Se p l a n t a r o n 20.000 á r b o l e s 
a lo l a r g o de l a ca r re te ra C e u t a - T e t u á n . 
Los escolares y Exp lo radores f u e r o n ob-
sequiados por el a l to comisa r io con una 
paella, que se s i r v i ó en l a p laya . L a fies-
t a f ué b r i l l a n t í s i m a , a lo que c o n t r i b u y ó 
la esplendidez d e l d í a . 
— E l J a l i f a v i s i t ó ayer e l campo de 
A v i a c i ó n , donde fué c u m p l i m e n t a d o por 
el jefe de las escuadras a é r e a s de M a r r u e -
cos, t en ien te corone l Gonzalo , y p i lo tos 
de las escuadr i l las . V i s i t ó todas las de-
pendencias y servicios , y d e s p u é s fué 
obsequiado con pastas y c a f é . 
E L A U T O R D E U N ROBO, D E T E N I D O 
L A R A C H E , 15.—Dicen de l a zona f r a n -
cesa que l a P o l i c í a de Casablanca, a r a í z 
del robo c o m e t i d o a ñ o 1922 en la 
T e s o r e r í a de Ued Zem, que a s c e n d í a a 
3.300.000 francos, d e t u v o a l au to r , q u é 
c o n f e s ó su d e l i t o , y fué pos t e r io rmen te 
condenndo por u n Consejo de guer ra D 
v e i n t e a ñ o s de trabajos forzados. L a Po-
l i c í a se i n c a u t ó de par te del d ine ro ro-
bado, en c a n t i d a d super ior a dos m i l l o -
nes de pesetas. Apenas celebrado e l re-
f e r i do Consejo de guer ra , el condenado 
l o g r ó evadirse, escalando los m u r o s de 
l a p r i s i ó n , y se i n t e r n ó en 1̂ zona insu-
misa , desde c u y o m o m e n t o l a P o l i c í a 
p e ' d i ó por c o m p l e t o su p is ta . 
E n ía semana ú l t i m a la P o l i c í a espa-
ñ o l a de T e t u á n de tuvo a los autores de 
un robo de escasa i m p o r t a n c i a , y obte-
nidas las huel las dac t i l a res de los dete-
nidos, se e n v i ó copia de las mismas, se-
¡rún cos tumbre , a l a P o l i c í a francesa de 
R á b a t . C u á l no s e r í a el asombro de é s t a 
al encontrarse con que u n o de los dele-
nid-'s en T e t u á n era el famoso band ido 
que desde el a ñ o 1022 v e n í a buscanc'o 
con t a n t o a f á n . T a n p r o n t o como sen 
juzgado por los T r i b u n a l e s espafidtes 
s e r á en t regado a las au tor idades f ran 
cesas. L a P o l i c í a del vec ino P ro t ec to r a -
do ha f e l i c i t a d o a l a e s p a ñ o l a p o r l i 
r e a l i z a c i ó n de este se rv ic io i m p o r t a n t e . 
— C o n t i n ú a en Casablanca, donde es 
obje to de constantes agasajos, el aviado-
suizo W i r t h , que acaba de r ea l i za r ul 
« r a i d » a é r e o Berna-Casablanca con una 
avioneta . 
L U B R O L 
(PARAFINA ÚQVIDA PVRI5IMA) 
CVRA EL E/TREÑIMIENTO HABITVAL 
OBRA MECAKIICAMENTE LVBRIFICANDO 
EL INTE/TINO / I N IRRITAR LA/'MVCO/A/. 
DEyECMAD 
PVRGANTEy Y LAXAN TEy 
íxpqsigioü de w m m m 
U L T I M O S D I A S 
Hasta el 20 de febrero, visita de 3-7. 
R E A L F A B R I C A D E T A P I C E S 
Fuenterrabia, 2. 
Granos - Panadizos 
T u m o r e s . H e r i d a s . Q u e m a d u r a s 
Calma el doto» Suprime ia inllamacion Cura promo 
v fadicalmcme No deia tuatnz Evita la dolorosa 
opefación quirúrgica Basia usarlo una vez 
para comprobar eslas alirmationes Caía ' '50 pías 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
porque as la baso de 
s u s a l u d 
* 
V o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
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1 N D R A P E R L A 
F A B R I C A C I O N ESPAÑOLA 
La mejor de! mundo, la casa más sor-
fula y precios sin competencia. 
Puerta del Sol, 11 y 12, segunda 
I Defienda usted sel 
papeles contra ú 
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O O M O DE I I F E I J E 
ÑAUEN, 15.—Dicen de Londres que 
Rockefeller ha dado dos mi l l ones de 
d ó l a r e s para la c o n s t r u c c i ó n de un M u -
seo A r q u e o l ó g i c o en J e r u s a l é n . 
L I B R O S G R A T I S 
«EX. QUIJOTE» 7 UN GRAN D I C C I O N A R I O 
«El Quijotei? íute^ro, bellnmcnte encuadernado en tela y oro, con 4fi4 gran-
des páginas, e ilustraciones, en buen papel y letra clara Y él Diccionario de 1» 
Lengua Española, HÓIidamenle encuadernado en tela, con planchad; 77B pátfi* 
na». WlO grabado» y las dUimas palabra* de la Academia Kdición acabaña 
imprimir La» dos obras, «El Quijote» y el «Diccionarlot, se reunían a quieD 
se suscriba a L E T R A S R E G I O N A L E S . Sólo las encuademaciones de edtos 
libros, costarían a usted más que la suscripción. 
( E L D E B A T E ) B O L E T I N D E SUSCRIPCION 
(Remítase a L E T R A S R E G I O N A L E S , Lucarnacióu. 19. CUIUlUBA.) 
Senas 
se suscribe a L E T R A S R E G I O N A L E S . Las 12 pesetas y 70 céntimos, importe 
de la suscripción anual y gastos de giro, las pagará por una letra a ocho di** 
vista, después de haber recibido el paquete certificado r franco porte el 
galo anunciado. 
Firma, 
L E T R A S R E G I O N A L E S , gran revista mensual ilustrada. Novelaa, cnento»i 
poesías, etcétera, de los más famosos escritores Mucha y buena lectura P81"4 
todos. Los su^criptores pueden colaborar en la sección Literatos Nuevos 1 
publicar un anuncio muy económico en todo« los números. Si deseara usted 




E L U F A N O P R O P I E T A R I O D E L A N U E V A CASA.—Cuando vine a 
yivir aquí no había ni una sola planta en este jardín..., ¡y fíjese usted ahora! pintar al óleo y las nubes en que pinte a la| 
^ iPasslng^ ^howx Londres.), 
— E l vino puro es perjudicial. E n casa tomamos mitad vino y 
— ¡ N a d a , hombre! Que yo me empeño en mitad agua. 
— ¿ P e r o es que aguas el vino? 
acuarela, —No; es que yo bebo vino y mi mujer agua. 
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-No has cepillado mi g a b á n , José. 
-¿Por qué lo sabe usted? 
-Porque estaba en el bolsillo el cigarro que dejé ayer» 





¿IADBID.—Añ0 XVIfl.—\úm. 5.800 
E L D E B A T E O ) Jueves 16 de febre ro de ITüS 
Urde una fábrica de pastas en Vigo 
— G E ) 
p^yecto de obras en Almería Viviendas para obreros en Oviedo 
Afrasajos a los oficiales del "Prínc pe A l fonW r " - j 6 0 0 , 
p a c i ó n del Monasterio de S ^ C ^ U ^ o T c o l l Z 
$ CONSTRUIRA O T R A C A P I T A N I A G E N E R A L E N B A R C E L O N A 
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Proyecto de obras en Almería 
iL i l l^1 -^ ' 15.—El primer tenieate de 
*Wde de eéte Municipio ha formulado 
moción en que se propone que el 
BLntaniiento gestione de la Dirección ge-
Eral de Obras públicas un estudio pre-
^0 para embovedar el cauce de la ram-
EL del Obiepo Obera, que se construyó 
rL motivo de la enorme inundación de 
liii Dicha obra contitituiría una mejora 
•fflportantísima, pUe6 pprmitiría ei ensan. 
he de Ia ciuda^ comunicando dicho sitio 
n el centro de la ciudad. 
Lobos en Cambarros 
¿STOKGA, 15.—Los vecinos de Camba-
rroo J Erazue'0 66 hallaban aterrorizados 
Lr haber sufrido la molesta visita en 
6̂ corrales de varios lobos, loa cuales hi-
[¿eron grandes estragos en las reses. 
Uniéronse los perjudicados y salieron al 
«onte para dar una batida. Como resulta-
rj je estas pesquisas mataron a una lo-
de gra ntamaño y a seis lobeznos. 
j;ntre to'l 'á ÍC dist inguió el vecino San-
• Femero, que mereció plácemes de las 
DtoridadcF. 
Salva a una niña 
BADAJOZ, 15. — E n Zafra, Francisco 
onzález salvó con gran exposición de 
i vida a la niña Carmen María Ramí-
n Botello, de nueve años, que cayó cuan-
j¿ jugada a un depósito ú e agua, pró-
0 al puente de Usagre. E l salvador 
muy felicitado. 
Nueva Capitanía general 
BARCELONA, 15.—Se dice que el pre-
jidente de la Diputación tiene el pro-
ósito de seguir las restauraciones em-
ndidas en algunas casas de valor his-
ico adquiridas por la corporación. Tam-
jién figura en su programa construir un 
pan edificio para Capitanía general, el 
qne, además de comprender el antiguo 
«alacio de los Reyes de Aragón, se le 
apegará otro cuerpo, cuya salida corres-
ponderá a la Gran Vía Layetana. 
—Anoche 'en el kilómetro 358 de la lí-
iea del Norte fué arrollado por un tren 
un hombre de unos sesenta años, que 
anedo destrozado. No ha podido ser iden-
tificado. 
Auxilio para casas baratas 
BILBAO, 15.—En el despacho de la pre-
lidencia de la Diputación se ha firmado 
esta mañana la escritura de concesión de 
inxiüo por el Estado a la Sociedad Co-
operativa de Casas baratas E l Cadagua, 
domiciliada en Zaya. Esta Cooperativa 
confitruye una barriada de once casas fa-
miliares con préstamos concedidos por la 
Diputación. 
—En la Sociedad Bi lbaína ee ha cele-
brado un banquete con que la Caja de 
Ahorros Vizcaína ha agasajado al vice-
presidente del Consejo Superior de Pro-
tección a la Infancia, don Angel Pulido. 
Un obrero sepultado 
FERROL, 15.—En un desprendimiento 
de tierras ocurrido en Puentes pereció se-
pultado el obrero Gervasio García. 
-Cuando se dirigía a su casa de San 
Saturnino el campesino José Bouzas, fué 
agredido por dos desconocidos, que huye-
res después de herirle. 
-En las operaciones de descarga del 
rapor cCabo San Martín», se hir ió grave-
mente el obrero Angel Merlán, que fué 
' 'ado a la Casa de Socorro. 
Hiere a su mujer e hijo 
GRANADA. 15.—En su casa del Vento-
so de San Nicolás , del camino del pue-
de Puliana, próximo a esta capital, 
ernando González Giménez, tallista, agre-
con un cuchillo de grandes dimensio-
su esposa Inés Martínez Fajardo, 
recibió varias puñaladas, y después 
1 hijo de ambos, de once meses de 
i , a quien dió una tremenda cuchilla-
en la cara que le seccionó la arteria 
fol. Seguidamente agredió a la vecina 
^nnen Pérez por encontrarse en su casa, 
í 86 volvió el arma contra sí , dándose 
tarios cortes en la cara y cuello. E l ni-
y él se hallaban en estado gravís imo, 
en esposa y la vecina tienen lesiones de 
pronóstico reservado. Todos los heridos 
fueron curados en el Hospital de San 
de Dios de esta ciudad, donde se 
rsonó el Juzgado para tomar declara-
tón. E l suceso se atribuye a resentimien-
j * familiares. 
| El "Príncipe Alfonso" en Gijón 
[¿6IJON, 15.—El crucero cPríncipe A l -
|nso», surto en el puerto del Musel, con-
finnó siendo v is i tadís imo por millares de 
dísonas. Entre otras personalidades figu-
pon hoy los gobernadores civil y mili-
fr) presidente de la Audiencia territorial, 
jíepresidente de la Diputación, alcalde y 
«•Comisión de damas asturianas que con-
«ionaron la bandera de combate del oi-
o buque. 
A las nueve de la mañana el comandan-
del cPríncipe Alfonso», con la oficiali-
. y una Comisión del Ayuntamiento, 
izaron en automóviles una visita a Co-
onga, recorriendo antee varios pueblos 
rianofi. Llegaron al santuario a las 
*<> de la tarde, siendo recibidos por el 
«ildo. Visitaron dete-nidamente la gru-
!*• basílica y la cripta, admirando el 
Wero de la Virgen. Por úl t imo, firmaron 
p el álbum. Los expedicionarios regre-
a Gijón a las nueve de la noche, 
las diez y media se celebró en el 
*-0Ii de recepciones del Ayuntamiento el 
•nquete ofrecido por la corporación a 
V i a l i d a d del crucero, sentándose a la 
l.̂ a todas las autoridades locales y pro-
1Bcia]ee y reoresontaciones de las fuer-
* Y ™ de Gijón. 
'oe postres se pronunciaron elocuen-
R ; brindis. 
«añana, a las nueve, zarpará el cru-
5o con dirección a Santander. 
Jaén en la Iberoamericana 
15.—El gobernador ha conferen-
ayer. 
pan 
, . ° ôn el presidente de la Diputación 
i ^ delegados regios de Fomento y Be-
¡u. Artes cobre el viaje que harán estos 
* rn0̂  a Sevilla. con objeto de estudiar 
jiaejor forma j e concurrencia de esta 
j p " ^ ^ a la Exposición Iberoamericana. 
Mata a su antigua novia 
" W ? DE L A l l ^ M L K A . 15.—En una 
^ h la barriada de San José del Va-
ír6sent'taila por Jot!0ta i'érez Giraldo, se 
tu a . en ausencia de los padres de ésta, 
«El 'Kl10 novio, Antonio Orellana Jaén, 
«onserri** que 'a rec'amó unas ropas que 
^ á r e 1 en 6U Poder- Después de en-
ta^n». Josefa, la disparó un tiro a 
Uatá roPa, que la cau6ó la muerte ins-
«H fti ^ E l agresor huyó, internándose 
toonte. 
0v ^^endas para obreros 
Wsito^0, !5—^1 gobernador tiene el pro-
«SO.Ooo conccrtar un emprést i to de 
fisión Con la âi& A-:ituriana de 
"? grunn Social, para la construcción de 
r̂oe d i vivien,la« con destino a los 
^ n c i ó ff fábrica de armas. También 
^al. J?"e Permitirá las fiestas d© Car-
Iw^a Inl0 que 86 rePrim¡rá con toda 
Ementa ?x7608 Que se cometan, y que 
ara io« bailes y espectáculos, )rohiK! -x Düues y especracuius, 
oición de la entrada en éstos de 
El 
taS.110/? domingo ee celebrará en 
8 ^ n a ) una Asamblea de ve 
v T r n ! ! 6 ^l1",1"08' Paiare8' Telledo. Z « ^ a 
L • S f á ^ 1 0 ? . ' COn objeto de constituir 
ia entidad local menor. 
Un modelo de fusil-ametralladora 
OVEDü. 15—Al concurso abierto por el 
Uob.erno para la construcción de un mo-
delo de fusil-ametralladora entre las in-
dustrias civiles, se ha presentado fuera 
de certamen por el comandante jefe de 
los talleres de la fábrica de L a Vega, se-
ñor 1 rapóte, un fusil-ametraUadora de 
tipo desconocido hasta ahora, y que se dis-
tingue de sus similares por un dispositi-
vo que regula los disparos, que pueden 
hacerse desde 50 a 600 por minuto. Se des-
conocen las otrajj característ icas . E n caso 
de ser aceptado el modelo, se solucionaría 
la crisis armera en Oviedo. 
E l "Gallo" marcha a Colombia 
S E V I L L A , 15.—Rafa&l, el GaUo, ha fir-
mado un contrato con una Empresa de 
Colombia para torear seis corridas a 30.000 
pesetas cada una. E l día 20 embarcará en 
Cádiz con rumbo a tierras americanas, y, 
por consiguiente, no tomará parte en las 
ferias de esta ciudad. 
E l Monasterio de Santa Creus 
T A R R A G O N A , 15.—El presidente de la 
Comisión provincial de Monumentos, don 
Eduardo Toda, acompañado del arquitecto 
señor Pujol y otros miembros de la Co-
mis ión, estuvo en el Monasterio de San 
ta Creus para estudiar y disponer las im-
portantes obras de consolidación que se 
precisan hacer. Las obras serán costeadas 
por las Diputaciones de Tarragona y Bar-
celona. 
E l Primado en Mora 
T O L E D O , 15.—Sin previo anuncio, ayer 
tarde v is i tó el pueblo de Mora el Carde-
nal Primado. E l vecindario congregado an-
t e n a iglesia parroquial hizo a su eminenf 
cia, que Regó acompañado de su madre y 
de sus hermanos don Quintín y don Emi -
liano, un entusiasta recibimiento. E l Car-
denal pasó al templo, donde oró breves mo-
mentos, y después, desde las gradas del 
altar mayor, dirigió al pueblo algunas 
palabras para agradecer la acogida que se 
le había dispensado. Dijo que su visita te-
nía carácter particular, y se congratuló de 
la magnificencia de la iglesia. Así como 
tenéis un hermoso templo—añadió—debéis 
tener hermosa vuestra alma, y así como 
habéis venido a visitarme a mí , os invito 
a que v i s i té i s siempre al Señor de los 
Señores y Rey de los Reyes. Después hubo 
Exposición menor, y el Cardenal dió la 
bendición a los fieles. 
Su eminencia marchó a píe al Colegio 
Teresiano, donde le esperaba la comuni-
dad y las hermanas congregantes, y pasó 
a la capilla, ea la que se cantó el Bene-
dictus. Oró unos momentos y después, en 
el salón de recepciones del Colegio, el al-
calde le presentó a las autoridades, que 
le cumplimentaron, y a la señorita María 
Martín Maestro, fundadora del Colegio, a 
quien el Primado felicitó por el bien que 
ha procurado al pueblo de Mora con su 
piadosa obra. A ú l t ima hora de la tarde 
regresó a Toledo entre aclamaciones del 
vecindario. 
Fábrica destruida por un incendio 
V I G O , 15.—A las tres de esta madruga-
da se declaró un incendio en una fábrica 
de pastas para sopa, sita en el barrio de 
las Traviesa** de esta ciudad. E l fuego 
tomó tanta intensidad, que se propagó a 
las casas contiguas, a pesar de loe es-
fuerzos de los bomberos, que lucharon con 
la falta de agua, por no poder Regar el 
servicio de abastecimiento a aquel barrio, 
y verse obligados a hacer un tendido de 
mangas de gran extens ión, para ir a to-
mar agua en un río cercano a l cementerio 
de Pereiro. E l edificio, compuesto de tree 
pisos, quedó completamente destruido, así 
como la maquinaria de la fábrica. Las ca-
sas contiguas sufrieron desperfectos de 
consideración, sin más consecuencias. L a * 
pérdidas son muy importantes. 
—Ha Regado a Vigo el agregado militar 
de la Embajada argentina en España, don 
Ramón Molina, coronel del Ejército de su 
país, que desembarcó el lunes procedente 
de Buenos Aires, y que marchará a Ma-
drid el próximo viernes. 
E l doctor Eijo rechaza el homenaje 
V I G O , 15.—El «Faro de Vigo» publica 
una carta del Obispo de Madrid-Alcalá, en 
la que el ilustre Prelado modestamente 
ruega no se le tribute el homenaje que 
hace días proponía el citado periódico. Por 
si alguno no estuviese conforme con no 
llevar a cabo el homenaje proyectado, el 
doctor Eijo dice que cuando muera, BI 
gustan, le dediquen una oración, y el que 
no quiera esperar a entonces, a mano tie-
ne un homenaje callado y de segura util i-
dad, como socorrer a un pobre, ayudar en 
sus estudios a los necesitados, aplicándo-
lo en sufragio de los padree del Prelado 
y de cuantos le ayudaron en su carrera. 
E n un párrafo conmovedor habla de la 
pobreza de sus progenitores y de la piedad 
de los mismos, que todas las noches pe-
dían a Dios que el primer .fruto de sus 
amores se dignase tomarlo para su ser-
vicio, haciéndolo sacerdote o monja, y si 
no merecía tanto, maestro o maestra de 
escuela; el caso era que viviese consagra-
do a llevar las almas a Dios. Así trajeron, 
sobre m í - t e r m i n a - e l divino don de la 
vocación sacerdotal, pero como éramos tan 
pobres, sólo por la ayuda caritativa pude 
hacer mis estudios. Esa deuda pesa sobre 
mí siempre. Quien bien me quiera, ayú-
deme a pagarla y déjese de homenajes, 
que, por inmerecidos, me sonrojan, y por 
lo ruidosos me contrarían. 
Turistas norteamericanos en Vigo 
V I G O 15.—Procedente de Nueva York 
entró en el puerto el transat lánt ico fran-
ós cFrance», que conduce 606 turistas nor-
teamericanos que van a » « « f r l ™ * J f £ 
de recreo por loe puertos del Mediterrá-
neo. Numerosos de estos turistas des-
embarcaron para « a R z a r en automóvi les 
excursiones a Túy. L a Guardia, Bayona 
y demás pueblos cercanos a Vigo. 
A las ocho de la noche zarpó el «Fran-
ce» de este puerto. 
L a Universidad de verano en Jaca 
ZARAGOZA, 1 5 . - U n a Comisión de Jaca 
vis i tó al rector de la Universidad y a 
las redacciones de los periódicos para in-
teresarles en favor de la construcción de 
a Residencia de Estudiantes extranjeros 
en dicha ciudad, como inst i tución aneja 
a la Universidad. E s t a noche marchó a 
\Iadrid para gestionar del Gobierno la 
concesión del auxilio económico preciso. 
S I G U E L A DISCUSION D E L A R E F O R M A U N I V E R S I T A R I A 
L O S SEÑORES SA1NZ R O D R I G U E Z E IBAÑEZ M A R T I N P I D E N Q U E S E R E S T A B L E Z C A N 
L A S C A T E D R A S D E T E O L O G I A . R U E G O D E L SEÑOR G A S T A N S O B R E L A J O R N A D A 
D E T R A B A J O E N L A S MINAS. L A S INUNDACIONES E N L A P R O V I N C I A D E F A L E N C I A . 
I n t e r p e l a c i ó n s o b r e o r g a n i z a c i ó n d e l a B e n e f i c e n c i a 
L a princesa Ileana de Rumania, que en un viaje próximo piensa 
visitar España 
Gentil embajadora de Rumania esta Princesa de diez y nueve años. 
Es la más joven de las Princesas rumanas y la más amada por el Rey 
niño, aquel que preguntó antes que todo, cuando supo que era Rey, 
si le dejarían jugar. No nos cabe duda de la respuesta afirmativa. 
Seguramente la princesa Ileana, llena de juventud y de ternura, ha 
ganado el corazón del Rey niño porque ha sabido ver en él al niño 
antes que al Rey. L a Princesa viene a España acompañada de su 
augusta madre, la reina María. 
Asamblea de Juventudes Católicas en Sevilla 
E D 
Ha quedado constituida la Unión Diocesana. Presidió el Car-
denal Ilundain y asistieron numerosas representaciones. Mensa-
jes de adhesión al Nuncio y al Primado. 
E B 
S E V I L L A , 15.—Hoy c o m e n z ó l a Asam-
blea de Juventudes C a t ó l i c a s , convocada 
por e l Cardeaial-Arzobispo, doc to r I l u n -
da in . 
A las ocho y m e d i a de la m a ñ a n a ce-
e b r ó su e m i n e n c i a en l a p a r r o q u i a dM 
Sagrar io u n a m i s a de c o m u n i ó n . Re-
p a r t i ó el P a n de los Angeles a 'tata* 
rosos j ó v e n e s . D e s p u é s de l a m i s a el 
doctor I l u n d a i n les d i r i g i ó una p l á t i c a , 
i n s t á n d o l e s a que perseveren en la obra 
de las Juventudes y c o n g r a t u l á n d o s e de 
que los t rabajos de esta Asamblea Iia-
y a n dado comienzo con u n a m i s a de 
c o m u n i ó n . 
A las once, en el s a l ó n de Santo 
T o m á s , del pa lac io a rzobispa l , se re-
u n i e r o n unos c ien sacerdotes, en t re pá -
rrocos y cons i l i a r ios de l a d i ó c e s i s . E l 
c o n s i l i a r i o de las Juventudes C a t ó l i c a s , 
don H e r n á n C o r t é s , e x p l i c ó a los re-
un idos el objeto, c o n s t i t u c i ó n y funcio-
n a m i e n t o de estas Juventudes, d á n d o l e s 
las ins t rucciones precisas y necesarias 
con a t inadas ind icac iones que l a p r á c -
t ica le h a sugerido. 
D e s p u é s los r eun idos f o r m u l a r o n d i -
versas p reguntas y observaciones, a las 
que c o n t e s t ó e l c o n s i l i a r i o , e n c a r e c i é n -
doles que se acomoden a las ins t rucc io-
nes dadas p o r l a Jun ta Centra l para 
cada luga r . 
A l a u n a y m e d i a se c e l e b r ó el ban-
quete con que los elementos de l a Ju-
ven tud C a t ó l i c a seviRana obsequiaron a 
don H e r n á n C o r t é s y a d o n J o s é M a r í a 
Gi l Robles. A l final e l s e ñ o r Ramos Her-
n á n d e z o f r ec ió el agasajo en nombre 
de los c a t ó l i c o s sevi l lanos, y e l o g i ó la 
a c t i v i d a d de los hocnenajeados. los cua-
es contestaron con palabras de agrade-
¡ N o m o r i r s i n 





c i m i e n t o . 
A las tres de l a tarde en e l l o c a l de 
las Juventudes se r eun ie ron todas bajo 
a pres idencia de d o n J o s é M a r í a G i l 
Robles As i s t i e ron a la r e u n i ó n n u m e r o -
sos p á r r o c o s y sacerdotes y todos los 
a s a m b l e í s t a s . E l s e ñ o r G i l Robles pro-
puso d i r i g i r te legramas a l Nunc io de 
Su San t idad y a l Cardenal P r i m a d o , 
d á n d o l e s cuenta de l a c e l e b r a c i ó n de 
esta asamblea y de l a c o n s t i t u c i ó n de 
l a U n i ó n Diocesana de Sev i l l a , rei te-
rando a l p r o p i o t i e m p o la a d h e s i ó n i n -
quebrantable a l a Ig les ia . L a p ropos i -
c i ó n fué acog ida con g r a n entusiasmo 
y aprobada por u n a n i m i d a d , 
A las seis y med ia , en el s a l ó n g ran -
de de Santo T o m á s , se r e u n i e r o n todos 
los a s a m b l e í s t a s . E l acto r e s u l t ó m u y 
b r i l l a n t e . P r e s i d i ó t i s e ñ a r Cardenal . 
E l doctor I l u n d a i n c o m e n z ó d ic i endo 
que q u e r í a mani fes ta r a los sacerdotes y 
j ó v e n e s presentes su especial s a t i s f a c c i ó n 
PLT los actos celebrados, y de u n a mar 
ñ e r a especial por el r ecog imien to y pie-
dad de que h a b í a n dado muest ras en 
l a m i s a de c o m u n i ó n . En las pa labras 
mip p r o n u n c i é esta m a ñ a n a — d i j o — o s 
puse d o man i f i e s to el i n t e r é s t a n v i v o 
que tengo p o r las Juventudes c a t ó l i c a s 
pa r roqu ia les . 
M i a n h e l o — a g r e g ó el s e ñ o r Arzobis -
po—es que a r r a i g u e n las Juventudes en 
m i d i ó c e s i s y que se a tengan s iempre 
a l e s p í r i t u de l reg lamento . 
Discurso de Gil Robles 
Seguidamente el p ropagandis ta de l a 
A. C. N . de P., d o n J o s é M a r í a G i l 
Robles, se l e v a n t ó a h a b l a r . 
Comienza d ic iendo que t rae e l salu-
do de los c o m p a ñ e r o s de M a d r i d y de 
toda E s p a ñ a y j u n t o con este saludo l a 
i n c o n d i c i o n a l a d h e s i ó n a l Cardenal 
L a Juven tud C a t ó l i c a t iene 
Pidan los folletos de todas las Pere 
Tierra Santa, estudier 
s y reconocerán que 
nuestro itinerario es completo, per 
fecto y económico. 
Pueden ir gratis si piden el folleto a 
CONSTITUCION. 24. ^ O R l A i — fi ^ ^ ^ 
1 MADRID.—Bordadores, 9, tienda. p 
filial a d h e s i ó n a l a Ig les ia , S i a lgo ha 
de representar esta en t idad es l a doc-
t r i n a de Cris to m a n t e n i d a p o r sus re-
presentantes en l a t i e r r a , D i ó grac ias 
a l s e ñ o r Arzobispo po r el apoyo pres-
tado y a g r e g ó que era consolador ver 
estos brotes de e s p i r i t u a l i d a d en los 
j ó v e n e s po r todas partes. A f i r m a que 
l a Juven tud es u n a o r g a n i z a c i ó n que 
pretende ac tua r a f i rmando el e s p í r i t u 
c r i s t i ano . Busquemos l a f o r m a c i ó n es-
p i r i t u a l del i n d i v i d u o . P a r a esto se en-
cuen t ran di f icul tades , pero se vencen 
con perseverancia y sacr i f ic io . L a Ju-
v e n t u d c a t ó l i c a s ev i l l ana debe demos-
t r a r su cons tancia en u n a a c c i ó n in ten-
sa y debe i m i t a r e l e jemplo de las de-
m á s de E s p a ñ a , L a n o r m a p r i n c i p a l 
de nues t ra a c t u a c i ó n debe ser l a cons-
tancia . Somos u n a fuerza de vanguar-
d i a a las ó r d e n e s de l a Ig les ia . 
No os preocupe s i a u n no tenemos 
grandes masas. F o r m a m o s u n a m i n o r í a 
selecta, que puede ser el Estado m a y o r . 
T e r m i n a a len tando a los j ó v e n e s pa ra 
que n u n c a desfal lezcan, y s i a l g u n a vez 
asoma en vuestros corazones el des-
a l iento , segu id las hue l las de Jesucris-
to y buscar a l ientos en el Evange l io , 
Don Hernán Cortés 
A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el c o n s i l i a r i o 
de l a Juven tud , don H e r n á n C o r t é s , Ca-
n ó n i g o de To ledo . • R e c o m e n d ó m u c h o 
a los p á r r o c o s que apoyen esta in s t i -
t u c i ó n y les h i zo ver que no es p a r a 
ellos u n a carga, s ino a l c o n t r a r i o , u n 
e lemento que viene en su ayuda . Agre-
g ó que s i los p á r r o c o s v i e r a n que los 
hombres mos t r aban a l g u n a resistencia 
p a r a acercarse a l t emplo , d e b e r á n ins-
p i r a r l o s en los actos de l a Juven tud 
C a t ó l i c a , porque con su e jemplo i n d u -
dablemente a t r a e r á n a l a p iedad a los 
d e m á s . Los dos aspectos p r i n c i p a l e s de 
las Juventudes s o n : l a a c c i ó n y l a co-
o r d i n a c i ó n de las Juventudes con o t r a 
clase de congregaciones. Esta c o o r d i n a 
c i ó n el Pre-lado l a d e t e r m i n a r á cuando 
lo crea opor tuno . D e s p u é s d i j o que las 
Juventudes a s í fo rmadas defienden a l a 
Iglesia y son u n a esperanza. Ci ta el 
e s p e c t á c u l o que d i e r o n en R o m a el a ñ o 
j u b i l a r l as Juventudes in te rnac iona les , 
mani fes tando a s í l a r i queza e s p i r i t u a l 
de l a Ig les i a p a r a defender s i es pre-
ciso sus derechos. A l u d e a l a perse-
c u c i ó n de los c a t ó l i c o s en M é j i c o y d i j o 
que g r a n pa r t e de l o sucedido se debe 
a que no estaban organizados . Eso debe 
ser p a r a nosotros u n a l e c c i ó n y u n 
e jemplo. E l l e m a de las Juventudes es 
la p i edad , l a c i n c i a y l a a c c i ó n . 
L a Junta Diocesana 
Acto seguido, el Cardena l I l u n d a i n 
d e c l a r ó cons t i t u ida l a U n i ó n Diocesana 
de Juventudes Ca tód i ca s pa r roqu ia l e s . 
Se a c o r d ó que f o r m a r a n par te de l a 
D i r e c t i v a los presidentes de las respec-
t ivas Juventudes que c o n c u r r í a n . E l 
Pre lado d e s i g n ó l a s igu ien te J u n t a : 
Presidente de l a U n i ó n Diocesana, pro-
pagand i s ta d o n Franc isco A b a u r r e a y 
Alvarez O s o r i o ; c o n s i l i a r i o , don Ju l io 
D í a z Castro, c a t e d r á t i c o de M a t e m á -
ticas d e l S e m i n a r l o ; secretario, don 
M a n u e l F e r n á n d e z P i e d r a ; vocales, se-
ñ o r e s Ramos H e r n á n d e z , G ó m e z Gar-
c í a , G a r c í a Pesquera, pres idente de la 
Juven tud de Constant ina , s e ñ o r Valde-
cas t ro ; de H u e l v a , s e ñ o r B e l t r á n ; de 
V i l l a m a r t í n , s e ñ o r Gavala, 
E l s e ñ o r Cardenal c e r r ó el acto con 
breves pa labras , y fué despedido con 
grandes aplausos y aclamaciones . 
A las cua t ro abre l a s e s i ó n el s e ñ o r 
Yanguas, En el banco azul el jefe del 
Gobierno y los m i n i s t r o s de Goberna-
c i ó n , Gracia y Just ic ia , Fomento , M a r i -
na, Guerra , I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y T r a -
bajo. 
L e í d a y aprobada el acta de la ¿ e s i ó n 
an ter ior , el s e ñ o r GASTAN, presidente de 
la C o n f e d e r a c i ó n de S indica tos C a t ó l i c o s 
de Obreros, d i r i g e u n ruego a l presi-
dente del Consejo sobre la j o r n a d a de 
t rabajo en las minas . 
Por d i s p o s i c i ó n de la Pres idencia del 
Consejo de ministros—dice—se ha au-
mentado a los obreros mineros l a j o r -
nada en e l i n t e r i o r de l a m i n a a ocho 
horas en l uga r de las siete que t e n í a n . 
L a i n d u s t r i a h u l l e r a n a c i o n a l a t ravie-
sa u n a honda cr is is . Nuestro S ind ica to 
C a t ó l i c o M i n e r o Nacional ha t i empo ma-
n i f e s tó af Gobierno las medidas que, 
a su j u i c i o , debieran haberse l levarlo 
a cabo pa ra ev i t a r lo , y en la Confe-
rencia Nac iona l de la M i n e r í a , celebrada 
en M a d r i d en lOSó. nuestro represen-
tante, Vicente Madera , hubo de elevar 
u n voto p a r t i c u l a r , que m á s tarde fué 
reproduc ido en i d é n t i c a f o rma por el 
vocal soc ia l i s ta del Consejo de Com-
bust ible , s e ñ o r Llaneza . El obrero ca-
tó l i co y el social is ta c o n v i n i e r o n en la 
necesidad de a tenuar la cr is is h u l l e r a , 
s in que a los obreros se les mermase 
n i u n c é n t i m o de su sa lar io , n i tampoco 
se les aumentase un m i n u t o la j o rnada . 
E l m a l no se ataja n i con el aumento 
de j o r n a d a n i con la d i s m i n u c i ó n de 
sa la r io . Su s o l u c i ó n es de abara tamien-
to de los t ransportes , de aper tu ra de 
nuevos mercados, de m o d i f i c a c i ó n de 
los m é t o d o s de e x p l o t a c i ó n y consumo. 
Y, p o r q u é no decir lo , hace fa l ta u n 
poco m á s de amor po r par te de los 
'msumidores a nuestra p r o d u c c i ó n na-
c iona l . 
E l t r anspor te de u n a tonelada de car-
b ó n as tu r iano a M a d r i d cuesta 42 pe-
setas, bastante m á s de lo que se h a de 
pagar p o r p r o d u c i r l a . H a y necesidad 
de mod i f i ca r de a l g ú n modo l a estruc-
tu ra de los puertos de embarque y gra-
var el arancel p a r a los carbones de 
p r o d u c c i ó n ex t ran je ra . 
Ot ro de los medios que p u d i e r a n ate-
nua r l a cr is is h u l l e r a s e r í a o b l i g a r a 
los pa t ronos a mod i f i ca r los procedi -
mien tos de e x p l o t a c i ó n . 
A ñ a d e e l s e ñ o r C a s t á n , t ras de ex-
poner las condiciones penosas en ^ue 
se t r aba ja en las minas , que en otros 
p a í s e s los obreros mine ros t ienen u n a 
j o r n a d a m e n o r ; en I n g l a t e r r a , por ejem-
plo , es de seis horas y cuar to . 
E n consecuencia, la r e p r e s e n t a c i ó n 
obrera c a t ó l i c a p ide que la j o rnada , con-
tada desde b o c a m i n a a bocamina , sea 
de siete horas y med ia . {Aplausos.) 
E l Jefe del G O B I E R N O : Q u i z á m e j o r 
p u d i e r a contestar a esto el m i n i s t r o de 
Forrjento, 
E l Estado h a b í a f ac i l i t ado 12 m i l l o -
nes a l mes pa ra p r i m a s , sistema que 
este Gobierno c o n s i d e r ó pernicioso. 
E l m i n i s t r o de Fomento propuso u n a 
serie de medidas y t o c ó a todos los 
puntos interesantes. Sabe su s e ñ o r í a 
que los t ranspor tes fue ron rebajados 
en estos ú l t i m o s t iempos en 1,75 p o r 
tonelada. Se h a n tomdao otras dispo-
siciones en a n á l o g o sent ido. 
No creo que l a j o r n a d a sea excesiva. 
No tocaremos esa j o r n a d a de ocho ho-
ras. S i b ien la j o r n a d a es super ior en 
E s p a ñ a a las de otros p a í s e s , y o h u -
biera que r ido conocer l a o p i n i ó n de l se-
ñ o r C a s t á n sobre e l r e n d i m i e n t o . Se 
r inde m á s en otros p a í s e s . 
Los precios del c a r b ó n ex t ran je ro son 
ruinosos pa ra nosotros. No solamente 
las 750.000 toneladas de c a r b ó n i n g l é s , 
s ino las que v ienen po r r é g i m e n c o m ú n , 
nos hacen competencia . 
Por o t ra par te , se h a ob l igado todo 
l o posible a c o n s u m i r el c a r b ó n na-
c iona l . Po r d i s m i n u i r esa Jornada en 
med ia hora , que pide el s e ñ o r C a s t á n , 
¿ v a m o s a elevar a ú n m á s el precio del 
c a r b ó n ? E l j o r n a l no se h a tocado, por-
que e n t e n d í a m o s que las c i rcuns tanc ias 
de l a v i d a nac iona l n o lo p e r m i t í a n . 
C o n f í o en que e l p r o b l e m a se resol-
v e r á u n a vez que el c a r b ó n v a y a te-
n iendo ot ros usos indus t r i a l e s . 
Los problemas obreros, por deber cr is -
t i ano y p a t r i ó t i c o , m e r e c e r á n s iempre 
l a m a y o r a t e n c i ó n . L a med ida de au-
m e n t a r l a Jornada hemos c r e í d o que 
era buena p a r a t o d o s : pa ra la indus-
t r i a y pa ra el obrero , (Aplausos.) 
E l s e ñ o r SOTES d i r i g e u n ruego a l 
m i n i s t r o de T r a b a j o sobre ob l iga tor ie -
dad de l M o n t e p í o p a r a func ionar ios . 
Se fija de u n a m a n e r a especial en los 
empleados pa r t i cu l a re s , pa ra los que p i -
de medidas de p r o t e c c i ó n socia l . {Ap lau -
sos.) 
E l m i n i s t r o de T R A B A J O dice que los 
empleados pa r t i cu l a re s gozan d e l a m -
paro del Estado por m e d i o de las leyes 
sociales, que r eg l amen tan l a j o r n a d a , 
el despido, el descanso y , en genera l , 
todas las medidas l eg i s la t ivas que t ien-
den a l a h u m a n i z a c i ó n del t raba jo . 
E n cuanto a l a c r e a c i ó n de i n s t i t uc io -
nes de p r e v i s i ó n , m u t u o a u x i l i o , coope-
r a t i v i s m o , r e t i ro p a r a l a vejez, etc., el 
Estado ha s e ñ a l a d o y a l a n o r m a . Ha 
dotado a las clases t rabajadoras , lo mis -
mo a l t r aba jo m a n u a l que al intelec-
tua l , de l a o r g a n i z a c i ó n corpora t iva , que 
es donde r ad ica l a competencia pa ra 
establer todas las ins t i tuc iones de a c c i ó n 
socia l . E n efecto, los C o m i t é s p a r i t a r i o s 
no s ó l o conocen y r e g u l a n los cont ra-
tos de t rabajo , s ino que t ienen que cum-
p l i r l a m i s i ó n de fomenta r e i n s t i t u i r 
d e s p u é s de l a f o r m a c i ó n de los censos 
profesionales la c r e a c i ó n de las Bolsas 
de t raba jo , seguro de paro , seguros de 
vejez e i m p o s i b i l i d a d f í s i ca , m u t u a l i -
dades, cooperat ivas y , en general , las 
obras que se d e n o m i n a n sociales. 
E n estos o rgan i f inos , que y a funcio-
nan en g r a n par te , y que se e s t á n cons-
t i t uyendo , como los de Banca y Bolsa, 
Seguros, c o n s t r u c c i ó n , empleados de es-
c r i t o r i o , etc., a que a l u d í a e l s e ñ o r So-
t é s , cabe que se p lanteen estas cues-
tiones, que desde luego h a n de resolver 
con perfecto conoc imien to de causa, y a 
que son los propios interesados los en-
cargados de l l evar las a l a p r á c t i c a . 
(Aplausos.) 
E l s e ñ o r GUERRA d i r i g e u n ruego 
al m i n i s t r o de Fomento sobre :nunda-
ciones y encauzamiento de r í o s yn la 
p r o v i n c i a de Fa lenc ia y V a l l a d o l i d . 
Pide que v a y a n altos func ionar - s d 
l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a del Due-
ro pa ra es tudiar el encauzamiento de 
los r í o s , pues por no l l eva r estas ob r . ? 
con l a debida ce ler idad , se h a n pro-
duc ido recientemente inundac iones que 
han causado d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n . 
[ E l presidente le i n t e r r u m p e pa ra de-
c i r que pa ra estas atenciones y a se ha-
b ía consignado u n c r é d i t o . ) 
E l m i n i s t r o de F O M E N T O : Hemos 
puesto el m a y o r i n t e r é s en que las obras 
se r ea l i za ran con p r e m u r a . Pero es pre-
ciso reconocer que las obras p ú b l i c a s 
aumen ta ron tan to en E s p a ñ a , que a na-
die debe e x t r a ñ a r que a lgunas veces 
no se d i sponga del personal suficiente. 
Organización de 
la ben e f i c encía 
L a s e ñ o r i t a de L O P E Z SAGREDO ex-
p l a n a una i n t e r p e l a c i ó n a l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n sobre o r g a n i z a c i ó n de 
la beneficencia. 
H a y que d i s t i n g u i r — d i c e — e n t r e po-
breza, m e n d i c i d a d y vaganc ia . 
Se t rop ieza con la f a l t a de medios pa-
r a a c u d i r a los casos de urgenc ia . Y 
no cabe duda que h a y que enfocar el 
p rob lema de l a beneficencia con medi-
das de verdadera u rgenc ia . 
H a b l a de causas de d e g e n e r a c i ó n de 
l a raza, entre los que ocupan luga r pre-
ferente los v i c io s que co r rompen a l i n -
d i v i d u o y a l a sociedad. 
P ide que se m u l t i p l i q u e n las casas-
cunas, las g u a r d e r í a s , parques i n f a n t i -
les, etc., donde puedan estar recogidos 
los n i ñ o s mien t r a s sus padres e s t á n en 
el t r aba jo . 
Debe tenerse en cuenta que l a ca-
r i d a d no debe ser e lemento que des-
t r u y a l a f a m i l i a , s ino que l a una. 
P ide t a m b i é n que se establezcan co-
medores g ra tu i tos . Las casas-cunas son 
necesarias, sobre todo, en los grandes 
centros fabr i les o indus t r i a l e s . En Bar-
celona a lgo hay y a organ izado en este 
sent ido. 
E l p rob l ema de l a m e n d i c i d a d , el de 
los enfermos incurab les y el de j">s t u -
berculosos, merecen una a t e n c i ó n espe-
c i a l . 
H a y que s u p r i m i r l a m e n d i c i d a d , es 
c i e r t o ; pero antes hay que resolver ca-
r i t a t i v a m e n t e el p rob l ema . 
P ide a l m i n i s t r o que se grave con u n 
rea l las ent radas a las Exposiciones de 
Sev i l l a y Barcelona, p a r a que en Va-
lencia y en Barce lona se cons t ruyan , 
con el p roduc to de este a r b i t r i o , dos 
hospitales de incurables . 
L a caridad—dice, por ú l t i m o — l a l le-
vamos todos en el c o r a z ó n , porque sien-
do a t r i b u t o del m i s m o Dios nos une 
a todos, {Aplausos.) 
E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N : Me 
complazco de l a i n t e r p e l a c i ó n de la se 
ñ o r i t a L ó p e z de Sagredo, y a que me 
p r o p o r c i o n a l a o c a s i ó n de hacer u n a 
breve r e s e ñ a de lo hecho por el Go-
bierno en cuat ro a ñ o s . 
L a l u c h a con t ra la tuberculos is e s t á 
a cargo p r i n c i p a l m e n t e del Real Patro-
nato, L a D i r e c c i ó n de San idad ha he-
cho en estos cua t ro a ñ o s m u c h o m á s 
que en los veinte anter iores . Dentro de 
poco, con los Sanator ios que se cons-
t r u y e n , tendremos elementos m u y i m 
por tantes . E l Sana tor io del Guadarra-
m a es u n a h o n r a para E s p a ñ a . E n el 
Sana tor io a d q u i r i d o en el Guada r r ama 
se p o d r á n colocar 200 n i ñ o s tuberculo-
sos. Cla ro que h a y que hacer ¡mucho 
m á s . H a y que aspi rar , en este sentido, 
a que ayuden los A y u n t a m i e n t o s y D i -
putaciones. 
Se t r aba j a por el e x t e r m i n i o de l a 
lepra , y se l o g r a r á . E n Granada y en 
Sant iago se cons t ruyen l e p r o s e r í a s . 
E l comerc io de las drogas estupefa-
cientes haremos que desaparezca, lo 
que indudab lemente h a r á d i s m i n u i r e l 
n ú m e r o de locos. 
L a v i r u e l a ha desaparecido. Y , en 
cambio , en otros p a í s e s que se conside-
r a n m á s adelantados que nosotros, tie-
nen v i r u e l a . Hoy se v a c u n a en toda Es-
p a ñ a . 
E n B a r a ñ a i n (Pamplona ) se cons t ru i -
r á u n As i l o pa ra ciegos. Creo que se 
p o d r á conseguir que los ciegos e s t é n 
recogidos en una residencia, en u n cen-
t ro de p r o t e c c i ó n . (Aplausos.) Los cie-
gos d e s a p a r e c e r á n de las calles, por-
que ca r i t a t i vamen te a s í debe ser. 
Referente a l pa lud i smo , no se h a b í a 
hecho nada. Hoy e m p e z ó l a lucha c m 
la debida i n t ens idad . Baste decir que 
hoy se consumen a l a ñ o 4.000 k i lo s dn 
q u i n i n a , cuando antes apenas se con-
s u m í a n 600, 
¡ T I E R R A S A N T A ! 
A V I S O A L O S C A T O U C O S ESPAÑOLES 
L a Junta Nacional Española de Peregrinaciones, que preside el excelentí-
eimo señor Obispo de Madrid-Alcalá, tiene la satiefacción de comunicar a los 
católicoe españoles que el éxi to do en peregrinación a Tierra Santa está aso-
gurado, pues tiene ya cubiertas las tres cuartas partes de sus plazas. L a Junta 
ruega a las personas que desean inscribirse, lo hagan cuanto antes, a fin de 
completar las que faltan y ver si hay necesidad de pedir un aumento de 
plazas. Al inscribirse, cada interesado recibe el número y s i tuac ión d© su 
cabina el nombre de los hoteles, los billetes gratuitos para España, el visado 
de loe pasaportes, etcétera, haciendo así la más perfecta organización que se 
conoce. L a peregrinación la presidirá el exce lent ís imo señor Obispo de Madrid, 
llevando como director espiritual al señor don Manuel Rubio Cercas, quien 
dará conferencias durante el viaje. 
Detalles, folletos, etcétera, pídalos a Peñalyer , 17, o colector de la parroquia 
de la Concepción, de diez treinta a doce treinta, Madrid. 
L a m e n d i c i d a d debe desaparecer, i n -
dudablemente , A ello se c o n t r i b u i r á m u -
cho con l a c r e a c i ó n de las co lonias del 
t raba jo . 
Sobre este asunto l l e v a n m u y adelan-
tada u n a ponencia l a marquesa de l a 
Rambla , l a s e ñ o r a L u z z a t i , l a s e ñ o r i t a 
De E c h a r r i y el s e ñ o r G a r c í a M o l i n i s , 
H a b l a de la labor que se hace en fa-
vor de las casas-cunas. 
T r a t a de otros aspectos de la benefi-
cencia pa ra demos t ra r la l abor que se 
hace en todos ellos. 
T e r m i n a d ic i endo que se t o m a r á n en 
cuenta las acertadas ind icac iones de 
la s e ñ o r i t a L ó p e z Sagredo, {Aplausos 
y fe l ic i tac iones . ) 
In t e rv i ene brevemente e l conde de 
CASAL p a r a de ta l l a r l a l a b o r rea l i za -
da por el Pa t rona to de la l u c h a a n t i t u -
berculosa y el general M a r t í n e z A n i d o 
pa r t i c i pa que m a ñ a n a ee i n a u g u r a r á u n 
nuevo p a b e l l ó n en el H o s p i t a l d e l Rey 
para el que u n a s e ñ o r a ha dado 300.000 
pesetas. 
Rect i f ica l a s e ñ o r i t a L O P E Z D E SA-
GREDO, que h a b l a de l seguro de en-
fermedad establecido en muchos p a í s e s . 
E l conde de MONTORNES d e s p u é s de 
s e ñ a l a r l a eficaz labor rea l izada , por el 
Gobierno, pide a l m i n i s t r o que se o b l i -
gue a las Diputaciones p rov inc ia l e s sean 
m á s constantes en la ayuda que oeben 
prestar. 
El presidente de la A S A M B L E A s e ñ a -
la la i m p o r t a n c i a de esta i n t e r p e l a c i ó n 
y pone de manif iesto la c o l a b o r a c i ó n 
b r i l l a n t e de las a s a m b l e í s t a s , 
{A las seis y cuar to se suspende la 
s e s i ó n po r media hora.) 
L a reforma universitaria 
A las siete menos cuar to se r eanuda 
la s e s i ó n . 
E l Jefe del G O B I E R N O : Su majes tad 
el Rey me ha expresado su agrado por 
las pa labras p ronunc iadas ayer por el 
s e ñ o r T o r m o y ha re i te rado su p r o p ó -
sito de n o aceptar e l n o m b r a m i e n t o de 
rector h o n o r a r i o de las Univers idades , 
hasta que l a C iudad U n i v e r s i t a r i a sea 
un hecho. 
El presidente de l a C A M A R A s e ñ a l a 
el hecho de que los a s a m b l e í s t a s tar-
dan bastante en acud i r a los e s c a ñ o s a 
p a r t i r desde e l m o m e n t o en que em-
piezan a sonar los t imbres , lo cua l cons-
t i t u y e u n a p é r d i d a de t i empo . 
E l s e ñ o r ROMERO M A R T I N E Z : E l 
p r o b l e m a de l a e n s e ñ a n z a presenta m u -
chas facetas. E s t á el de l a l u m n o , que 
muchas veces no va a l a U n i v e r s i d a d 
m á s que a a d q u i r i r u n a car re ra . E n l a 
U n i v e r s i d a d deben e n s e ñ a r s e todas las 
ma t s r i a s necesarias, no solamente las 
que h a y ahora . E n este c r i t e r i o d e b í a 
h y t t í r s c i n sp i r ado l a r e fo rma . 
S e ñ a l a deficiencias de la e n s e ñ a n z a 
y d ice que los abogados, po r e jemplo , 
salen - s in -es tud iar diversa-s mater ias , 
tales como l a ley Hipo teca r i a , p%r r-jem-
plo . L o m i s m o ocurre en l a F a c u l t a d 
de F i l o s o f í a y Letras . 
H a b l a del n ú m e r o de Facul tades, y d i -
ce que hay a lgunas de F i l o s o f í a y Le-
tras, por e jemplo , que casi no t i enen 
a l u m n o s . 
U n acier to del p l a n de segunda ense-
ñ a n z a fué la s u p r e s i ó n del curso de pre-
p a r a c i ó n . 
S e ñ a l a el hecho de que con el nuevo 
p i a n los profesores y a l u m n o s t e n d r á n 
demasiadas horas de t raba jo , ( E l dis-
curso o r i g i n a a lgunas i n t e r rupc iones de 
a s a m b l e í s t a s y frecuentes comentar ios 
en voz baja entre los a s a m b l e í s t a s . ) 
Cree que lo que se concede no es l a 
a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a , s i no l a auto-
n o m í a de los c a t e d r á t i c o s . 
L a U n i v e r s i d a d como centro de a l t a 
i n v e s t i g a c i ó n debe tener a u t o n o m í a . Co-
mí i centro o f i c i a l de c u l t u r a , debe ser 
regido por el Poder cen t ra l . 
E l rector debe ser de l i b r e n o m b r a -
mien to del m i n i s t r o y debe tener facu l -
tades p a r a suspender los acuerdos de l 
Claus t ro . {El m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú -
bl ica : Lo del n o m b r a m i e n t o de rectores 
ya e s t á dicho.) 
E l c a t e d r á t i c o — a ñ a d e — d e b e tener u n 
sueldo d i g n o ; e l que ahora t iene es i r r i -
sor io . 
No o lv ide , s e ñ o r m i n i s t r o , que los ele-
mesntos Intelectuales t ienen tendencia a 
l a r e b e l d í a ; que ciertas c a m p a ñ a s sepa-
rat is tas t u v i e r o n su comienzo en esos ele-
mentos y que con esta a u t o n o m í a se 
dan nuevos medios, que es p rec i so ma-
nejar b ien pa ra f o r m a r la conc ienc ia co-
lec t iva , (Aplausos.) 
E l s e ñ o r T E R R A D A S : Si en t ramos en 
el examen del e s p í r i t u que ha l l evado a 
los redactores del proyecto a expresar la 
na tu ra leza de l a Un ive r s idad , he de de-
c i r que ese e s p í r i t u es el que a n i m a a 
todas las Univers idades que se preciain 
de tales. 
Hemos re forzado t a m b i é n en e l p ro -
y e c t o — a ñ a d e — l a parte p r á c t i c a . Hemos 
establecido, po r e jemplo, que el a l u m n o 
conozca todo el p rog rama , e x p l í q u e l o o 
no el profesor. 
Pa ra aprec iar l a o r i e n t a c i ó n de l p ro -
yecto h a y que elevarse a u n a a l t u r a 
desde l a q u e . p u e d a apreciarse todo e l 
p a n o r a m a u n i v e r s i t a r i o . 
A q u í no podemos t r a t a r de l a cues-
t i ó n de escuelas, ind icada por e l s e ñ o r 
Romero M a r t í n e z . 
E l s e ñ o r Ter radas sigue a l s e ñ o r Ro-
mero M a r t í n e z en su discurso p a r a re-
b a t i r l e los a rgumentos . 
No se puede—dice—romper l a t r ad i -
c i ó n , so pena de i r con t r a la H i s t o r i a 
de E s p a ñ a . A d e m á s los profesores de 
cier tas d i sc ip l inas t r ad ic iona les t ienen 
una a l t a m i s i ó n que c u m p l i r . 
H a b l a del profesorado que en su ma-
y o r par te sacr i f ica sus v idas y sus v i -
g i l i a s para hacer o s t e n t a c i ó n b r i l l a n -
te m á s a l l á de las f ronteras de l os ta io 
floreciente de la c iencia e s p a ñ o l a . (Aplau-
sos.) 
E l s e ñ o r ODON D E B U E N : He de 
a p l a u d i r l a o r i e n t a c i ó n que d a el Go-
b i e r n o a los p rob lemas de ,la ense-
ñ a n z a . 
Con el e s p í r i t u de ese d i c t a m e n estoy 
enteramente conforme, ¡ C ó m o no i b a 
a estarlo, siendo redactado p o r perso-
nas tan capacitadas 1 
L a Un ive r s idad e s p a ñ o l a n o existe 
porque en la m a y o r parte de los casos 
no h a y profesores n i a lumnos . 
Mi l e s de a lumnos h a n pasado ¡cor t n l 
c á t e d r a . ¿ E r a n verdaderos e s í u d i a : i ; p s ? 
No. Y o gua rdo cientos de trabajos de 
a lgunos a l u m n o s m í o s en los que de-
Jueves 16 de f e b r e r o de 1928 E L D E B A T E M A D R I D . 
mues t ran no saber casi 1-eer y escr ibi r . 
Y no es po r f a l t a de capacidades entre 
loe a lumnos , que las hay . 
L a t r i s te r ea l i dad es que l a m a y o r í a , 
l a masa de estudiantes l lega a la ' d i -
vers idad s in saber e sc r ib i r el castellano. 
H a y profesores m u y prestigiosos. Pe 
ro lo que a f i r m o es que muchos H j 
ellos h a n pe rd ido l a v o c a c i ó n . Cuando 
t o m é p o s e s i ó n de m i c á t e d r a me d^'o 
el r ec to r : «Vive muchos atlos, y para 
v i v i r muchos a ñ o s t r aba ja lo menos po-
s ib le . ! 
Son necesarias medidas m u y urgentes 
y radicales pa ra hacer que l a Un ive r s i -
dad resur ja . 
Estamos todos de acuerdo en que j a 
Un ive r s idad debe d i v i d i r s e en u n i - c -
t o r , p r o f e s i o n a l y en ot ro c ienuflco. Pa-
ra esto hacen f a l t a muchos In s t i t u to s 
c i e n t í f i c o s . 
Hace f a l t a que e n las Facultades se 
obtenga e l t í t u l o con l a suf ic iencia m í -
n i m a y , en cambio , es necesario t ra -
bajar mucho en esos Ins t i tu tos . 
A l g r a n Caja l , ¿ l e ha dado renombra 
su c á t e d r a ? N o ; eu l abora to r io de i n -
ves i igac ion . 
Nuestra raza h a creado l i teratos , filó-
sofos, etc., pero no invest igadores . Así 
d e c a y ó nues t ra c iencia , que es esencial-
mente e m p í r i c a . 
¿ C ó m o podemos remedia r e l caso 
g r a v í s i m o de l a f a l t a de verdaderos 
a l u m n o s y de verdaderos p r o f e s ó l e s ? 
E l p rob lema se r e s o l v e r á , pero m u y len-
tamente . Hace f a l t a empezar p o r l a 
p r i m e r a y segunda e n s e ñ a n z a . 
H a y que dar base c i en t í f i ca a las p ro 
í e s i o n e s . E l med io es que l a escuela 
p r i m a r i a y los Ins t i t u tos r i n d a n sus 
f ru tos . 
L a p r i m e r a y l a segunda e n s e ñ a n z a 
a t a ñ e a todos y , p o r lo tanto , en ellas 
d e b é i s i n t e r v e n i r todos. 
Es lamentab le , po r ejemplo, que Ma-
d r i d tenga dos Ins t i tu tos , cuando de-
b ie ra tener diez. 
D e b é i s ob l iga r a todos los hombres 
de c iencia a que v a y a n a la Un ive r s i -
dad , en vez de f u n d a r fuera de su 
r ec in to los l abora to r ios de es tudio . I n 
c luso como med ida t r a n s i t o r i a puede l i -
mi t a r se e l n ú m e r o de Univers idades . 
A s í l legaremos a enaltecer a nuestra 
Un ive r s idad , porque E s p a ñ a t iene es-
p í r i t u y v i t a l i d a d p a r a el lo. (Aplausos.) 
E l s e ñ o r C A B R E R A : Quiero t r i b u t a r 
I m aplauso a l Gobie rno" por l a or ien-
t a c i ó n de la r e f o r m a . 
Se h a expresado a q u í el t emor ante 
Ja a u t o n o m í a en el orden p e d a g ó g i c o . 
Pero tengo l a absoluta confianza de 
que a l a l a r g a l a r e fo rma e n c a r n a r á 
en todos. 
No suscr ibo todos los conceptos del 
s e ñ o r De Buen. L a Un ive r s idad es el 
l ab o r a t o r i o donde se p repara l a raza es-
p a ñ o l a . 
L a reconquis ta de nuestro puesto cu l -
t u r a l en l a h i s t o r i a exige que l a U n i -
vers idad sea cen t ro de i n v e s t i g a c i ó n . 
Pero esto no puede s ign i f i ca r que !a 
p r e p a r a c i ó n p ro fe s iona l quede fuera de 
l a Un ive r s idad . 
Pero es i ndudab le q u e u n profes iona l 
necesita t a m b i é n tener u n e s p í r i t u de 
I n v e s t i g a c i ó n . Pa ra eso e s t á l a or ienta-
c i ó n de l a r e f o r m a que se p ropone . 
Este proyec to no es si no e l p r i m e r 
avance. P o r o t ra par te , y a e l m i n i s t r o 
h a dec larado ayer que las indicaciones 
<le l a s e c c i ó n y de l a Asamblea s e r í a n 
recogidas con todo c a r i ñ o . 
E l s e ñ o r S A I N Z R O D R I G U E Z : H e de 
h a b l a r , e n p r o d e l d ic ta imen; las cen-
suras que en otras ocasiones hube de 
e m i t i r creo que dan ahora a lguna auto-
r i d a d a los elogios que h o y he de t r i -
bu ta r . 
Yo discrepo de l a mane ra de presen-
tarse el p royec to . Espero, no obstante, 
que el Gobierno saque de a q u í l a I m -
p r e s i ó n d e que t i ene que obrar m á s ra-
d i ca l men te en l a r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a ; 
a l l eva r este convenc imien to a su á n i -
m o v a n d i r i g i d a s m i s palabras . 
L a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a e s t á hecha 
a base de u n a t r a n s a c c i ó n entre los 
dos t ipos de e n s e ñ a n z a que ahora se 
s e ñ a l a n : c i en t í f i co y p ro fes iona l . L a 
U n i v e r s i d a d es e l o rgan i smo p a r a la 
c o n t i n u i d a d de l a c iencia . Las bases del 
proyecto son u n progreso y u n c a m i n o 
en este sent ido. 
Es evidente que p o r el c r i t e r i o admi -
n i s t r a t i v o que se t i ene de las U n i v e r s i -
dades hemos l legado a este ext remo. Si 
l a r e f o r m a e c o n ó m i c a del s e ñ o r S i l i ó 
so h u b i e r a l l evado a cabo, h o y t e n d r í a -
mos resuelto el p r o b l e m a u n i v e r s i t a r i o . 
Es evidente que E s p a ñ a no puede sos-
tener todas las Univers idades que t i e n e ; 
por eso creo que l o acertado s e r í a su-
p r i m i r a lgunos de estos centros de ense-
ñ a n z a . 
L a a u t o n o m í a d e l s e ñ o r S i l i ó — q u e yo 
d e f e n d í con todas m i s fuerzas—, gue es 
lo m á s r a d i c a l que se h i zo , f r a c a s ó por-
que los u n i v e r s i t a r i o s e s p a ñ o l e s no es-
t a b a n preparados. T e n í a n los c a t e d r á t i -
'cos u n concepto b u r o c r á t i c o de l a U n i -
vers idad . I b a n a l a c á t e d r a como i b a n 
a l a o f i c ina . E l decreto d e l s e ñ o r S i l i ó 
hub ie r a t r a í d o l a d e s a p a r i c i ó n de var ias 
Univers idades . Y yo tengo que decir que 
l o m e j o r de a q u e l decreto era que t r a í a 
l a p o s i b i l i d a d de que m u r i e r a n l a m i t a d 
de las Univers idades e s p a ñ o l a s . 
En el discurso del s e ñ o r Ol iveros , t a n 
bien or ientado, encont raba y o u n a con-
t r a d i c c i ó n entre l a v a l e n t í a de sus pa-
labras y l o t í m i d o de las bases de l p ro -
yec to . 
Lo que hace f a l t a en este asunto es 
que el Gobierno use verdaderamente de 
l a d i c t a d u r a y que la Asamblea le In-
v i t e a apre tar e n este p rob lema. {Aplau-
sos.) 
Los In s t i t u to s que se desenvuelven fue-
r a de la U n i v e r s i d a d nac ieron porque te-
n í a n que nacer, porque en l a U n i v e r s i -
dad no p o d í a n desenvolverse ; e l d í a 
que é s t a sea lo que debe ser, esos Ins-
t i t u tos v o l v e r á n indudab lemente a e l la . 
Hace f a l t a pagar b i e n a los profesores. 
Y o s u e ñ o con c inco Univers idades b i en 
dotadas, inc luso c o n esas Facultades de 
F i l o s o f í a , que t a n i n ú t i l e s le .parecen al 
s e ñ o r Romero . ¿ Q u é d i r í a s i fuese a 
P a r í s y viese ocho c á t e d r a s de Caste-
l l ano? ¿ Y q u é d i r í a s i viese en A l e m a n i a 
cursos sobre C a l d e r ó n , por e jemplo , que 
n o los h a y en E s p a ñ a ? (El s e ñ o r Rome-
r o : Y a lumnos que v a n a esas c á t e -
dras.) 
E l s e ñ o r S A I N Z : M u y pocos en a lgu-
nas. 
C o n t i n ú a d ic iendo e l s e ñ o r S á l n z que 
s i n o ee puede aumen ta r el sueldo a 
los profesores actuales, se aumente, por 
lo menos, a los venideros . 
E l s e ñ o r Flores de Lemus, p o r e jemplo 
— a ñ a d e el s e ñ o r S á i n z — , que en cua l -
qu ie r U n i v e r s i d a d serla buscado y m i -
mado , gana a q u í 800 pesetas. # 
Hab la de las oposiciones que h a y que 
declarar vacantes, y de que a l p rofes> 
rado no va lo mejor . 
E n u n o de sus ú l t i m o s p á r r a f o s , eJ se-
ñ o r S á l n z dice que una de las cosas 
que p o d r á hacer l a Un ive r s idad a u t ó n o -
ma s a r á res taurar las c á t e d r a s de Teolo-
g í a , t a n desacertadamenta amputadas 
| por los l iberales, de l a c u l t u r a nacio-
: na l . (Muchos aplausos.) 
| E l s e ñ o r GONZALEZ O L I V E R O S advier-
j te que p a r a ganar t i empo l a C o m i s i ó n 
¡no c o n t e s t a r á a cada orador , sino a dos 
o tres oradores al m i s m o t iempo. 
E l s e ñ o r S I M O N E N A : L a i n f e r i o r i d a d 
de l a Un ive r s idad e s p a ñ o l a e s t á en qno 
la p r e p a r a c i ó n profes iona l es deficiente. 
Es preciso' qtte haya u n a p o r c i ó n de 
personas que se ded iquen a l a inves-
á g a c i ó n de la c iencia p u r a . Esto no ha 
ex is t ido en E s p a ñ a , y es necesario que 
exista . 
Lo que se puede hacer en las Univer-
sidades e s p a ñ o l a s es l l e v a r a ellas a 
¡os que en otros centros se h a y a n dis-
- ingu ido en la i n v e s t i g a c i ó n . 
Es precisa la independencia e c o n ó m i -
•a de los profesores. Es e l ú n i c o medio 
de que se dediquen a la i n v e s t i g a c i ó n . 
La p r e p a r a c i ó n p rofes iona l es m u y i n -
omple ta en E s p a ñ a . 
S e ñ a l a las causas, y especialmente en 
la Facu l tad de Med ic ina , que es l a que 
mejor conoce e l s e ñ o r S imonena , 
Urge una de estas dos cosas: s u p r i -
m i r Univers idades o d i s m i n u i r a lumnos. 
Se d i r á que l a U n i v e r s i d a d debe ab r i r 
las puer tas a todos los que q u i e r a n i r 
a el la a estudiar. 
Pero una cosa as que se v a y a a l l í a 
inves t igar y o t ra que se v a y a s i m p l e ' 
goante a a d q u i r i r u n t í t u l o p rofes iona l . 
Hab la , p o r ú l t i m o , de l a necesidad 
de l evan ta r e l e s p í r i t u u n i v e r s i t a r i o . 
[Aplausos.) 
Discurso del señor Ibáñez 
El s e ñ o r I B A S E Z M A R T I N , c a t e d r á -
t ico de M u r c i a , ded ica u n elogio al 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p o r la 
c o n c e s i ó n de la pe r sona l idad j u r í d i c a a 
¡as Universidades, po r l a c r e a c i ó n de 
ios Pat ronatos y po r l a f u n d a c i ó n de 
los Colegios Mayores . E l ú n i c o Colegio 
que h o y f u n c i o n a — a ñ a d e — e s e l de M u r -
cia . 
Hab la de la l abor de l a Un ive r s idad 
rie M u r c i a con la c r e a c i ó n de l Colegio 
Mayor , i n c o r p o r a c i ó n de lectores de f r a n 
c é s , a l e m á n e i n g l é s , m o n t a n d o labora-
torios completos y l l evando a los cur-
sos de e x t e u s i ó n u n i v e r s i t a r i a profeso-
res e s p a ñ o l e s y ex t ran je ros de r enom-
brada fama. 
Vuelve a f e l i c i t a r aJ Gobierno po r la 
t r a m i t a c i ó n dada a l a r e f o r m a u n i v e r 
s i t a r la , t r a m i t a c i ó n — d i c e — q u e contrasta 
dolorosamente con el p roced imien to q u é 
se e m p l e ó pa ra l a r e f o r m a de la s e g ú n 
da e n s e ñ a n z a ; a q u í n o hubo l a -deb ida 
consul ta a la o p i n i ó n . 
E l jefe del G O B I E R N O : Entonces no 
h a b í a Asamblea . 
E l s e ñ o r 1 B A N E Z : Pero p o d í a haber 
I n f o r m a c i ó n p ú b l i c a , que en a l g ú n p a í s 
en caso a n á l o g o , d u r ó has ta seis me-
ses 
Yo e s p e r o — c o n t i n ú a el s e ñ o r I b á ñ e z — 
que u n a vez que los á n i m o s se serenen, 
esa r e f o r m a de l a segunda e n s e ñ a n z a 
s e r á t r a í d a a l a Asamblea p a r a su re-
s o l u c i ó n de f in i t iva . 
Mues t ra s u c o n f o r m i d a d absoluta con 
5l d i c t a m e n de r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a , 
salvo en p e q u e ñ o s detalles, y expresa 
su esperanza de que l a U n i v e r s i d a d sea 
una r ea l idad dent ro de l a c u l t u r a es-
p a ñ o l a . / 
Es necesario de que antes de i m p l a n -
tar la r e fo rma se t r ans fo rme el m i n i s -
ter io de I n s t r u c c i ó n hasta c o n v e r t i r l o 
de a d m i n i s t r a t i v o en t é c n i c o . S e r í a con-
veniente inc luso c a m b i a r el nombre po r 
él de m i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n . Es ne-
cesario que este m i n i s t e r i o sea de p r i -
mera c a t e g o r í a en todos los aspectos, 
coord inando todos los servicios de ense-
ñ a n z a dispersos en va r io s m i n i s t e r i o s 
y dando a l m a a todas las dependen-
cias del m i n i s t e r i o , que, regidas po r t éc -
nicos, deben en todo t i e m p o y a t ra-
vés de todas las s i tuaciones mantener 
¡os ideales de c u l t u r a que enc ie r ra la 
re forma. Con u n m i n i s t e r i o a s í p o d r á 
func ionar l a U n i v e r s i d a d s o ñ a d a . De 
o t ra m a n e r a c o r r e r í a este proyec to en 
e l p o r v e n i r la misitna suerte que c o r r i ó 
f\ decreto de a u t o n o m í a del s e ñ o r S i t i ó . 
L a U n i v e r s i d a d debe ser u n organis-
mo esencial de l a f u n c i ó n p e d a g ó g i c a , 
de l a cua l h a n de d e r i v a r s e fundamen-
tales direcciones p a r a todos los ó r d e n e s 
de l a v i d a . Por eso, e l la debe abarcar 
toda l a c u l t u r a super io r , hoy dispersa 
en d i fe ientes cen t ros ; f o m e n t a r y u n i -
ficar l a a l t a i n v e s t i g a c i ó n , a r m o n i z á n -
d o l a c o n l a f u n c i ó n p r á c t i c a o , cons-
t r u c t o r a y debe f o r m a r preferentemente 
el profesorado. 
Para logra r esta U n i v e r s i d a d , es ne-
cesario como antecedente u n Bach i l l e ra -
to de t i po c l á s i c o , en e l que se estudie 
in tensamente l a R e l i g i ó n , o b l i g a t o r i o pa-
r a todas las d i recc iones un ive r s i t a r i a s , 
ú n i c o med io de crear hombres con idea-
les comunes que en momentos c r í t i c o s 
pa ra l a P a t r i a los an tepongan a las d i -
visiones p o l í t i c a s , y ú n i c o med io t am-
b i é n de que l a U n i v e r s i d a d pueda t ra -
bajar sobre elementos aprovechables, 
tanto p o r la madurez de su p r e p a r a c i ó n 
como por su d i s c i p l i n a m e n t a l y cono-
c imientos generales. 
Con el B a c h i l l e r a t o ac tua l n o puede 
lograrse e n modo a lguno este ideal u n i -
ve r s i t a r io . Es t imo t a m b i é n que debe cu i -
darse de mane ra escrupulosa de cuanto 
se refiere a l ambiente u n i v e r s i t a r i o , edi -
ficios, e t c é t e r a . . . , que t an to i n f l u y e en 
la f o r m a c i ó n del c a r á c t e r de los esco-
lares. 
Considero Indispensable p a r a l a rea-
l i z a c i ó n de l a i n v e s t i g a c i ó n c i en t í f i ca , 
finalidad esencial y p r i m e r a de la U n i -
vers idad , l a generos idad p o r par te del 
Estado en medios ma te r i a l e s y e n be-
cas que despreocupen a los estudiantes 
de u n a m a n e r a absoluta de su p o r v e n i r 
e c o n ó m i c o . E s t i m o a d e m á s que deben 
unirse m á s t o d a v í a de l o que el d ic ta-
men p recon iza l a f u n c i ó n c i e n t í f i c a con 
la labor p r á c t i c a . L a U n i v e r s i d a d y las 
Indus t r ias deben I r un idas p a r a l o g r a r 
el m a y e r p r o í r r e s o . 
No debe abandonar l a U n i v e r s i d a d l a 
p r n p n r a c i ó n p r o f e s i o n a l ; con e l l a debe 
o r i en ta r a l l i cenc iado en sus estudios. 
La Un ive r s idad debe acoper t a m b i é n en" 
SQ seno a las m á s elevadas manifes ta-
ciones del arte. 
En c o n c l u s i ó n , las Facul tades que de-
ben i n t e g r a r l a U n i v e r s i d a d deben ser 
las t rad ic iones de Le t ras , Ciencias, De-
recho, M e d i c i n a y F a r m a c i a ; m á s otra 
que debe renacer, l a de T e o l o g í a , y otras 
qne demanflen las nuevas act iv idades . 
U n a m i s i ó n de l icada y esencial debe 
ser crear buenos profesores, que deben 
estudiar l a l i c e n c i a t u r a , el doctorado, 
unos cursos de p e d a g o g í a y , d e s p u é s 
de ingresar po r o p o s i c i ó n , conso l idar 
su s i t u a c i ó n ño r* m e d i o de pub l icac io -
nes, ctirsos, e t c é t e r a . 
Debe extenderse el doctorado a to-
das las Un 'vers idades . Deben res t r in -
girse los concursos como ingreso en el 
profesorado. Es necesar ia u n a r e t r i b u -
c i ó n d i g n a . 
Los e x á m e n e s deben ser po r g rupos 
y de c a r á c t e r p r á c t i c o . Las U n i v e r s i -
dades deben tener m u c h a cautela ent 
conceder el doctorado a personas ex-. 
ternas en l a U n i v e r s i d a d . Precon iza l a ' 
necesidad de bach i l l e ra tos l a rgos y ca-j 
r re ras cortas. 
E l d iscurso del s e ñ o r I b á ñ e z fué m u y 
ap laud ido . 
E l s e ñ o r CABRERA p ide que e l Go-
b ie rno l leve r á p i d a m e n t e a l a Gaceta 
l a r e fo rma , y a que d e s p u é s requiere 
un l a rgo p e r í o d o de a d a p t a c i ó n . 
E l s e ñ o r Y A N G U A S a n u n c i a que y a 
só lo p o d r á n hab l a r en este debate los 
que tengan ped ida l a pa l ab ra e i n v i t a 
a que se v a y a p id i endo ya l a pa lab ra 
E l d o m i n g o , A t h l e t i c c o n t r a M a d r i d 
E O 
E n todas las regiones jugarán los campeones contra los subeampeo-
nes. E l Athletic madrileño se dirige a la Federación Nacional. 
S B 
F O O T B A L L 
Los p a r t i d o s de l d o m i n g o 
L a tercera j o r n a d a de la p r i m e r a vue l -
a l a Mesa p a r a i n t e r v e n i r en el d i c - | t a del campeonato n a c i o n a l se reserva 
l a m e n sobre drogas estupefacientes 
A las nueve y cuar to se l e v a n t ó la 
s e s i ó n . 
E n l o s p a s i l l o s 
E l presidente, satisfecho de la sesión 
E l m a r q u é s de Estel la e x p r e s ó rei te-
radamente su complacencia al t e r m i n a r 
l a s e s i ó n en los pasi l los p o r el curso 
de l a d i s c u s i ó n u n i v e r s i t a r i a . «No es 
poco, d i j o , que en o rden a r a m o t a n 
i m p o r t a n t e como de l a c u l t u r a super ior 
s a lgan de a q u í or ientaciones definidas. 
P a r a m i , desde luego, cons t i tuye todo 
esto u n m a g n í f i c o a s e s o r a m i e n t o . » 
V o l v i é n d o s e a l m i n i s t r o de Ins t ruc-
c i ó n , d e c l a r ó : « T e n d r e m o s que estu-
d i a r l o que hemos d icho , entre otras 
razones, p a r a demos t ra r a l p a í s que 
no hemos convocado l a Asamblea p a r a 
o í r y hacer discursos, s ino p a r a afian-
zar y perfeccionar nues t ra obra de go-
b ie rno , med ian te el ap rovechamien to de 
para par t idos entre los equipos de la 
m i s m a r e g i ó n . Se c e l e b r a r á n , por lo tan-
to, los s igu ien tes : 
P R I M E R A D I V I S I O N 
R E A L O V I E D O F . C. c o n t r a Rac ing 
Club, de Sama. 
R E A L CLUB CELTA-R. C. Depor t ivo . 
L a C o r u ñ a . 
Real U n i ó n , Va l lado l id -C. D . LEONESA 
S E G t l N D A D I V I S I O N 
Ath le t i c C lub . M a d r i d - R E A L M A - i ^ V 1 1 6 ! 1 ! 3 -
D R I D F. C. 
C. D . A l a v é s - A T H L E T I C CLUB, Bi lbao . 
R. S. G i m n á s t i c a , Torre lavega-RACING 
C L U B , Santander . 
T E R C E R A D I V I S I O N 
IBER4A SPORT CLUB-Club Pa t r ia -
A r a g ó n . 
C. D. Europa-F . C. B A R C E L O N A . 
Real Sociedad-REAL U N I O N , I r ú n . 
C U A R T A D I V I S I O N 
Levante F. C . -VALENCIA F. C. 
S E V I L L A F . C.-Real Bet is B a l o m p i é . 
Cartagena F. C.-REAL M U R C I A F. C. 
Todos los pa r t idos se c e l e b r a r á n en 
S O R P I M l M i l ! 
Una agresión pétrea. Fantomas re-
aparece. Un muro se derrumba y 
sepulta a diez automóviles. 
H a y tres clases de repar t idores de le-
che, a saber: los de i n f a n t e r í a , que van , 
n a t u r a l m e n t e , a pie , l l evando « d e la 
m a n o » las cacharras ; los de c a b a l l e r í a , 
que l l e v a n u n a b o i n i t a m u y c h i q u i l i t a 
y una blusa que se i n f l a a l galope de ht 
cabalgadura , y los de i n t endenc i a , que 
t r anspo r t an e l b lancuzco a l i m e n t o eu 
carros. 
R u f i n o L ó p e z A n s e l m o , qiue v i v e en l a 
ca r re te ra de Hor ta leza , 44, per tenece p 
los ú l t i m o s , y , como t a l , su se rv ic io es 
de « p o s t í n » : cabal lo , car ro y cacharras . 
L a leche va en las cacharras; las c á c h a -
las otras de te rminac iones que est imen i rras en e l carro , y e l ca r ro adonde qu ie -
re e l r e p a r t i d o r , por conduc to d e l j u -
F u n d a m e n t a ese C o m i t é su acuerdo m e n t ó , 
p r i n c i p a l m e n t e en el hecho de habe r I A y e r , f r en t e a l a casa n u m e r o 102 de 
t r a n s c u r r i d o m á s de cuarenta y ocho ¡ la cal le de A l c a l á , p a r ó Ruf ino con tocln 
horas desde los sucesos que iodos l a - ¡ s u i m p e d i m r n t a y 
E l A t h l e t i c se d i r i g e a l a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l 
Hemos rec ib ido u n a nota del Athle-
t ic C lub ^ue por su i n t e r é s l a t r ansc r i -
b imos a c o n t i n u a c i ó n . Dice a s í : 
•15 febrero 1928. 
S e ñ o r presidente de l a Real Federa-
c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l . — P r e s e n t e . 
M u y s e ñ o r nues t ro : Acabamos de 
enterarnos de l a d e c i s i ó n que ha to-
mado el C o m i t é que usted t an d igna-
mente preside de i n h a b i l i t a r el campo 
del S t á d i u m Me t ropo l i t ano como fede-
rado del A th l e t i c Club, s in p e r j u i c i o de 
se i n t r o d u j o en la 
mentamos, s in que h a y a ' i n t e n t a d o el ¡ finca j a r a r e p a r t i r unas cacharras . En 
Ath le t i c Club l a menor g e s t i ó n de des 
ag rav io o d i scu lpa . 
T a l a f i r m a c i ó n , de ser c ier ta , merece-
r í a seguramente el ci tado castigo y aun 
la cal le q u e d ó e l v e h í c u l o con las /es-
tantes. 
Pasaron por a l l í unos aficionados a la 
nata, y m i e n t r a s e l pobre R u f i n o re 
CINES YJEATRo 
Una onera A* n * . 
cal h a p roduc ido la natur2tro ^ 
c ion el t r i u n f o obtenido n "^NÍ 
uista c a t a l á n Juan Manen €l 3 
de haber estrenado su (WCOn ^tn 
Arló eu el teatro Munic inaa f lVe< 
Q€ Kat¡ 
G A C E T I L L A S T E A T R A ^ 
F O N T A L B / 
Jueves noche, \iltinia repreeent • 
«La borrachera del sabio». Tard J'011 
vea y vierneí!, «Cristalina», éxih? • ' 
do los Quintero*. Sábado próxin!11111*1 
fiieiou de «La comida do la . «< r' 
Renavente. *" 
las i n i c i a t i v a s in te l igentes . 
Es sobremanera h a l a g ü e ñ o , c o n t i n u ó , ios campos de los Clubs c i tados en p n -
que nos adoc t r inemos a s í : serenamen-luier l u g a r . Por l a i n h a b i l i t a c i ó n que pe-
te, escuchando con a t e n c i ó n y con res-isa sobre e l S t á d i u m Me t ropo l i t ano , no 
peto l a o p i n i ó n ajena, con e x c l u s i ó n ! a b e m o s a l a h o r a en que esor ib imos 
del a m o r p r o p i o y del p r o p ó s i t o per- es^s cua r t i l l a s en q u é campo se juga-
n ic ioso de v e n i r solamente .a o b t e n e r | r á el p a r t i d o de M a d r i d . ^ 
Los nombres en m a y ú s c u l a s son los 
favor i tos . 
o t ro m á s d u r o , pero en el caso presente p a r t í a , se r e p a r t i e r o n ellos l a i m p e ü i -
la D i r e c t i v a de l Ath le t i c , respetuosa | menta . 
con la a u t o r i d a d suprema que ese Co- L a cara que puso Ruf ino cuando v ió 
m i t é ostenta se a p r e s u r ó en el campo, ¡ q u e le h a b í a n dejado de i n f a n t e r í a , era 
por med io de nuest ro presidente, a re r e t r a t o de 0,60. L o m i s m o p o d í a ser 
ofrecerse personalmente p a r a acompa-j cd que u n a t í a suya, 
ñ a r y defender a los d ignos m i e m b r o s : U N M U R O S E P U L T A A D I E Z 
é x i t o s o ra tor ios , m á x i m e s i p a r a ello 
es preciso desconcertar al con t r ad i c to r 
con ins id ias o e s t r i d e n c i a s . » 
E l m a r q u é s de Estel la f e l i c i t ó a l se-
ñ o r S á i n z R o d r í g u e z p o r su in t e rven-
c i ó n . 
Orden del día para hoy 
E n l a s e s i ó n de h o y el s e ñ o r De V i -
cente, a s a m b l e í s t a de L e ó n , f o r m u l a r á 
u n ruego a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n . 
D e s p u é s el s e ñ o r D ó m i n e e x p l a n a r á u n a 
i n t e r p e l a c i ó n a l m i n i s t r o de Fomento 
acerca de p o l í t i c a de t ranspor tes . I n -
t e r v e n d r á el presidente de l a C á m a r a 
de Transpor tes , d o n J o s é Grael ls . 
D e s p u é s se r e a n u d a r á l a d i s c u s i ó n 
u n i v e r s i t a r i a , en la que t i enen pedida 
la p a l a b r a sobre l a t o t a l i d a d el c a t e d r á -
t ico de Zaragoza s e ñ o r Rozazo lano; el 
s e ñ o r P é r e z R u e ñ o y el s e ñ o r S i l i ó , 
q u i e n r e c o g e r á las a lusiones d i r i g i d a s 
a su decreto de a u t o n o m í a . 
H a b l a r á n d e s p u é s p a r a f o r m u l a r ob-
servaciones a las bases, l o s ' s e ñ o r e s Jor-
dana de Pozas, M a c h i m b a r r e n a , E lo l a , 
don Inocencio J i m é n e z y e l conde de los 
Andes. 
T a m b i é n i n t e r v e n d r á en esta par te de 
la s e s i ó n el c a t e d r á t i c o s e ñ o r Canseco. 
E l presidente, en la cobertura 
de grandes 
E l m a r q u é s de Estel la no p o d r á asis-
t i r m a ñ a n a a l a p r i m e r a par te de l a 
s e s i ó n , pues h a c i tado a va r i a s Co-
misronee de p r o v i n c i a s en su despacho 
do Guerra , entre tres y cua t ro de l a 
Impres iones y c ó m e n t a r i o s 
\ j o r n a d a de g r a n e m o c i ó n en to-
das las regiones \ Se t r a t a de unos par-
tidos que son s iempre interesantes, 
fuera o dentro del campeonato nacio-
n a l o s implemente con c a r á c t e r amis-
toso. L u c h a n equipos de u n v a l o r apro-
x i m a d o , con l a p a r t i c u l a r i d a d de co 
del C o m i t é , antes de que se produjese 
n i n g u n a a g r e s i ó n , o f rec imien to que fué 
rechazado por esa Presidencia . A pesar 
de e l lo , caracter izados socios de este 
Club , en v i s t a de la c o n t i n u i d a d dei tu-
m u l t o p ro t eg ie ron a los s e ñ o r e s Oiave 
y Cabot, t r a s l a d á n d o l o s a M a d r i d en 
sus propios a u t o m ó v i l e s . 
I nmed ia t amen te el presidente de l A t h -
let ic Club, que a l m i s m o t i e m p o lo es 
de l a F e d e r a c i ó n Centro, c o n v o c ó a una 
r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a que t u v o luga" 
el mar tes , antes de que lo h i c i e r a esr 
A U T O M O V I L E S 
Anoche , p r ó x i m a m e n t e a las ocho, se 
d e r r u m b ó con g r a n e s t r é p i t o u n a pa-
red de l ed i f ic io que en el n ú m e r o 2 del 
p:iseo de los Pontones t iene l a Sociedad 
da O m n i b u s do M a d r i d . 
E l m u r o d e r r u i d o , que era de unos 35 
metros de l a rgo po r ocho de a l to , f ué a 
caer sobre e l loca l des t inado a garage, y 
s e p u l t ó a diez a u t o m ó v i l e s de los que 
pi e s t á n se rv ic io en las estaciones. 
Do? mozos de los encargados de la 
? Í n i Í Í ! , J y - f - " . ! . ! . 5 " e / e fCOr(?5_PO_r.^?a: i Empieza acababan de sa l i r de l loca l en 
e l m o m e n t o en que se d e r r u m b a b a la o i m i d a d pro tes ta r de los lamentables 
sucesos ocu r r idos , p o n i é n d o n o s todos 
nocerse m á s a fondo. Esta c i r c u n s t a n - \ ^ s Clubs, y desde luego, el A th l e t i c , 
c ia hace, desde luego, que el pronds-Uj l ado de ese C o m i t é Nac iona l de su 
t ico sea bastante d i f í c i l , m u c h o m d s j d i g u a pres idencia . 
que l a ú l t i m a j o r n a d a , en que e l azar] E l A th l e t i c C lub , que, como s iempre, 
c o n t r i b u y ó a pa ten t i za r esa d i f i c u l t a d . ' a c & ^ respetuosamente los fa l los de tan 
Si los d is t in tos campeonatos r e g i o n a - t ^ 0 T r i b u n a l , espera confiadamente dñ 
les se h u b i e r a n desarro l lado con la ma.\ 'a r e c t i t u d del m i s m o , que a l a vista 
y o r r e g u l a r i d a d posible y los e q u i p o s l ™ estas francas y leales expl icaciones 
nos presen ta ran l a m i s m a c a r a c Z e r í ^ í - i leyamaiá 103 castigos impuestos . 
ca l a con je tu ra no p o d í a ser m á s fá-\ Aprovechamos l a o c a s i ó n p a r a poner-
c i i i bastaba entonces con dar f avor i to s \nos m c o n d i c i o n a l m e n t e a sus ó r d e n e s 
a todos los campeones. Pero l a reguia- l * nos repet imos como sus m á s atentos 
riHnH HP4n n inn Hpstnr u n n PS P.X-\ S- S- ^ e. s- n l - . POr el A th l e t i c Club. 
Presidente, L u c i a n o V r q u i j o ( f i rmado) .» 
r i d a d deja a lgo que desear y no es ex-
t r a ñ o e l t r i u n f o de no pocos subeam-
peones. 
E n cuanto a resultados claros, es po-
sible que e l a f i c ionado s ó l o encuentre 
dos o tres. P o r nues t ra par te no en-
cont ramos g r a n d i f i c u l t a d en los p a r t i -
dos de Oviedo, To r r c l avega y Cartage-
na, y eso que en las dos ú l t i m a s pobla 
Cine del Calla0 
L a más excepcional de lae peUcniaJ 
tronadas esta eemana ee «Los veneM 
del fuego», la producción Joya KOBIS 
Ul tra Metro Goldwyn, que 6t*pro 
tiirde y noche en este arktocráticoy* 
nía. Las escenas en tecnicolor ü, 
vencedores dol fuego» y el extraordi 
trabajo de la bel l ís ima May Me AVOT 
unánimemente celebrados por el púWi 
0 
C A L D E R C H 
IToy jueves tarde, quinta matinée 
tocrática do abono, «La Dolores». 
Por la noche no hay función para 
luffar a los ensayos de la comedia 
intsigne Benavente «El demonio loé 1 
ángel», cuyo estreno se verificará «1 
ximo sábado, a las diez y quince Ü 
noche. 
Estando a punto de agotarse 1 
lidades para esta función, se desp 
contaduría para las sucesivas r 
tac iones de la misma obra. 
PALACIO DE LA 
Ninguna película de producción na 
nal ha superado el éx i to de «La hera 
San Sulpiclo», basada en la <nov( 
insigne Palacio Valdée. 
Imperio ArKentina, protagonista « 
gran producción, en nada desmerece 
las más afamadas «estrellas» de Hoft 
wood. 
R e u n i ó n de la F e d e r a c i ó n C e n t r o 
L a S e c r e t a r í a de la F e d e r a c i ó n Centro 
ha f ac i l i t ado l a no ta que p u b l i c a m o s a 
c o n t i n u a c i ó n sobre su ú l t i m a a c t u a c i ó n : 
«El delegado del Ath le t i c di<5 cuenta de 
las gestiones hechas para conseguir del 
Comité Nacional la transformación o apla-
y hermanos Olaso. sin 
ciones se cons ideran como favor i to s aizamiento del castigo impuesto a los j u -
los equipos forasteros. 
Se puede inc lu iY en l a m i s m a catego-\ 
r í a e l p a r t i d o de Zaragoza, en p r i m e r 
l u g a r po r los resultados de l d o m i n g o ] 
pasado, y en segundo t é r m i n o , porque \ 
tarde, y d e s p u é s m a r c h a r á a Palac io j i0(! dos equipos ^ a g o z a n o s f u é com-
p a r a as i s t i r a l a cobe r tu ra de grandes, p l e t a m m t P l {a ls0 . 
gadares Cosme 
mengua del 
dad de los 
tuvieron re«u 
infestado el Comité Nacional que no en-
, contraban fórmula viable para modificar 
creemos que el u l t i m o encuent ro en t rc \ sn líltini0 ^ v ú o eobre ¿JJ a6llDto 
g r a n m o l e de p i ed ra . 
Se a v i s ó a l p a r q u e de bomberos , que 
p r o c e d i ó a adopta r las medidas de segu-
r i d a d necesarias p a r a e v i t a r nuevos de-
r r u m b a m i e n t o s . 
A u n q u e de m o m e n t o las causas del 
acc idente se desconocen t o d a v í a , parece 
lo m á s p robab le que haya sido deb ido a 
u n r e b l a n d e c i m i e n t o de las t i e r r a s quo 
en hondonada ex i s t en a l p ie del m u r o 
de re fe renc ia , p r o d u c i d o p o r las l l u v i a s 
ú l t i m a s . L a c o n s t r u c c i ó n de esta pared 
data d é bas tan te t i e m p o . 
M U E R E A C O N S E O ^ N C I A D E C i n e d e S a H M í g U d 
Exito grandioso de «El caballero i 
Desde u n pueb lo de l a S ie r r a regre-
saba u n a camione ta , en l a que i b a Cas-
to r O r t i z A g u a d o , de t r e i n t a y dos a ñ o s , 
d o m i c i l i a d o en l a ca l l e de Cuch i l l e ros , 
n ú m e r o 6, y o t ros amigos de é l . 
A l l l ega r a l pueb lo de G u a d a r r a m a el 
v e h ' c u l o t o m ó g r a n ve loc idad , y Castor, 
en la creencia de que los frenos se ha 
CINE I D E A L Y CINEMA BILBj 
Lunes de Carnaval, estreno de 1 
í y a r ena» . Nadie como Kodolfo Va 
h» sabido reilejar en la pantalla e 
atormentada del protagonista de 
j mosa novela, ni nadie como él ha salí 
interpretar con ta.l sensacional veri 
trágica escena de la muerte del 
en el redondel. 
o 
amor», por John Gilbert y Eleanor 
man. Butaca, una peseta. 
Cartelera de espectácé 
dTwspeto debido a la autori- b ían descompuesto, se arrojó r á p i d a m e n -
1 árbitros, gestiones que no ob- t t ierra 
esu.tado positivo por haber ma- , ^ . ' ^ k.wí ^ „ e * * ^ 
en donde p e r m a n e c e r á hasta el final, 
pues su apadr inado , el m a r q u é s de Ris-
ca l , se c u b r i r á en ú l t i m o t é r m i n o . 
E l presidente ee t r a s l a d a r á directa-
m e n t e a l a Asamblea cerca de l a siete 
de l a ta rde . 
E l Código penal se discutirá 
en marzo 
Conforme a las impres iones que I n -
s i n u á b a m o s ayer, se ha aplazado l a dis-
c u s i ó n de l d i c t amen sobre el l i b r o p r i -
mero del C ó d i g o pena l , ya . l e ído , para 
d i scu t i r se en los plenos de marzo , no 
s ó l o aque l l a parte , s ino la t o t a l i d a d del 
p royec to de C ó d i g o . 
E n su l u g a r se p o n d r á a debate e n 
.'a s e s i ó n de hoy , y si no h a y t i e m p o 
en l a del v iernes , e l d i c t a m e n sobre 
drogas t ó x i c a s . 
Nuevos asambleístas 
P a r a c u b r i r las vacantes de a s a m b l e í s -
tas que e x i s t í a n h a n sido elegidos los 
s iguientes s e ñ o r e s : don J o s é M a r í a Sa-
maniego , don J o s é M o n t a l v o Cantera, 
conde de Casa -Monta lvo ; d o ñ a M a r í a 
Perales G o n z á l e z , d o n Pe layo V i r u e l a 
P i c ó n , d o n T o m á s Castellanos Echen i 
que, d o n J o s é B r u J o r d i y don F ran -
cisco B a r r a c h i n a Esteban. 
Por unanimidad se acordó ver con dis-
gusto la forma desconsiderada en que una 
por jugarse en V a l l a d o l i d , el partidoIparta del público se condujo durante el 
Real L'/l/drc-LEONESA t iene sus m á s o me- I,artido Athletic-D. Alavés para con los 
nos, t i b ien nos i n c l i n a m o s s iempre a dlgnos miembroe del Comité Nacional. 
E n o t r a Cfr-' acordó comunicar a la Real Federa-
¡ N c u r a s t é n i c o l 
T o m e V d . d e s d e 
h o y e l J a r a b e d e 
HIPOFOSFITOS 
SALUD 
€l gran regenerador que 
devuelve las e n e r g í a s 
mentales y el vigor físico. 
Cerca de medio siglo de 
éxito creciente. Aproba-
do por la Real Academia 
de Medicina. 
P e d i d 
J A R A B E S A L U D 
p a r a a v i l a r i m i t a c i o n e s 
f avor de los campeones 
cunstancia , no h a b í a l u g a r a dudas. 
Y vamos ahora a los pa r t idos de l i -
cados. 
E l CELTA recibe l a v i s i t a de los coru-
ñ e s e s . D e s p u é s de los dos fracasos se-
guidos del Club v i g u é s , muchos supon-
d r á n que és te y a e s t á e l i m i n a d o del 
campeonato de E s p a ñ a . Es posible , pero 
necesitamos ver lo . Lo con t r a r i o , con las 
dos u ic tor ias de l DEPORTIVO, esos mi s -
mos af ic ionados c r e e r á n que los coru-
ñ e s e s no t e n d r á n enemigo en Coya. 
T a m b i é n queremos ve r lo . % 
Es bastante bueno ei CELTA para que 
de l a noche a la m a ñ a n a descienda a 
la a l t u r a de l g r u p o R. Creemos que lo 
que f a i t aes u n a p e q u e f í a r e a c c i ó n . Su-
ponemos que el p r i m e r puesto de la 
P r i m e r a D i v i s i ó n necesita p o r lo me-
nos 14 puntos, da manera que u n a nue-
va de r ro ta resul ta bastante g rave . Con 
esto es de esperar que los c é l t i c o s j u g o , 
r á n el d o m i n g o como saben. Y no de-
cimos como pueden porque es i n d i s c u t i -
ble que cuentan con valiosos elementos, 
con u n equipo. 
El p a t r i d o A t h l c t i c - M w m v ha perd ido 
bastante i n t e r é s , j o r q u e los dos equipos 
no v a n a j u g a r , como otras veces, con 
todos sus mejores elementos 
F a l t a n var ios jugadores a t l é t i c o s , dos 
i n d i v i d u a l i d a d e s que precisamente son 
los que daban m á s v a l o r a l equipo, su 
empuje , su supe r io r idad sobre el REAL 
MADRID. 
Les v a a f a l t a r p robablemente el 
campo. 
Y entre unas cosas y otras , acaso an 
d a r á n t a m b i é n m a l de m o r a l . 
Con todas estas c i rcuns tanc ias , la rea-
l i d a d es que se ha f a c i l i t a d o l a l abor 
de p ronos t i cador . E l MADRID, debe gana r 
asta vez. 
Los m a d r i l e ñ o s t ienen en con t ra los 
4-0 de Santander, pero este tanteo no 
es m u y n o r m a l . Es admis ib l e que sus 
delanteros no m a r q u e n , pero es dema-
siado fuerte que sus medios , defensas 
y gua rdame ta se dejen m a r c a r m á s de 
tres tantos. Los cua t ro tantos se deben 
probablemente a u n a m a l a tarde de 
unos o u n a excelente de los con t ra r ios . 
Veamos e l p a r t i d o de V i t o r i a . Los dos 
representantes v i z c a í n o s n a n obtenido 
el m i s m o resul tado, el m i s m o tanteo so-
bre el A th l e t i c m a d r i l e ñ o . S i n p r o f u n -
d iza r e l asunto, aparece u n a venta ja 
del A l a v é s por haber t r i u n f a d o fue ra de 
su casa. Pero los desarrol los de los dos 
par t idos r e f l e j an u n a cosa comple tamen-
te d i f e r e n t e ; los b i l b a í n o s j u g a r o n m u -
cho m á s y los v í t o r í a n o s j u g a r o n m u -
c h í s i m o menos, p o r j uego y p o r expe-
r i e n c i a deben ganar los campeones. 
Sobre el p a r t i d o de Barce lona , el Ibe-
r i a cons t i tuye una g r a n l í n e a pa ra 
los dos equipos. Forzosamente, aunque 
creemos que s e r á u n encuent ro d i f í c i l , 
t iene que ser barce lonis ta e l p o m ó s t i c o . 
ción Española una opinión favorable a la 
propuesta de que, sean doe los elementos 
que pasen de las actuales eliminatorias 
a los cuartos de final, por cada una de 
las divisiones interregionales. 
E l B a r c e l o n a h a r á e c o n o m í a s 
B A R C E L O N A , 15.—Se a t r i b u y e a la D i -
rect iva del Club c a m p e ó n el p r o p ó s i t o 
de r educ i r eu presupuesto de gastos a 
'a s u m a de 70.000 pesetas anuales. E n 
la a c t u a l i d a d solamente los sueldos de 
los jugadores ascienden a 30.000. Pa ra 
conseguir esto &e l i m i t a r á n a dos loe 
equipos profes ionales , con 22 jugadores 
t i tu la res y cua t ro suplentes. 
Todos los d e m á s equipiers no perc i -
b i r á n sueldo a lguno . 
P U G I L A T O 
In t e re san te ve lada en Barce lona 
' B A R C E L O N A , 15. — Esta noche en el 
teatro Nuevo M u n d o se cedebró u n a ve-
lada de boxeo, en l a que el p r i n c i p a l 
a t rac t ivo era el m a t c h P é r e z , c a m p e ó n 
•le C a t a l u ñ a de peso l igero , y él negro 
•ubano Cas t i l lo . Ambos p ú g i l e s , d e s p u é s 
de u n encuent ro malo , h i c i e r o n m a t c h 
nu lo . 
Luego se d i e r o n los s iguientes resul-
tados : 
Tor re s v e n c i ó a Corel la po r abandono 
¡re é s t e a l tercer r o u n d . 
P a l a u a Ginestal por pun tos . 
R i p o l l a A r r i l l a g a po r abandono en e l 
segundo r o u n d . \ 
Oros y A r t a l h i c i e r o n u n buen en-
encuentro , y e l resul tado fué n u l o . 
E l negro Ben Y u s u f v e n c i ó p o r k. o. 
al p r i m e r r o u n d a P u j o l . 
Se aplaza e l « m a t c h » R o y o - V e n t u r i 
BUENOS A I R E S , 15.—Por causa del 
t empora l h a s ido suspendido p o r ahora 
el encuentro que d e b í a ver i f icarse entre 
los p ú g i l e s R a y o - V e n t u r i . 
J U E G O S O L I M P I C O S 
C u a t r o nac iones dejan de p a r t i c i p a r 
e n S a i n t M o r i t z 
S A I N T M O R I T Z , 15—Sin agua rda r el 
t é r m i n o del p l azo fijado hasta las ocho 
de la noche de hoy , han sa l ido de esta 
c i u d a d los representantes de Holanda , 
F i n l a n d i a , Suecla y Noruega. 
Se a n u l a l a p r u e b a de los 10.000 met ros 
S A I N T M O R I T Z , 15.—Los Juegos O l í m -
picos de i n v i e r n o s iguen el p r o g r a m a 
anunc iado , a pesar de u n s ú b i t o des-
hie lo . 
H o y , antes de las ocho de l a noche, 
os pa r t i c ipan tes en las pruebas d e b e r á n 
l l egar a u n acuerdo y s u s c r i b i r u n a de-
c l a r a c i ó n acerca de las condic iones en 
que las pruebas se celebren, a conse-
cuencia dei estado de las pis tas . 
Se ha acordado anu l a r e l resul tado 
de l a p r u e b a de ve loc idad con p a t í n 
sobre u n r eco r r ido de 10.000 metros , no 
obstante las reclamaciones de l C o m i t é 
amer i cano . 
Como se sabe, esta p rueba f u é ganada 
L a c a m i o n e t a p a r ó entonces, y C á s t o r 
fu¿ r ecog ido po r sus amigos y l l evado 
a l pueb lo i n m e d i a t o , donde se l e c u r ó 
do p r i m e r a i n t e n c i ó n . D e s p u é s f u é t r a í -
do a M a d r i d , y po r l a m a ñ a n a f a l l e c i ó 
en su d o m i c i l i o , a consecuencia de l i s 
lesiones que s u f r i ó . 
ACCIDENTÉ M O R T A L A UN 
C I C L I S T A 
E n el Eqaiipo Q u i r ú r g i c o del Cen t ro 
ha f a l l e c i d o J o s é S á e z Car re te ro , do 
v e i n t i s i e t e a ñ o s de edad, que i n g r e s ó en 
e l b e n é f i c o e s t ab lec imien to , procedente 
Z A R Z U E L A (Jovellanoe, 4).—A la* 6.i 
tima audición poética de Berta Sitp 
man. 
F O N T A L B A (Pi y MarRall, 6).-Minf 
rita Xirgu.—A las 6,15. Cristalina .-i '« 
10.15, L a borrachera del sabio. (Bitui 
cuatro pesetas). 
COSXSSIA- IPríncipe, 14).—A 1M i j 
señor Adrián el Primo. (Butaca, tir 
pesetas).—A lae 10,15, E l señor Adriái 
Primo. (Butaca, cinco pesetas). 
CAI iDEHON (Atocha, 12).—C0111 pañis 
ría Guerrero-Fernando Díaz de MendoBj 
6.30, quinta de abono a jueves ta 
üoloree.—Noche, no hay función. 
A P O I . 0 (Alcalá, 49).—A las 6,30 
ordinaria). L a chula de Pontevedra/ 
las 10,30. L a chula de Pontevedra 
clamorctóo). 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San X 
de E l Esco r i a l , con l a base de l c r á n e o nimo. 28).—Compañía Díaz-Art iga 
f r ac tu rada . 
J o s é S á e z s a l i ó a dar u n paseo por la 
car re te ra , m o n t a d o en b i c i c l e t a , y t u v o 
l a desgracia de caerse y darse u n t re -
mando pfolpe c o n t r a u n a p iedra . 
I N C I D E N T E E N T R E A B O G A D O S 
E n el Pa lac io de Jus t i c i a sos tuv ie ron 
ayer u n a v i o l e n t a d i s c u s i ó n , que dege-
n e r ó en r i ñ a , los le t rados s e ñ o r Salazar 
Alonso y s e ñ o r I b r á n . 
V a r i a s personas que estaban cerca de 
ellos les separaron. L u e g o los s e ñ o r e s 
Salazar-Alonso e I b r á n comparec ie ron 
an te el p res iden te de l a A u d i e n c i a , en 
cuyo despacho queda ron detenidos . 
O T R O S S U C E S O S 
6, ü n caballero español (estreno).-
10,15, Tambor y Caecabel (éxito 
siaeta). 
l A T I H A (Plaza de la Cebada, l ) --
pañía Aurora Redondo-Valeriano León-
las 6,30 (especial). L a Lola.—A las I 
(especial). L a Lola. 
P R I N C E S A (Tamayo, 4).—A las 10.30 
la noche, «debut» de la compañía M» 
Palou, L a de San Quintín (función 
memoria de María Guerrero). 
AZiKAZAR.—A las 6,15 y 10,30. El <M 
tor Frégoli. 
L A R A (Corredera Baja, 17).—A las 
y 10,30. E l hijo de PolichineJa (éxito 
menso). 
F U E N C A R R A I i (Fuenoarral, 113).-C«J 
pañía Eugenio Casáis.—6,30, grandiosa 
tinée de moda. L a dol soto del Pa 
Sagi-B! por Felisa Herrero. Ca^ál.s y _ 
Las r e spondonas—La s irvienta Jul ia i 10,30, L a del soto del Parral , por 
G ó m e z V i l l o r a , de diez y seis a ñ o s , se 
d e s p i d i ó d? la casa donde prestaba sus 
servicios, cal le de A l c á n t a r a , 24. Poco 
d e s p u é s se a d v i r t i ó la fa l ta de 150 pese-
tas, unos pendientes de oro y b r i l l a n -
tes y u n a so r t i j a de sello. Con que... 
«Verde y con a s a . . . » 
Fumadores de c u i d a d o — E n l a calle 
de l a F l o r unos desconocidos se acer-
ca ron a Franc i sco G o n z á l e z M é n d e z , 
maestro de obras , y E u t i q u i o Al lende 
Salvador , y les p i d i e r o n l u m b r e pa ra 
encender u n c i g a r r o . 
Los in terpelados man i fes t a ron que no 
t e n í a n cer i l l as y ¡ n u n c a l o h u b i e r a n 
hecho! , porque los desconocidos les 
apedrearon, como la cosa m á s n a t u r a l 
del m u n d o . D e s p u é s se fueron . 
U n a de las p iedras a l c a n z ó a F ran-
cisco, e l c u a l r e s u l t ó con u n a he r ida 
de i m p o r t a n c i a . 
Fantomas vuelve .—Uon L u i s A n a y a 
A m o r ó s y su h i j o d o n J o s é A n a y a Gar-
c í a se r e t i r a r o n anteanoche a l a hab i -
t a c i ó n que ocupan , desde hace var ios 
d í a s en u n hote l s i to en l a Pue r t a de 
Atocha , esquina a la calle de Santa 
Isabel . 
De ja ron l a ropa sobre unas s i l las y se 
acostaron, no s i n echar antes l a l lave 
de l a puer ta . 
A y e r a l levantarse a d v i r t i e r o n quo 
de l a a m e r i c a n a de don J o s é h a b í a des-
aparecido u n b i l l e te de 500 pesetas y d" 
l a de su padre 350 peseta^ 
D e n u n c i a r o n el caso y expresaron sus 
sospechas de que el l a d r ó n fuese o t ro 
h u é s p e d , a qu ien « p i l l a r o n , en c i e ñ a 
o c a s i ó n m i r a n d o p o r el ojo de l a ce 
r r a d u r a h u é s p e d que precisamente se 
d e s p i d i ó de l a casa ayer m i s m o Z S 
Se encuentra en el m i s m o caso e l p a r - | p o r e l no r t eamer i cano Joffes, pero hu-
bo muchos pa r t i c ipan te s que, a conse-
cuencia del deshielo, no p u d i e r o n dispu-
ta r le e l t r i u n f o . 
C O N C U R S O H I P I C O 
L a p rueba i n t e r n a c i o n a l de N i z a 
Accediendo a l a I n v i t a c i ó n del a lcal-
t ido entre la Real Sociedad y el REAI 
UNIÓN; j u g a r o n ambos c o n t r a el Club 
p a t r i a - A r a g ó n . 
Quedan los par t idos de Valenc ia y Se-
v i l l a . Son a c u á l m á s d i f í c i l e s . E n l a 
creencia de que los ú l t i m o s par t idos 
i no respondie ron a u n a perfecta no rma-
C a b a l l e r í a d o n í o s ó Ci»ac¿l N o n 
r j 5 ! . d 9 , é 1 ' . capitanes i e ¿ c h a 
l i d a d , no hay n i n g ú n m o t i v o pa ra t;a-|de de Niza y presidente de l a en t idad 
r í c r de c r i t e r i o . Suponemos que los sub-
co mpeones de esas regiones d a r á n m á s 
que hacer que los propios campeones. 
q u é s de los T r u j i U o 3 : d 7 n S ¿ a r e l a 
F e r n á n d e z , don Fernando d . la C o 
r r a C a r r a t a l á , don J o s é Navarrn u í í 
n^s y don A n g e l Somalo y Par c ! T 
a c o m p a ñ a d o s del suboficial d « i * * ! ' 
c e l a de E q u i t a c i ó n * S r ^ * " 
q u í n G á l v e z Alonso , con ¿ S « / i L 
v dorp r.«>hi>iir.e • eis soldados 
fe rb in nn 0 1 t0,nen Partc ^ el l e n a o concurso m í a to^^^x _ o rgan izado ra de i Concurso H í p i c o I n t e r 
nac iona l m i l i t a r se h a dispuesto que u n 
equipo f o r m a d o por el comandante de l qu incena de "abra" próximo 
rante. Cásale y Lledó. 
COMICO (Mariana Pineda. 1 0 ) . - ^ 
Chicote.—6,30 (moda, popular). Los M 
teranoe.—10,30, Tú senis mío (gran er^ 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo. I * ) - - * 
y 10,30. E l «raid» Madrid-Alcalá 
me éxito de risa) . g 
T E A T R O D E P B I C E (Plaza del Fe?. ' 
A las 6,30, E n plena locura (el éxito M 
tral del año) .—A las 10.30, E n plena ' 
cura (dos actos y ve int iún cuadros). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi f 
gall. 13).—A las 6 y 10,15. Revista m *. 
nacional. ¡Qué días aquelloel La 
na San Sulpicio. 
C I K E D E L C A L L A O (Plaza del CalWj 
6.—10. Novedades internacionalea. B'P 
tismo burlón. Esclavas de la heWvzi P 
Garle Foxe). Los vencedores del fuego (P 
Charles Ray y May Me. Avoy). TT. 
B E A L C I N E M A (Plaza de Isabel 1* 
A las 6 y a las 10. Actualidades 
mont. Una cana al aire. L a tontaeia 
Resurrección (magnífica película, por 
lores del Río). 
P R I N C I P E A L F O N S O (Genova. Z0)'1 
las 6 y a las 10. Revista Pathó. H M 
vario de Amador. L a tontuela y 1| " 
rrección (por la célebre «estrella» VO10 
del Río) . J 
M O N U M E N T A L C I N E M A ^Atocha, * 
A las 5,30 y a las 10. Reportaje g r ^ 
Un «as» en miniatura. E l jinete ^ ^ 
(por Freed Thonsom y su caballo 
y K l ú l t imo vals. . 
C I N E M A G O Y A (Goya, 2t) .—Tar^J 
Noche, 10.15. Ello. Estreno: ^ ^ ' ^ i i 
Fox. Estreno: Pyjamas (Oliver Bol" 
GI reloj de Kokó. . tt 
C I N E M A B I L B A O (Fuencnrral. l-4^,. 
léfono 30.75)6).—6 tarde y 10.15 noche- ^ 
oportunidad. Flor de cabaret (Va\ {< 
Avoy). Boby quiere volar í0^1"108,^^! 
treno: Cuando el amor despierta v 
Bine). j | 
C I N E I D E A L (Doctor Cortero. 2)̂  ^ 
10. FIOÍ de cabaret (creación de *̂8; ^J; 
Avnv). Estreno: Una oportunidad 0 (Cl 
(dibujos). Estreno: Boby quiere v0, jjjjfli 
media Crist ié) . Entreno: Cuando e Qjí 
despierta (creación de Monte Blo*» 
Cook (Lucas) y Lei l la Hyams). . (Jf 
C I N E M A A R G U E L L E S (Marquffl o yef 
quijo, 11 y 13).-5,45 y 10. R e v i s é ^ 
dafruer. Etiqueta (estreno, cómica; J 
I tnc ia 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso xr. 
c o n ™ r s o ^ t e n d r á l u g a r en la 
edada c iudad francesa, en \ * S e S Z ¿ l 
" ^ vr« jAx-nunA > . ta 
Partidos dol d í a 16 de febrero o* *, 
las 4 tarde. Primero, a -A-tí 
mendi y Vega contra Lasa y SM$ 
Kundo, a pala: Amorebieta I I 7 v 
contra Araquistain v Elorr io. 
* '» * ^ 
( E l anuncio de las obra» en •"t*nd»c 
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V I D A E N M A D R I 
Casa Real'las obras de 1 a nueva Escuela de Inge-
Con su 
ñistros de 
amplio que el futurismo: se l imita a 
las arles plásticas. 
Luchaiuos conira la biblioteca y el 
Museo. EJ libro y el arte enseñan po-
co; la vida es la gue ensefia. Por ca-
ridad, añade, no imitéis. El arte anti-
guo no copiaba, inventaba. MarineUi 
usa frases burlescas al hablar del poe-
y Cata luña, de donde los copian Italia y 
luego Portugal. 
Enumera el conferenciante los más 
famosos «portulanos>, y con textos del 
siglo X V y del X V I viene a probar cómo 
en los úl t imos (señor Valseca, señor 
Juan de la Cosa.. .) se resolvían bastan-
te bien los problemas de las latitudes y 
de las longitudes mediante la escala (• 
«tronco de leguas». 
El Renacimiento pone sobre el tapete 
majestad d e s p a c h a r ^ T ^ - j t n r ^ r T 5 en la Moncloa- Pre 
Guerra y Marina. 'Agr icul tura dlrect0r y ^ d i r e c t o r d( 
^Estuvieron en Palacio la duquesa'* Del a n ^ v i ^ ^ A • 
de Algete y el general don Francisco ¡ ca de L ^ ^ ^ 
de Borbón. 'Retiro v famosísima del 
_Fueron recibidos en audiencia por i pe rd i s ' cuand^i^f610 de f,abricación ?t 
su majestad los generales don J o L J e s t . ? ^ 
Soriano, de div" 
ve3 Coso, de 
Manuel Manilla 
j0 Meléndez; 
S í ? B S e r M é n d e z ' S o r L o Z ^ R ^ l ^ de la f ach^a qu7 maVcaTa bru^lnuevos colores, nuevas formas p ' a r ^ r a T ! t'.'5 de l f españoles^a el cThei t rum'or 
} rn don Eduardo Losas r a n i ^ h n í UrVa en aquel luSar formada p o r U d a r la explosión de vida moderna. En te r rá rum*. de Ortelio. que es crea-
fertás Ardfz ¿ey don E S P j í r a T ^ 1 ! ^ qUe a La Grania baja. e| nuevo arte son muy importantes ia! ción eminentemente nuestra, aunque no 
L í a r r i o v don Mario R n Z A P f i LeVantase él n ^ v o edificio, verdade- ^producc ión de los ruidos, que lie " 0 ^ ^ - — 
1 aneT d L ' A l f o n s o 0 J u S r B a r fo5 ^ 0 ^ ^ y.sin duda el « S » f Vida ¡ * laf 
nuropa. entre los inmuebles d e s t i n a - ! c a m p a m e n t o s , en la vida diaria. 
oos a Escuelas Superiores de Agr icul - i Los futoiristas ilalianos nos hemos! 
tura. E l pabellón Sudeste, que el Rey fijado cooi car iño en nuestra patria. La i ron acluí los Progresos del X V I , y Zaba-
inauguró en mayo de 1925, aloja ya hoy i influencia del futurismo en toda la vida ña levantó el mapa de Aragón. En la 
las espaciosas y bien pensadas aulas de I tal iana es bien palpable. I ia l ia se ador-1centuria X V H I se preocupan de la ^ar-
ia Escuela, con laboratorios magnífica- Inecía en t i glorioso pasado. Nosotros! to&rafía nacional y de la erección de 
mente dotados. Ocupan unos y otros ¡la hemos dicho que no se acuerde de iLin 0bservatorio A s t r o n ó m i c o ' q u e había 
de Alemania, el señor doctor Rüffer, se-j 
cretario de la Embajada. 
Escuela de reforma 
de Santa R i ta 
La junta general ordinaria del Patro-' 
nato de esta ins t i tución se celebró el 10J 
del corriente, bajo la presidencia de! 
conde de Romanones, con asistencia dej 
patronos; entre ellos los señores duque;; Ja restauración de la Cartograf ía piolo- J 1 -.r / , M >Í . t i „ „ ; , j _ " H- ; Ide la Vega, marqués de Alonso Mart i - ; 
nez, condes de Albox y Vallellano, pre-
sidente de la Diputación provincial, se-! 
meica. sobre la base de las coordenada, 
(longitudes y latitudes), ocupándose de 
tión y de armonizar las cartas 
y las modernas, entre otros, Ne-
iso y Servét. 
mentó cartográfico de primera 
que recoge todos los prog'e-
don Luis Ramos Mosquera y don Luis 
de la Lombaua, y teniente don Fernan-
do Pufdl-
—También recibió al teniente coronel 
del Ejército italiano Alessandro Valeiro, 
agregado mili tar d& la Embajada de 
8u país en España. 
—Por la Soberana fueron recibidas la 
duquesa de Sanlúcar la Mayor y las 
condesas de Valoría y del Rincón. 
—El Monarca ha enviado sentido pé-
same al reverendo padre Provincial de 
los religiosos agustinos por la mué te 
del reverendo padre Anlolín. y 
—También ha enviado su pésame a 
en , germánica, especialmente de la de N ' 
j remberg. 
Durante el siglo X V I I no se perdie-
dos pisos del edificio. En el inferior 
que no llega a ser sótano, pero «pasa de 
bajo», están las modernas instalaciones 
de la Estación de Patología Vegetal, (s 
Estación Central Agronómica y otras de-
pendencias. 
El edificio, cuando esté totalmente 
construido, a lbergará la Escuela Espe-
cial de Ingenieros Agrónomos, ta Pro 
la famiha del doctor FernamJez Caru, fesional de Peritos Agrícolas, posible- sobre el país , el futurismo habló a Ita 
direc or general que ,ué de Sanidad mente la de Ingenieros de Montes, el üa de independencia. Nosotros dijimoí 
Consejo Agronómico, el Consejo Forestal 
él, que deje su pesimismo sobre la ac-!'ie ayudar tan eficazmente, varios espa 
tualidad y el porvenir, que abandone'':ioles-
su quietud, qut marche hacia adelante I Analiza el conferenciante nuestra Car-
Hemos inculcado el orgullo nacional,! tografía durante el siglo X l X . Hace des-
la confianza en las fuerzas actuales, y i collar figuras, como la del general Ibá-
abierto el camino al fascismo, del que ñez• l>ara llegar al actual momento con 
somos precursores. Cuando el comunis-
mo, el neutralismo, los estilos literarios 
exiranjtros y otras influencias obraban 
—El Soberano almorzó en el Club de 
puerta de Hierro, y tuvo como invitado 
al presidente del Consejo. 
—Su alteza el Príncipe de Asturias 
continuó sus clases por el campo, acom-
pañado de sus profesores. 
Sesión de la Per-
manente municipal 
La Permanente municipal, en su se-
sión de ayer presidida por el señor 
Aristizábal, acuerda que conste en acta 
el sentimiento de la Corporación por 
el fallecimiento de los ex concejales 
don Augusto Fernández y don Fran-
cieco Fuertes. 
A propuesta de la Alcaldía se acuer-
da conceder un premio de 2.C0O pesetas 
para fomentar el turismo en la Sierra. 
Se aprueban varias partidas de gas-
tos que suman en total 114.153,97 pese-
tas. 
Fué sometida a discusión una propo-
sición del señor Chicharro y otros con-
cejales para la aplicación y cumplimien-
to de la ordenanza que regula la exac-
ción del arbitrio sobre bebidas espiri-
tuosas y alcoholes. 
La mayor «parte de las disposiciones 
sobre este asunto—dice el señor Chi-
charro—no se cumplen por el negó 
ciado encargado de la recaudación. 
Para el arbitrio en lugar de tomar 
como base el consumo, se torta la in-
troducción, con lo cual se perjudica al 
erario. 
En algunas fábricas de cerveza, por 
ejemplo, se ha comprobado la existen-
.cci8 de 92.764 litros de exceso con rela-
ción a lo que se ha declarado. Además 
1 en estos establecimientos no se llevan 
Jos libros de cargo y dala a que obliga 
Itt ley. 
Añade que en este arbitrio no hubo 
como en los otros, desde 1921, porcen-
taje de aumento. 
Calcula que la recaudación por este 
arbitrio debe aumentar en unos cuatro 
millones. 
Después de algunas intervenciones se 
acepta la proposición del señor Chi-
charro, la cual pasa a la Comisión de 
Hacienda. 
En ruegos y preguntas el señor Pa-
rrella pide que se retire la piedra qu-
hay en la carretera de Extermadura y 
que dificulta el tráfico. 
Premios para carrozas 
y el alto Insti tuto de Investigaciones 
Agronómicas y Forestales, con sus cen-
tros o estaciones especiales de Cereali-
cultura. Agronómica. Patología agríco-
la. Patología e insectario forestal. La-
boratorios de maderas, pastas e indus-
trias forestales, Meteorología agrícola y 
otras. 
Difícil será encontrar «Universidad 
Agrícola» más completa en todo nues-
tro continente. 
Los ingenieros agrónomos recorrieron 
las nuevafe edificaciones y examinaron 
las aulas, laboratorios y colecciones. 
Después, en la sala de profesores, st 
sirvió un «lunch». 
Distinción al pilo-
to del "Hispania" 
Mañana se celebrará en Guadalajara 
la entrega al comandante Maldonado do 
la la primera Copa «Jiménez Millas-Pe-
ñaranda». Se le hace objeto de esta dis-
tinción por haber realizado, como p'loto 
del globo «Hispania», en el'concurso de 
la Copa Gordon Bennett, la prueba aeros-
tát ica que ha sido clasificada como la 
más importante entre las efectuadas en 
el año 1927 por aerosteros españoles. La 
prueba la llevó a cabo, como recordarán 
nuestras lectores, en unión del coman-
dante Molas. 
A la entrega ás is t i rán el jefe superior 
de Aeronáut ica, coronel Kindelán; el jefe 
del servicio de Aerostación, teniente co-
ronel La Llave, y numerosos aerosteros. 
El capi tán Urzáiz ha instituido y re-
galado la Copa, en la que se grabarán 
los nombres de los aerosteros que reali-
cen cada año las mejores ascensiones. 
El primer nombre grabado será el del 
señor Mnldonado. E l Servicio de Avia-
ción regalará a cada ganador una Copa 
igual a la donada por el señor Urzáiz. 
La Copa llevará, como hemos dicho 
los nombres de los hermanos Jiménez 
Millas, muerto uno en un accidente de 
Aerostación y el otro en Africa, y del 
capi tán Peñaranda , que pereció en el 
concurso Gordon Bennett de hace unos 
años. 
El señor Rubio Cercas 
mos 
que Italia tenía cuestiones de fronte-
ras, que debían ser nuestros determina-
dos territorios, y predicamos el inter-
veneionismo. Dijimos que Italia, en vez 
de ser dictada, podía dictar leyes. 
La Italia de hoy habla bien claro de 
'o que hemos conseguido. 
Hemos desalojado el espíritu senil y 
levantado la juventud activa y creado-
ra. Dar lodo a la ancianidad; que ella 
lo dicte todo—afirma—es un delito. Hoy 
gobierna a nuestro país la juventud. 
Alude a los primeros años de propa-
ganda, que fueron borrascosos, y al 
Congreso futurista iuiernacioual de Mi-
!au. 
volvió a hablar del lirismo telegráfi 
el prodigioso avance de la fo togrametr ía 
(Torroja) y con la mer i t í s ima labor 
efectuada en Canarias y con la que se 
prepara para enlazar este archipié lago 
con su costa del Occidente africano. 
Una Exposición de la Car tograf ía he-
cha por españoles sería eficacísima, y 
podrían aprovecharse para la realización 
de tal idea los próximos concursos de 
Sevilla o de Barcelona. Entonces sería 
ocasión de desarrollar el asunto. 
El señor Merino fué aplaudido. 
La señora Richert en el 
Centro Germanoespañol 
ñor Salcedo Bermejillo; alcalde de Ca-
raba'nchel Bajo, señor Teresa; general 
de la Congregación de terciarios capu-
chinos y director de la escuela; Arr iba 
Castro (en representación del señor Obis-
po de Madrid), Ruiz Jiménez, Navairo 
Reverter, Goicoechea, Prast, Soler y La-
bernia y Gallardo. 
Se cambiaron impresiones sobre la 
Memoria presentada por el director dt: 
la escuela, que pone de manifiesto los 
resultadas obtenidos por los alumnos en 
los exámenes de los diferentes centros 
de enseñanza y los progresos logrados en 
su educación moral y religiosa cuando 
no han sida retirados prematuramente 
de la escuela. Para evitar que las impa-
ciencias de los padres o encargados ma-
logren la labor de ésta, el señor duque 
de la Vega hizo observaciones, que fue-
ron acogidas con gran complacencia poi 
la Junta, 
Se examinaron también las obras eje-
cutadas en la escuela durante el ejerci-
cio y las que deben realizarse con ca-
rácter urgente. 
Por úl t imo, se reeligieren los señores 
de la Junta directiva y de la Comisión 
ejecutiva a quienes correspondía cesar, 
y para cubrir las vacantes se nombraron 
patronos al duque de Santa Elena, don 
José Yanguas Messía. don Baldomcro Ar-
gente, don Gabriel María de Ibarra y 
don Teodoro Anasagasti. 
1.000 pesetas para un 
estudio sobre Literatura 
El transporte de los trigos 
' se abaratará 
porcionada desde el centro al litoral 
Gestiones de los harineros cas-
tellanos 
Al salir el presidente del Consejo de 
ministros del salón de sesiones le abor-
dó una numerosa Comisión de asam-
bleístas interesados en varios de los 
reunió la Junta central de gobierno de',] 
la Federación de Empresas periodísti-
cas de provincias, habiéndose acorda-| 
do: Hacer una petición a la Compañiaj 
Telefónica en relación con las confe-
rencias de tres minutos; reiterar «n 
la p róx ima visita al jefe del Gobier- 0 
no la necesidad de que sean restable- E ! presidente anuncia una rebaja pro-
cídas sin demora las conferencias te-
legráficas para la Prensa; designar a 
don Antonio Creixell como representan-
te de la Federación de Empresas pe-
riodísticas de provincias dentro del Con-
sejo de la Economía Nacional; colabo-
rar con la Federación de Empresas de 
Madrid; pedir que la censura se ejer-
za con rapidez en los Gobiernos civi-
les a las horas de cierres de ediciones; 
ocuparse de la mejor representación d e l ^ ^ . ^ ^ A ^ 1 ^ 0 ^ 0 1 ^ . ^ ^ ^ 
la Prensa de provincias en ta próxima 
Exposición de Prensa de Colonia; rea-
Ei presidente de la Diputación pro-
vincial de Burgos, que llevó la repre-
. .sentación de todos los interesados, hizo 
nZ ñ ^ r ^ W ^ . ^ - í M * manifestaciones al generad Pr i -po para crear la Escuela de Lmotip s- . Rivera 
¡Sf ^ S K T 6 delncobro de '<* suelt0^¡ Ya el martes el director general de de H i e n d a , y convocar Junta general Abastos habia consuUQdo ael0á repre. 
ei próximo mes. isentames castellanos, los cuales insis-
Se dió cuenta de gestiones r e l a c m - ^ en asegurar la existencia de un 
nadas con importación de papnl y algu-: .stuck. de nes de t r i m 
ñas especlalisimas hechas a ruegos de;de harina si podía sum^istrarse exis-
61 a os' tencias a Bilbao y otras plazas vascon-
* - - »-*• * 1 gadas al tipo de 65 pesetas los 100 k l -La mortalidad en enero tín ^ en el de destin0i 
S.gún daios estadísticos del Avunta-'P01"^6 de otro modo habla peligro de 
miento madrileño, durante el mes de que se encareciera el precio del pan 
enero último fallecieron en Madrid 15«7!en a(IueI1Ia3 ^a l idades Retransmitida 
personas, o sea 931 menos que en igual!ia Cünfsulla a Burg0S' la resPuesta íué 
mes del año anterior. La proporción porj a n " " a ( ; n ¿ t a „ otras del 
1.000 ha sido de 1,896, y el término me-l C ü ™ } / .otrast 1&f5 ̂ e l . Proble-
dio de fallecimientos ha sido de 51.19!™ (el abasteemuento de harinas de-
al d ía ' muestran la importancia del factor 
E distrito de más defunciones Mé el ; r«nsp?rte ' el ^ f ? ^ 3 de Estr1Ia Prome 
Sfl l uiversidad, con 204. y el de m-.or tI0 a 'os asambleístas que el Gobierno 
e; del Centro, con m. .gest ionará muy pronto una solución. 
La clasificación por edades es como ¡Las autoridades catalanas obsequian 
sigue: . 1 M * 
Menores de un año. 261; de uno a 31 P 8̂1061"6 
cuatro, 172; de cinco a diez y nueve. 70;! En e l ' sa lón general de un restaurante 
de veinte a treinta y nueve, 204; de cua-1 céntrico, entre los parroquianos hab' 
S24 de 
Anoche dió la doctora Gertrud Ri-
chert una conferencia en el Centro de 
Intercambio Intelectual Germano-Espci-
ñol, sobre el tema «Goya como dibujan-
te», acto con el cual dicho Centro se 
co, y puse ejemplos de impresiones de i adhiere a los homenajes que España f i -
cojubates Es una especie de lirismo d e | b u t a r á si inmortal pintor con motivo 
uonfésponsa] de periódico. El señor Ma-jde su centenario. 
rinetti agrega que no deben tomarse no- Manifestó que Goya es uno de aquellos 
tas para luego arreglarlas y escoger-[artistas a quienes puede aplicarse la 
las. Así se pierde la vibración, la vida. ifrase de Goethe, de que sus obras son 
Hay que escribir en plena acción «con i frafímentos de una gran confusión, por-
palabras sueltas y en libertad», sin in-in116 percibimos en todas ellas la expre-
quietudes de composición, recogiendo ¡ s'ón de su vida interna, refiriéndose esto 
los ruidos y los sonidos. especialmente en el caso que nos ocupa 
Leyó vanas poesías. Algunas sin la ja 103 dibujos, cuya eficacia sobre el es-
tan característica repetición de sonidos, 
sin rumores. 
No pudo presentar ejemplos de arte 
plástico futurista por no haberse pre-
parado a tiempo el aparato de proyeccio-
nes. Dijo que los presentaria cuando 
vuelva otra vez a Madrid. 
La conferencia fué bilingüe. 
El señor Merino en 
el Instituto Geográfico 
en la Casa del Estudiante 
Al recibir a los periodistas el alcal-
de les dijo que, contra lo que se ha 
afirmado, habrá premios para carrozas 
y máscaras . El Jurado que los otorga-
rá lo formarán los señorps conde de los 
Moriles, Bauer, Alexandre, Alesanco, 
Sanz Matarranz y Santamaría , éste úl-
timo en representación del Círculo de 
Bellas Arles. 
• « » 
En los sitios de costumbre se ha he-
cho público el acostumbrado bando en 
que se dan instrucciones para la cele-
bración del Carnaval. 
He aquí la tarifa que regirá para los 
carruajes que circulen por el paseo de 
Rosales, en el que se celebrará la fiesta: 
Permisos para carruajes -con cuatro 
caballos.—Por cada día, libre circula-
ción, 125 pesetas. Permiso completo, 300 
pesetas. 
Para automóviles y carruajes de uno 
O dos caballos, fuera de fila.—Por cada 
día, 30 pesetas. Permiso completo, 100 
pesetas. 
^Para carruajes de uno o dos caballos, 
en fila.—Por cada día, dos pesetas. Per-
miso completo de libre circulación para 
pasear a caballo, 25 pesetas. 
Para circular por la vía pública las 
comparsas, estudiantinas, etcétera.—Per-
miso completo para comparsas, músicas 
y estudiantinas, 30 pesetas. Permiso 
completo para aquéllas en que tomen 
Parte ciegos o impedidos, 20 pesetas. 
—Según datos facilitados en la Alcal-
día, la cantidad recaudada 'entre los 
funcionarios municipales, descontándo-
os el uno por 100 de su sueldo para 
el monumento a Cervantes, asciende a 
10.144 pesetas. 
Reunión de represen-
tantes de Diputaciones 
En la Diputación provincial se reuni-
ó n mañana los representantes denlas 
^•putaciunes de régianen común. El Co-
'nité ejecutivo de las mismas visitará 
"oy, a las diez, al ministro de Fomento, 
y Por la tarde al marqués de Estella. 
Los enfermos cancerosos 
Con numerosa y selecta concurrencia 
se celebró ayer la inauguración del GUI-
SO de cultura religiosa, organizado por 
la Casa del Estudiante. Estuvo a cargo 
la primera conferencia del señor Rubio 
Cercas, párroco de Nuestra Señora de 
los Angeles, de Madrid. 
Hizo la presentación del orador, con 
una breve explicación acerca del objeto 
y fines de este curso, el presidente de 
la Confederación, don Alfredo López. 
El señor Rubio Cercas disertó sobre 
«La eficacia de la gracia y la moral c i -
tólica». Comenzó doliéndose del aban-
dono en que se tienen los estudios :e l i 
giosos, aun por personas calificadas de 
doctas en muchas y diversas materias. 
Definió el concepto de la moral cristiana 
como base para la educación integral 
del individuo, que ha de sujetarse en 
todo momento a la más fiel observan-
cia de la ley divina. 
Encarece la necesidad de la vida es-
pir i tual mediante la frecuencia de los 
Sacramentos, a fin de fortalecer y toni-
ficar el alma, encaminándola a la per-
fección. Recomienda a este propósito la 
conveniencia de hacer a diario un acto 
de recogimiento interior, con un exá-
men de conciencia, durante el cual he-
mos de considerarnos como en presen-
cia de Dios Nuestro Señor, que nos h.'> 
de juzgar. 
Se extiende después en consejos prác-
ticos del orden moral para la juventud, 
y muy especialmente para los estudian-
tes, a los que exhor tó al mantenimiento 
de la piedad. Recomienda muy espe-
cialmente que se haga una selección del 
ambiente en que cada uno haya f> des-
envolverse, escogiendo concienzudamen-
te las lecturas, los espectáculos, las amis-
tades y cuanto con nosotros se rela-
cione. . , _ 
A l terminar su conferencia, el senoi 
Rubio Cercas fué calurosamente aplau-
dido y felicitado. 
El señor Marinetti en el 
Don Abelardo Merino dió una confe-
rencia, sobre «El mapa de España a ira-
vés de los tiempos», en el curso organi-
zado por el Inst i tuto Geográfico y Ca-
tastral. 
E l conferenciante se ocupó de la evo-
lución histórica de los mapas referentes 
a nuestra Patria y part ic ipación que los 
españoles han tenido en el progreso de 
la Cartografía. 
Afirma que el primer mapa conocido 
(y en él figura España) no es el, de 
Peutinger ni los que acompañan el tex-
to de Ptolomeo, sino el de nuestro com-
patriota Paulo Orosio. 
Y sobre esta base y*sobre la de la Car 
tografía Isidoriana seguimos siendo los 
maestros del mundo durante la alta 
Edad Media, con los «Beatos», que l io-
nen dos tipos fundamentales de amplios 
desarrollos: el de Távara y el de Val-
cavadn, que se llama también Valls-
dolid. 
Nuevas orientaciones y muy gran pro-
greso constituyen las cartas náut icas y 
los «portulanos», que nacen en Mallorc 1 
pectador es siempre más rápida, - más 
personal, más ín t ima que la de las pin-
turas. 
Cree la conferenciante que quizá deba 
considerarse a los «Caprichosa, la p r i -
mera de sus grandes obras, como ia su-
perior; aunque los «Desastres» son muy 
emocionantes y realmente magistrales 
en forma y fondo, carecen de la mul-
tiplicidad de aspectos, de la variedad y 
de aquella riqueza pintoresca de concep-
ción de los «Caprichos», por lo que no 
se les puede equiparar ninguna obra 
posterior. La labor de Goya como agua-
fortista perduró hasta su más avanzada 
edad, lo que revela la perenne juventud 
e inagolabilidad del artista. 
La conferenciante fué muy aplaudida 
por el selecto público, en el que figura-
ba, como representante del embajador 
El doctor Mario Méndez Bcjarano, ca-1 
tedrát ico del Cardenal Cisneros, ofrece' 
un premio de 1.000 pealas al mejor es-j 
ludio original sobre «La l i teratura del 
carác te r andaluz en el reinado de doña ' 
Isabel II». 
El Jurado estará integrado por tres 
académicos de esta Facultad, y se en-
t regará el premio en la apertura del 
curso académico de 1928-1929. 
Podrán concurrir a este concurso lo« 
doctores y licenciadas y los alumnos ofi-i 
eiales o no oficiales admitidos a cáte-j 
dras. El plazo de admisión de trábalos; 
oxpira el 31 de agosto próximo. 
El Real Patrimonio cede 
terrenos para horticultura 
En Aranjuez se hizo la entrega oficial j 
de los terrenos cedidos por el Real Pa 
trimonio para Escuelas de Horticultura 
y Jardiner ía . 
Asistieron, entre otros, el director ge-
neral de Agricul tura, intendente de la 
Real Casa, administrador, señor Domen-
ge, e interventor, señor Monedero. 
Se localizaron los lugares donde har 
de establecerse un centro de enseñanza 
agrícola y las oficinas y Escuela de JHI-
dineros. El decorado es del R. Patrimonio 
La Federación de Empresas 
periodísticas de provincias 
Los días 13, 14 y 15 del actual ' se 
reñía a cincuema y nueve, 
sesenta en adelante. 550. 
De las afecciones del estómago, salvo 
cáncer, murieron 216 enfermos; de apen-
dicitis y de escarlatina, uno de cada 
una de ellas. 
Boletín meteorológicc 
Evado general.—Al occidente de Es 
cocía se presenta un núcleo borrascoso 
y sobre la península Ibérica se estable-
ce el anticiclón característico. El tiempo 
en España es bueno, de ambiente en-
caimiado. 
Para hoy 
Acción Católica da la Muler (Puerta Ce-
rrada, 5>.—11 m., «Filosofía moral», P. Pe-
raiuüo. 12 ni., «Economía eocial», don Ai-
varo López Núñez. 
At«neo de Madrid (Prado, 21).—7 t., don 
An(lré« Keveaz: «Los grandes problemas iu-
teruacionalee en 1028». 
Academia de Jurisprudencia.—7 t., don 
Antonio Romero Latorre: «Crítica del pro-
yecto de Libro I I I de Código de Comercio». 
^ Dirección General de Pesca (Alcalá, 31).— 
7 t., don Honorato de Castro: «Comenta-
rio sohve una expedición marítima al puer-
to de San Lorenzo de Norca». 
luales, se celebró anoche la comida que 
las autoridades catalanas habían ofre-
cido al presidente del Consejo. 
Fueron los comensales el ministro de 
la' Gobernación, el capitán general do 
Cataluña, el gobernador civi l , el presi-
dente de la Diputación, el alcalde y el 
rector de Barcelona, el comisario regio 
de !a Exposición y el presidente de la 
Unión Patriótica. 
Hubo un cambio de impresiones acer-
ca de la actualidad ciudadana en Cata-
luña, que no se prolongó porque los 
reunidos ee trasladaron al restaurante 
donde se celebraba el banquete de los 
presidentes de las Uniones Patr iót icas 
de toda España. 
El sábado, Consejo de ministros 
Los ministros se reuni rán en Conse-
jo el próximo sábado por la tarde, en 
la Presidencia. 
La Conferencia hispanoportuguesa 
Oficialmente, por acuerdo de los Go-
biernos interesados, la Conferencia his-
pr; n•(portuguesa se inaugura rá el 15 de 
marzo. 
El número de delegados por cada Go-
bierno será mayor que el designado con 
Pacnltad de Derecho (Universidad Cen- CDOtivo de la negociación de los Saltos 
tral).—6 t., don Nicolás Pérez Serrano: «La 
constituciomdidad de las leyes». 
Facultad de Medicina (Atocha. 104).—7 t.. 
don José Estella: «Los niños que vemos 
en nuestros hospitales. Medidas engenóei-
cas que reclaman log pediatras». 
Institxito Francés (Marqués de la Enhe-
nada, 10).—7 t.. M. Carayón: «La vida in-
terior de Bandelaire». 
Instituto Criminológico (paseo de Ato 
leí Duero, dada la diversidad y aun la 
disparidad de los temas que figuran en 
el cuestionarlo de la Conferencia. 
El señor Castedo manifestó ayer tar-
de que aun no ha recibido dos de las 
poai-encias encargadas a la iComisión 
prepartoria. • 
Banquete de los presidentes de U. P. 
los 
S e q u e m a n e n G a l e r í a s B a y ó n 
r U E N C A R R A L , 20 
muebles de nn almacén y un lote de instrnmentos mnsicalos, más 27.000 
piezas de loza y cristal desde CINCO C E H T I M O S P I E Z A . 
A l m o r r a n a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
Cu:-, miical fínranfizada, sin operación ni pomada. No se cobra hasta estar curado 
Doctor I L L A K E S : H O B T A L E Z A , U . De 10 a 1 y de 3 a 7. T E L E F O N O ..5.370. 
C H A M P A G N E ™ ™ C L I C Q U O T P O N S A B D I * R E I M S 
Fiel a en tradición secular, esta Casa eirve siempre los deliciosos vinos 
afamados viñedos de la Champagne. 
de sos 
H O T E L X H 1 A L F O N S O 
S E V I L L A 
A P E R T U R A : 1 . ° D E M A R Z O D E 1 9 2 8 
cha, t3L—6 t., doctor César Juarros: «Las Los generales Anido y Barrera, el con-
epilepsias». . -je de Montseny, el barón de Viver y 
Sociedad Oítatmoiógica (Esparteros, 9 i . - ios señores Díaz y Gassó y Vidal per-
lP o n n ^ l i n '0: n f cn*os,manecieron con el marqués de Estella tle conjuntivitis primavera ». Doctor Co- , „ . r j j - t. 
moniíe: «Las zonas neutras. Manera de me- haSta 136 doCe y mfidia> hora €n qUe dirías». tenmmó la sobremesa de la reunión de 
_ los elementos de la Unión Patr iét lca. 
Utras notas Cambió impresiones con cada uno de 
éstos el marqués de Estella. en las 
¿ a s mejores camas doradas, Montera, 10.|cuaieS se examinaron los problemas de 
¡más actualidad planteados en diversos 
liS J J I U ACIONES UTILES SOBRE i sectores de la Península , singulartnpnte 
EL±.CirtiCAá d (le¡ trigo, a- propósito del cual el 
Mucho ha prot-r^auo la inauscria de | Presidente formuló una declaración in-
lúmparas eléctricas, y más aun se viene!lere6ante' cual 66 la de Q116 el Gobierno 
Mcnoiendo para nasirar al puo.ico soureI?esliona ya una rebaja en la tarifa de 
las cuaiidaües de uno y otro tipo de lám- los transportes ferroviarios de aquel ar-
para», ya que hay umtas y para tan vu-|tículo, desde el centro a la periferia, es 
riadoa usoo. Para eiegirlas, sin embargo,decir, al litoral, con objeto de que el 
aay que fajarse, ante todo en el vo.taje ' ,,.^0 ^ pne(lgi vender a un precio uní-
MunM^T'v 'n t"Va1niJ,ialL; 0 ^ ^ « " m e en toda España y el sobr-preció 
lampara, y que tleue carresponder al que . , . . • . . ' . , 
suministra la lúbrica de el^tncidad. Ues-|,j61 transporte no acarree la subida del 
pués. los que tienen contador, deberán dc-Jf3" en nin)?una «e las localidades ale-
cidirse por la potancia de la lámpara, jra Jâ as de la zona productora. 
que/ el consumo en watios determina sui Por último, el marqués de Estella pro-
intensidad, correspondiendo mayor luz ajm^t ó que como prenda de lo beír-fleio-
mnyor número de watios. Además del voi-iSas qUe estima estas reuniones mensua-
taje, toda lámpara llevará indicado cia-,^;, una ^ cuyas ventajas es que loe 
ramenle su consumo efectivo, y a ^ t o | e l { fle d provincia ^ compe-
eu absoluto hay que atenerse, no a atir- " " , í.i 
taaoioM. gratuitas, si no se quiere incu-'neIrei1 con !os Problemas que afectan 
rr i r en errores. Ahora, para comparar una I'1 iHS restantes, asist irá a las que >e C©-
y otra lámpara, con el fin de elegir la iebren periódicamente después de Ce-
más conveniente, confíe usted, ante todo.j lebrarse el segundo pleno de la A;aim-
en sus propios ojos, que mejor que nadajblea. 
le permitirán juzgar sobre la intensidad,! Anadió que al próximo banquete no 
y. naturalmente, siempre se daré la pre- jrA a la sobremesa. sino como comen-
terencia a aquella lampara que a igual! . 
consumo y precio, detalles ambos impor-! 
tantes, produzca más luz si a estos do.s Los asambleístas vascos almuerzan 
hoy con el presidente 
El presidente de la Diputación de Viz-
Círculo de Bellas Arles 
El señor Marinetti dió ayer una nue-
va conferencia en el Círculo de Bellas 
Artes La parte de oratoria propiamente 
dicha, en la que fué muy aplaudido, 
es del tipo usual, que Marinetti llama 
En la Diputación han facilitado una 
nota en la que se da cuenta de que du-
rante el año 1927 ingresaron en el pa-
bellón V.ctona Eugenia, del Hospital 
de San Juan de Dios, 124 enfermos can-
l5?I0sos, ue los cuales 89 son mujeres y 
J5 btuubies. Para atenderlos, la Dipu-
«^ión ha gastado 80.932,50 pesetas, a 
azón Je 7,50 diarias por enfermo. 
La nueva Escuela de Agrónomos 
pasad isla. 
Unos 200 ingenieros agrónomos, con-
Sregados en Madrid con ocasión del oau-
que anteayer celebraron para con-
jmorar el 49 aniversario de la fun-
ción del Cuerpo, visitaron ayer tarde 
que 
Dice ©1 orador que él y otras vanas, 
nersonas, emre las que figuraban nom-' 
bives gloriosos de la literaiura. Inicia-; 
ron hace veinte años el movimiento fu-1 
turista en la revista .Poesía», que te-
nia un carácter mternacionalista y se 
editaba en Milán. El programa era un 
alto Ideal artístico, pasión por el arte, 
lucha contra el academicismo, amor a 
La Juventud, utilización poética de los 
últimos adelantos de la vida moderna. 
No se trata de la escuela de un maestro, 
sino de unión de espíri tus renovadores; | 
creación, modo de ver el mundo. 
En Francia nace paralelamente el cu-
bismo, pero éste es de campo menos 
i 
E l á c i d o 
/ T V 
ú r i c o 
es u n e n e m i g o d i s p u e s t o a a m a r g a r n o s l a v i d a . 
É l es e l q u e n o s p r o p o r c i o n a d o l o r e s e n f o r m a d e 
R E U M A T I S M O - G O T A 
C I A T I C A - L U M B A G O 
C A L C U L O S - A R E N I L L A S 
E l m u y l a d i n o se h a c e f u e r t e c r i s t a l i z á n d o s e , y e n 
e s t e e s t a d o es p r e c i s o d i s o l v e r l o s i q u e r e m o s l i b r a r -
n o s d e t í . E l q u i d e s t á e n h a l l a r u n d i s o l v e n t e q u e 
s ea e f i c a z y q u e n o a l t e r e l a s f u n c i o n e s d e l e s t ó m a g o 
n i d e l c o r a z ó n , y a s e r p o s i b l e q u e a c t u é c o n r a p i d e z , 
q u e sea f á c i l d e t o m a r , q u e n o - r e q u i e r a n i n g u n a 
d i e t a e s p e c i a l y q u e r e s u l t e e c o n ó m i c o . 
T o d a s e s t a s c u a l i d a d e s l a s r e ú n e e l 
q u e l i b r á n d o n o s d e n u e s t r o t e m i b l e e n e m i g o e l á c i d o ú r i c o , n o s 
p e r m i t e d i s f r u t a r n u e v a m e n t e d e l a v i d a . 
A C I D O U R I C O 
factores se une la garantía de una mar-
ca acredilada como la Osrain, ya no hay 
medio de equivocarse Prueba de esto es 
que ninguna marca se vende en Españaicaya. señor Bilbao, y los demás repre-
en cifras tan importantes—muchos millo- sentantes vascos fueron ayer Invitados 
ues anualmente—como la Osram. p0r ei presidente para que almuercen 
Aunque con esro habría para sentirse hoy cotl él en el ministerio de la Gue-
•tatisfecha, no fué así para la üsram, que, 
constante ^n sus esfuerzos para mejorar, ,n rf>TT1,vifl ^ tratarán diver-
más v más sus productos, hace dos años| Durante ¡a comida se trataran cner 
consi¿ai6 ofrecer al público una nueva |sos asuntos de índole locai, los más 
lámpara que sobre las antignas tiene la económicos, como derivados de la apli-
ventaja de lucir principalmente hacia nación del concierto económico, 
abajo que es donde hace falta salvandoj u y España-Orán amarrará 
así el principal inconveniente de las an- H 
tiguas. qne, más q'ie nada, iluminaban; en Cartagena 
hacia los lados, donde la luz. generalmon-! „ , „ . . . 
. „ v" El negociado de cables ha informado 
te. se desperdicia. . . . . , ^ . ^ 
Tanto se ba generalizado va la nueval^n sentido favorable a Cartagena, con-
lámpara, qne podemos prever el momen-jlra la pretensión da Melilla, el amarre 
to en que habrá sustituido todas las anti-;^:i aquella plaza dei cable España-Orán. 
cnadas. como aeí es ya nn hecho en NotH £1 alcalde de Cartagena gesiiona del 
teamérica. Alemania y pronto lo será tam-1 mmjgjjQ de la Gobernación la pronta 
bien en otros países. Hay que reconocer¡ roalización dfe pr0yecio. 
qne, no obstante las grandea ventajas de T» j • 
la nneva Osram. ê vende ésta al mismo! Carreteras en Badajoz 
precio que las antiguas lámparas. De ahí: representantes de Badajoz realí-
qne todo el mundo la prefiera, sabiendo ^ gestiunes para que se uU;me el tra-
perf^tamenfe qne ninguna !JrnP«ra de, carreteras, singularmen-
las Unmndas de «medio watio», en la«i , A j 
intensidades bajas, lo os tal ni mucho * * de Ciudad Real a Badajoz. 
menos. El proyecto de puerto de Tortosa 
Los qne necesitamos lamparas llenas Í 
de gas. ya que éstas, por sns mayores El alcalde de Tortosa. señor Bau, y 
intensidades, resultan insustituibles, sal-¡el ingeniero jefe de la Confederación 
vo en los consumos bajos de 25 y 40 wa-j Hidrológica del Ebro, señor Lorenzo 
tios, correspondientes a las antivnas «pp-i Pardo, solicitaron el nombramiento, ya 
ras», podemos rxvttr la- Osram-Nitra. n^"'prupu-sto, .por este organismo del ln-
se hacen m trnlo. los consumos y en i ero que en definitiva haya de en-' V " - ^ L T - ^ 6 í 1 ? ™ ^ m V f í S r wrgarse de las obras del puerto de Tor-watios (10 000 hnrns), o las Osram-.Mtrn- " 
encemlidr,;. parecen nnos e V tosa, toda vez que han terminado los Opal, qne, Vios Innvnneon muy decorativos, o men In^ 
ea algo se-
tabajos de planeam:enio. algunos rea-
lizados por medio de la aviación, del 
proyecto. 
E l ferrocarril Logroño-Estella-
Pamplona 
Los asambleís tas de Vizcaya, Alava, 
Logroño y Navarra visitaron hoy al mi-
I A E " V ^ O D A ' í X ^ de ^ e n f o . a ¿as once de la ma-
_ 0 _ ñaua, para hablarle gol ferrocarril L o 
A R E K A L , 4. FOMPAS P U H E B B E S (groño-Estella-Pamplona. 
Osram-Nitra-Aznl. ouya luz 
mejante a la del día. 
No lo m?«Tnrt nn chocolate qne nn 
chocolate doña Mariquita. 
i f R i c c i o i i u m 
CÜRA REUMA 
TISMO AliTICU 
16 ile febrero de 11)28 
(6) E L D E B A T E 
MADRID.—Año X V m . - ^ 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
u E E 
INTERIOR 4 POR 100.—Serie F (71,90) 
«J E (71.90), 71,95; D (71,90), 71,90; C 
'1,90), 71,95; B (71,90), 71,95; A (71.95), 
'1.95; G y H - (71,90), 71,95. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie E (86,50), 
•!">/'5; D (80,70), 86,70; C (86,70), 86,70; 
B (86,50), 86,70; A (87), 87; G y H 
>88;50), 88,50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie 
86; B (86), 86; A (86), 86. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se-
ne A (103,90), 104; B (103,90), 104; C 
103,90), 104; D (103,75). 104; E (104), 104. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuestos).—Serie F (104.25), 104,25; E 
(104,25), 104,25; D (104,25), 104,25; C 
1104,25), 104.25; B (104,25), 104,25; A 
(104,25), 104.25. 
5 POR 100 AMORTIZARLE (con Im-
puestos, sin cupón).—Serie F (93), 92; 
E (93), 92; D (93), 92; C (93), 92; R 
(93), 92; A (93), 92. 
5 POR 100 AMORTIZARLE, 1920, sin 
cupón.—Serie C, (94,50), 93,50; E (94,50), 
93,60; A (94,50), 93,75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917, sin 
cupón.—Serie C (93,50), 92,50; B (93,50), 
92,50; A (91,50), 92,50. 
DEUDA FERROVIARIA. — Serie A 
(102,90), 103; R (102,90), 103. 
AYUNTAMIENTOS. — Madrid, 1868, 
(99,50), 99,50; Deudas y Obras (95), 95; 
Villa de Madrid: 1914 (92.50), 92,50; 1918 
¡92,50), 92,50; Emisión 1915 (92), 94. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO. — Transatlántica. 1925, mayo 
(101,75), 102,25; Tánger-Fez (102,75), 
102,75. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Raneo Hi-
potecario de España: 5 por 100 (100,95), 
100,95; 6 por 100, 111. 
E F E C T O S PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas 2̂,58), 2,58; Marrue-
cos (93,50), 93,75; Empréstito argentino 
(103.10), 103. 
CREDITO LOCAL (101,25), 101,10. 
ACCIONES.—Banco de España (588), 
589,50; Español de Crédito (360), 360; 
Central (160), 163; Español Río de la 
Plata, contado (217), 217; Hidroeléctrica 
Española (202), 202; Mengemor (295), 
298,50; Unión Eléctrica (143), 143; Tele-
fónica (99,75), 99,75; Minas del Rif (490), 
495; Guindos (95), 95; Tabacos (223). 
224; M. Z. A.: contado (549), 548,50; 
ftn corriente (548.75), 548; Nortes: con-
tado (570), 570; fln próximo (573), 573; 
«Metro» (148), 148; Tranvías: contado 
(129,50), 129; fln corriente (131), 129,50; 
fin próximo (130), 129,50; Altos Hornos 
(174) 175; Azucareras preferentes: con-
tado (114,50), 114; fln corriente (115), 
114; ordinarias, cont. (39) 39,50; fln co-
rriente. 39,50; Tranvías Granada (100), 
100; Explosivos, viejas: contado (845), 
825; fln corriente (855), 825; fln (próxi-
mo (860), 832; ídem nuevas: contado 
(838), 817; fin próximo, 825; Construc-
ción Naval (113), 113; Fénix (400), 390. 
OBLIGACIONES.—Gas 6 por 100 (105,50) 
105,50; H. Española: (90), 92,50; D 
( 102,75 ), 102,75 ; Sevillana, séptima 
(98,50),' 99 ; Unión Eléctrica Madri-
leña: 6 por 100 (107), 107; Minas del 
Rif: B ' (101,25), 101.25; Ponferrada 
(87,50), 87,50; Transmediterránea (100), 
100; Transatlántica: 1920 (105,75), 105,25; 
Norte, primera (76,25), 76,50; quinta (74), 
74; Norte 6 por 100 (105), 104,90; Valen-
cianas (102), 102,25; G (104). 104; «Me-
tro»: 5 por 100 (95). 95; Peflarrpyji:. 
Puertollano (103). 102; Tranvías Este" 
(90), 90; Azucareras estampilladas (77,50) 
78; 5,50 por 100 (102), 102; M. Z. A. 
primera (333). 334,75; G (82,50), 82; E 
(104), 104; H (102.50), 102,50; Auxilia-
res ferrocarriles (98,50), 100. 
BONOS.—Minas del Rif, 101. 
Par. Monedas. Precedente. Día 15 
1,00 1 franco franc... 0,232 0,2315 
5,00 1 belga '0,821 '0,82 
1,00 1 franco suizo.... *1,132 *1,132 
1,00 1 lira 0,3125 *0,3130 
25,̂ 1 1 libra -.. 28,65 28,70 
5,19 1 dólar 5,895 5,895 
1,23 1 reichsmark ... *1,405 *1,405 
0,95 1 cor. ebeca *0,175 *0,175 
5,60 1 escudo '0,28 '0,277^ 
1,39 1 cor. sueca 1,78 
1.39 1 cor noruega.... '1,57 'l.S? 
2,50 1 peso argent..., *2.49 
BARCEIfONA 
Interior, 71,70; Exterior, 86,25; Amor-
tizable 5 pof 100, 93,90; Norte. 569,75; 
Alicante, 547,50; Andaluces, 78,40; Oren-
se, 40; H. Colonial, 104; francos, 23,20; 
libras, 28,71; dólares, 5,88. 
BILBAO 
Altos Hornos, 174; Explosivos, nue 
vas, 810; Resineras, 65; Papelera, 138; 
.Ferrocarril Norte, 572; Banco Bilbao, 
•?.145; ídem Vizcaya, 1.955; ídem Hispa-
no Ain^ricano, 220,25; Robla, 550; So-
ta, 1.015; H. Ibérica, 690; H. Española. 
200. 
NUEVA YORK 
Pesetas, 17,01; francos, 3,9306; libras, 
4,875; francos suizos, 19.2325. 
PARIS 
Pesetas, 432,25; libras, 124,02; dólares, 
25,4375; francos belgas, 354,10; ídem 
suizos, 489,25; liras, 134.85; coronas da-
nesas, 681; austríacas, 1.023,75. 
XtOVDBBS 
Pesetas, 28,66; francos, 124,02; dóla-
res, 4,8746; francos belgas, 35,0125; ídem 
suizos, 25,345; liras, 92,04; coronas sue-
cas, 18,205; noruegas, 18,315; florines, 
12,11; pesos argentinos, 47,87. 
(Cierre) 
Francos, 124; dólar, 4,87iC675 ; belgas, 
35.01; francos suizos, 25,34; florines, 
12̂ 1075; liras, 92,05; marcos, 20,435; co-
ronas suecas, 18,16; coronas danesas, 
18,20; coronas noruegas, 18,31; chelines 
austríacos, 34,59; coronas checas, 164,50; 
peseras, 28,665; escudos, 2,296875; mar-
cos finlandeses, 193,50; dracmas, 367,50; 
leis, 794,50; mil reís, 5,9375; Bombay, 
1 ebelín 5,9375 peniques; Changai, 2 che-
lines 6,75 peniques; Hongkong, 2 cheli-
nes 0,125 peniques; Yokohama, 1 chelín 
11,03125 peniques. 
B E S U H 
ÑAUEN, 15.—La Bolsa de Berlín ha es-
tado hoy firme y activa, gracias a nu-
merosas órdenes de compra procedentes 
en su mayoría del extranjero. También 
fué muy activo el negocio en Francfort 
y. en Hamburgo. 
NOTAS INFORMATIVAS 
En la sesión de ayer subió 25 cén-
timos la serie D del Amortizable del 26 
y 10 la mayoría, de las restantes. En 
general todos los fondos públicos me-
joraron céntimos o quedaron estacio-
narios, teniendo en cuenta que ayer se 
cortó cupón. 
L a emisión 1915 del Ayuntamiento 
madrileño mejora dos enteros. , 
Las acciones del Banco de España as-
cienden 1,50; las del Central, 3; Men-
gemor, 3,50; Minas del Rif, 5; Taba-
cos, 4; Altos Hornos, %. Explosivos, vie-
jos, contado, bajan 20 enteros; nuevas, 
21; M. Z. A., Tranvías y Azucareras 
preferentes, al contado, 0,50. 
En obligaciones hay poca variación. 
Peñarroya-Puertollano baja un entero. 
T-A SESION EN BILBAO 
BILBAO, 15.—Las acciones del Banco 
de España se solicitaron en la sesión de 
hoy a 588 duros. Las del Banco de Bil-
bao se ofrecieron a 2.145 con demandas 
a 2.140 pesetas. Las del Banco de Vizca-
ya operaron a 1.960, 1.940, 1.950 y 1.955 
pesetas. Cerraron con demandas a 1.955. 
Las del Hispanoamericano operaron a 
220 y 220,25 por 100 y quedaron solici-
tadas a último cambio a 220,25. Los 
Nortes hicieron operaciones con ofertas 
a 577 pesetas. Los Alicantes se ofrecie-
ron a 550 pesetas. Las Roblas operaron 
con demandas a 550 pesetas. Las Hi-
droeléctricas Españolas, viejas, operaron 
con ofertas a 200 duros y las nuevas 
operaron con demandas a 193 duros y 
medio. Las Ibéricas viejas hicieron con 
demandas a 690 pesetas. Las Electras 
del Viesgo hicieron operaciones con de-
mandas a 520 pesetas y ofertas a 525. 
Las Cooperativas de Madrid se solici-
taron a 135 duros. Las Sevillanas de 
Electricidad se pidieron a 161 duros. Las 
Sota y Aznar operaron con peticiones 
a 1.015 pesetas. Las Papeleras opera-
ron a 138 duros y medio y 138 y ce-
rraron con demandas a 138 y ofertas a 
139. Los Nerviones se pidieron a 565 ptas. 
Las acciones de Espasa-Calpe se ofre-
cieron a 93 duros. Las Resineras opera-
ron con demandas a 65 pesetas y ofre-
cimientos a 66. Las acciones viejas de 
Explosivos no se cotizaron. Hubo ofer-
tas de este papel a 830 pesetas. Las nue-
vas tuvieron operaciones con demandas 
a 810 pesetas. Los Altos Hornos opera-
ron a 172, 172,50, 173,75 y 174 duros. Ce-
rraron con demandas al último cambio. 
De Siderúrgicas se negociaron con una 
partida de 2.600 títulos, aproximadamen-
te, al tipo de 580, 582 y 585 pesetas. 
Cerraron con demandas a 580 y ofertas 
•a .585,-Las--acciones de Babcock Wilcox 
¿e solicitaron a 495 pesetas. Las Minas 
del Rif operaron a 4.950 pesetas. Las Sa-
bero tuvieron ofertas a 215 pesetas. Los 
Petróleos operaron a 135, 135,50 y 136 
duros. Cerraron con demandas a 136. 
i m í i í s t í i r ^ 
Gobierno de la nación aroenia 
De conformidad con las bases del con-
venio firmado con el Gobierno de la Re-
pública Argentina, en fecha 28 de mayo 
de 1927, se ha procedido el día 15 de este 
mes, en las oficinas del Banco Hispano-
americano, plaza de Canalejas, número 1, 
Madrid, al sorteo número 3 de loe títu-
los que corresponde amortizar en el tri-
mestre de primero de marzo próximo, ha-
biendo salido amortizados loe números si-
guientes: 
S E R I E A 
01.051 01.052 01.053 01.054 01.055 01.056 01.057 
01.058 01.059 01.060 03.081 03.082 03.083 03.084 
03.085 03.086 03.087 03.088 03.089 03.090 06.971 
06.972 06.973 06.974 06.975 06.976 06.977 06.978 
06.979 06.980 08.751 08.752 08.753 08.754 08.755 
08.750 08.757 08.758 08.759 08.760 08.791 08.792 
.̂793 08.794 08.795 08.796 08.797 08.798 08.799, 
08.800 12.971 12.972 12.973 12.974 12.975 12.9761 
12.977 12.978 12.979 12.980 13.291 13.292 13.293 
13.294 13.295 13.296 13.297 13.298 13.299 13.300 
S E R I E B 
31.821 31.822 31.823 31.824 31.825 31.826 31.827 
31.828 31.829 31.830 33.511 33.512 33.513 33.514 
33.515 33.516 33.517 33.518 33.519 33.520 35.934 
35.935 35.936 35.937 35.938 35.939 35.940 
S E R I E C 
42 451 42.452 42.453 42.454 42.455 42.456 42.457 
42 458 42.459 42.460 43.297 43.298 43.299 43.330 
43.331 43.332 43.333 43.334 43.335 43.336 43.337 
43.338 43.339 43.340 
S E R I E D 
47.231 
S E R I E B 
47.841 , , 
El reembolso a la par de los títulos que 
lleven la anterior numeración, y el pago 
del cupón, número 3 del citado emprés-
tito correspondiente al vencimiento de 
primero de marzo próximo, tendrá lugar 
en lae oficinas del referido establecimien-
to, a cuyo efecto, a partir de la misma 
fecha podrán ser presentados bajo las co-
rrespondientes facturas para el señala-
miento de cobro. 
Madrid, 15 de febrero de 1928. 
E N B R E V E E S T R E N O D E 
S A N G R E Y A R E N A 
X>E 
B L A S C O I B A N E Z 
P O R R O D O L F O V A L E N T I N O 
E s u n " f i B m " P A R A M O U N T 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
P o r e l g r a n é x i t o o b -
t e n i d o s e p r o l o n g a u n a 
s e m a n a m á s l a 
QÜIIICEIII BLAflCA 
d e 
A L M A C E N E S 
S I M E O N 
P L A Z A D E L A N G E L , 8 
£ 1 i n s t i n t o d e l a c o m o d i d a d 
Al pasar por la calle huímos de 
los «autos», de los charcos, de las 
superficies irregulares que nos las-
timan los pies; si queremos descan-
sar, buscamos el sitio más cómodo; 
procuramos preservarnos del calor o 
frío excesivos; huímos de los ruidos 
molestos; buscamos, en fin, por to-
das partes la mayor comodidad. ¿Por 
qué no hacer lo mismo con el piso 
de nuestra vivienda? Los baldosines 
rotos producen en nuestros pies la 
misma desagradable sensación de 
molestia que las punti-agudas pie-
dras de la calle, originan los mismos 
ruidos, no nos protegen contra las 
inclemencias del tiempo. Con los 
nudos de la madera ocurre igual. 
Si quiere usted hacer de su mo-
rada un lugar cómodo, apacible, 
donde encuentre reposo la fatiga 
diaria y olvide usted las molestias* 
de la calle, pavimente sus habita-
ciones con L I N O L E U M NACIONAL. 
L a elasticidad del L I N O L E U M NA-
CIONAL evita en absoluto los rui-
dos domésticos, es blando a la pi-
sada, le protege a usted contra el 
calor y el frío excesivos; es limpio, 
higiénico y de agradable aspecto. Es 
el pavimento que le conviene em-
plear. 
Pídanos hoy el interesante folleto 
«La Belleza y la Comodidad de su 
Hogar», que le enviaremos gratuita-
mente, y allí encontrará usted la de-
mostración de sus ventajas. 
LINOLEUM NACIONAL, 8. A. 
Nóm, 1. Apartado 979.--Madrid. 
Sírvanse enviarme gratis el folleto 
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— E E -
Bodas 
Se ha celebrado en Málaga la boda 
de la bella y distinguida señorita Isa-
bel Cárcer Trigueros con nuestro que-
rido amigo don Juan Sirvent Dargent. 
La ceremonia se verificó ante la Vir-
gen de Lourdes, en el altar mayor de 
la iglesia del Sagrado Corazón de Je-
sús, cuyo templo estaba adornado con 
infinidad de plantas y flores. 
Bendijo la unión el superior de los 
Jesuítas, reverendo padre Ricardo Ga 
rrido. Fueron padrinos el general de 
brigada del Arma de Artillería don Juan 
Sirvent Berganza, padre del novio, y 
la distinguida señora doña Elisa Tri-
gueros, viuda de Cárcer, madre de la 
novia. Firmaron el acta como testigos 
el presidente de la Unión Patriótica 
don Juan Rodríguez Muñoz; el marqués 
de Valdecañas, don Joaquín Cárcer, don 
Rodrigo Ganet, don Manuel Delgado 
Nido, doñ Ramón Díaz Petersen, don 
José Huelln Sans, don Alejandro Sir-
vent, don Fernando Loring y don Ma-
nuel Cárcer Trigueros. 
La novia lucía lujoso traje de ter 
ciopelo «chiffon», diadema de brillan-
tes y azahar y fleco prendido con lazo 
Luis XV, todo de brillantes. 
L a cola del vestido era llevada por 
los monísimos hijos de los señores 
Gross Scboltz (don Ricardo). 
Los nuevos esposos, a los que de-
sdamos todo género de dichas, mar-
charon a Sevilla, de donde se trasla-
darán a Madrid y Francia. 
—En breve se unirán en eternos lazos 
la preciosa señorita Mercedes Luque y 
Valenzuela, bija del finado don Maria-
no Luque y Palma y de doña Jsabel 
Valenzuela y Samaniego, y el distingui-
do joven don Fernando Bernáldez y 
Eder. 
Alumbramiento 
La bella esposa del eminente tenor 
Miguel Fleta ha dado a luz felizmente 
a su hija primogénita. 
Bautizo 
En la parroquia de Santa Teresa y 
Santa Isabel se celebró ayer mañana el 
bautizo de la hija de los señores de He-
rrera (don Francisco). Se la impuso el 
nombre de María Luz. Fueron padrinos 
don Angel Herrera y la distinguida se-
ñora doña María Bernales. 
Cesí/íii 
E l duque de Frías ha solicitado la 
rehabilitación del condado de Haro, que 
siempre ha llevado el primogénito de 
la casa de Frías, a favor de su hijo don 
José Fernández de Velasco y Sforza. 
Enfermas 
L a condesa viuda de Montenegro está 
en Palma de Mallorca enferma de gra-
vedad, por cuya triste causa no puede 
venir su hijo a cubrirse mañana como 
grande de España ante su majestad. 
—La ilustre condesa de Sallent se ha-
ca delicada de salud. 
Deseamos el restablecimiento de am-
bas pacientes. 
SANTORAL Y CULTOS 
I 
Restablecido 
Consignamos con mucho gusto que ya 
ha salido a la calle en automóvil, res-
tablecido de su grave dolencia, el con-
de de San Martín de Quiroga. 
Viajeros 
Han salido ¡ para Ronda, don José Ma-
ría Tassara; para Bilbap, Ico condís 
de Heredia Spínola y familia; para Es 
tocolmo, don Carlos López Dóriga. 
Regreso 
Han llegado a Madrid: procedente de 
Neguri, don Restituto Goyoaga, y 1? 
San Sebastián, los condes de Torata. 
Fallecimientos 
Anteayer falleció la señora doña Grego-
ria Romillo y Ladrón de Guevara, viuda 
de don Esteban de la Peña y Huerta. 
Contaba noventa años de edad y era 
apreciada por sus virtudes y caridad. 
Enviamos sentido pésame a la distin-
guida familia doliente. 
—Anteayer falleció también el señor 
don Augusto Fernández-Victorio y Coaña. 
Fué un jurisconsulto de reconocido 
renombre. 
Al hermano, don Nicolás, y demás 
deudos, acompañamos en su justo dolor. 
—En Alicante ha fallecido la distin-
guida señorita Aurora Lamaignére. Por 
sus virtudes cristianas y por su gran 
bondad se había granjeado la estima-
ción general. 
Reciba su familia y en especial sus 
hermanos don Alfredo y don José la ex-
presión de nuestra sincera condolencia. 
Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
oraciones por los difuntos. 
Entierro 
Anteayer se verificó el del señor don 
Luis Lamas y Ojea, constituyendo una 
verdadera manifestación de duelo por 
las simpatías de que disfrutó en vida 
el difunto. 
Acompañamos en su ,justo dolor a la 
viuda, doña Carmen Rppúlez; herma-
na, doña Luisa; hermanos políticos, 
doña Elisa Regúlez, y nuestro distin-
guido amigo don Rodrigo de Espinóla. 
Aniversarios 
Ayer se cumplió el quinto aniversario 
de la muerte de don Tomás de Haro 
y Ruiz, persona caballerosa, que se 
granjeó en vida el afecto de cuantos 
le trataron. 
En varias iglesias se dijeron misas por 
su alma. 
Reiteramos a la distinguida familia 
del finado la expresión de nuestra con-
dolencia. 
—Hoy se cumplen el octavo y el vi-
gésimo primero de los fallecimientos del 
conde de Ardales del Río y de la se-
ñora doña Rosa López Andrés, viuda 
de Oñate, de grata memoria. 
En diferentes templos de esta Corte 
y de provincias se aplicarán sufragios 
por su eterno descanso. 
Renovamos a las familias de los di-
funtos nuestro. sincero pésame. 
E l Abate F A R I A 
R A D I 0 T E L E F 0 N 1 
?;4f• D E L R E U M A T I C O 
Programas para el día 16: 
MADEID, Unión Radio (E. A. J . 7, 375 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Eecetas eulinariae. Cam-
panadas. Prensa. Bolsa. Programas del día. 
12,15. Señales horarias.—14 a 15.30. Orques-
ta Artys: cLas niñas de mis ojos» (mar-
cha española), Alonso; «La plata» (tango 
argentino), ¿arrabio; cJazz baby» (fox), 
Demód ; tLa hija de madame An^ot» (fan-
tasía), Lecocq. Boletín meteorológico. In-
formación teatral. E . de Giacomi, bajo: 
«Metistófeles» (Ecco il mondo). Boito; cLa 
(¡ioconda» (si morir ella de), Pono.hielli: 
«El barbero de Sevillo» (la calumnia). 
Rossini. Intermedio, por Luis Medina. La 
orquesta: «Don Juan» (obertura), Mozart; 
«Loe maestros chntores» (fantasía), Wág-
ner. Bolsa de trabajo. Prensa. La orques-
ta: «Nocturno», Cools.—19, Orquesta Ar-
tys: «La bella galatea» (obertura), Suppé; 
«La£ musas latinas» (fantasía). Penella. 
«Ll arte en las épocas de la piedra pu-
limentada y la del bronce», por don Ma-
riano Padilla. Orquesta Artys: «Marina» 
(fantasía), Arrieta.—20. Música de Baile, 
orquesta Kamalli.—21,30. Lección de Fran-
cés, por M. Rieu-Vernet.—22, Emisión re-
transmitida por Bilbao, San Sebastián y 
Salamanca. Campanadas. Señales horar.iae. 
Bolsa. Programa andaluz. Sexteto de la 
estación: «Granada» (serenata) y «Puerta 
de tierra» (bolero), Albéniz. Patrocinio de 
Palma, soprano: «A Granada», Alvarez; 
«El vito» y «Canto andaluz», Nin. Asun-
ción Jubero: «Chiquita y bonita» (monó-
logo), Los Quinteros. Niño de Cáceres. 
cantador: Cante flamenco acompañado a 
la guitarra por «El habichuela». El sex-
teto: «Córdoba», Albéniz. Patrocinio de 
Palma: «Canción», «Nana» y «Polo», Falla. 
Asnnción Jubero y Domingo del Moral 
«Sangre gorda» (entremés). Los Quinte-
ros. Niño de Cáceres: Cante flamenco. El 
sexteto: «Sevilla», Albéniz. Noticias de úl-
tima hora.—0,30, Cierre. 
Radio España, E . A. J . 2 ( 400 metros).— 
De 17,30 a 19.—«A la guitarra la llaman» 
orquesta. El día en Madrid. «Tosca», se-
ñora Westermaier. «Erodiado», Galardi. 
«Erotik Grieg», orquesta. «Catalina», se-
ñora Westermaier. «Benvenuto Cellini», 
señor Galardi. El día en Madrid. Concurso 
infantil, sorteo de premios y nuevos pro-
blemas para el siguiente por el profesor 
don Angel Sánchez Amaya. «Rapsodia ga-
llega», orquesta. «Espera», señora Wester-
maier. «Los cadetes de la Reina», Gailar-
di. Conferencia y noticias de provincias 
y del extranjero. «El último vals», or-' 
questa. Cierre. 
F I R M A D E L R E Y 
MARINA.—Autorizando al ministro de 
Marina para que mediante concurso de 
proposiciones libres, contrate la construc-
ción de un hangar en Mar Menor para 
servicio de la Aeronáutica Naval. 
Disponiendo sobre abono de doble tiem 
po de servicio al personal de la Armada 
por el desembarco y ocupación de Lara 
che. 
Motlificando el plan de ingreso y de es-
tudios en el Cuerpo Administrativo de la 
Armada. 
Confiriendo el mando de la provincia 
marítima de Málaga al capitán de navio 
don Victoriano Roca Cancelo. 
Ascendiendo al capitán de corbeta don 
Joaquín Reip Alvargonzález. 
GUERRA. — Autorizando al ministro de 
la Guerra para que por el servicio de Avia-
| ción militar se adquieran, por gestión 
i directa, dos aviones de gran bombardeo, 
¡ uin tipo «Fokker» y otro «Junquers». 
Concediendo la gran cruz de San Her-
mengildo al general de brigada don Luis 
Mazeres A'ted, al interventor de Ejército 
don José Pérez de la Greda, al intendente 
de división don Angel Llórente Poggi, al 
contraalmirante de la Armada don Gon-
zalo de la Puerta y Díaz y al inspector 
de Sanidad de la Armada don Manuel 
Sotelo Pineda. 
Proponiendo la concesión de la cruz lau-
reada de San Fernando al teniente de Ca-
ballería, fallecido, don Antonio Aláez Ba-
yona ; de la medalla de Sufrimientos por 
la Patria, sin pensión, al teniente de In-
fantería (E. R ) don Leopoldo López Nei-
ra, y al capitán de Infantería, fallecido 
en el cautiverio, don Pedro Jiménez Ba-
rrero; concesión de la indemnización ex-
traordinaria en la medalla de Sufrimien-
tos por la Patria, que poseen, a cinco ofi-
cialf-e. y concesión de la medalla i'e Su-
frimientos por la Patria, pensionada, a 
cuatro oficiales. 
Proponiendo a lof tenientes coroneles de 
la Guardia civil don Juan Vara Terán, 
para el mando de la Comandancia de San-
ta Cruz de Tenerife; don Salvador Gómez 
Fuentes, para la de Orense; don Pedro 
üreta del Campo para la de Caballería del 
21 Tercio, y don Federico González Fer-
nández de la Puente, para la de Guadala-
jara, y al comisario de Guerra de segunda 
clase "don Fernando Ruiz-Trillo Figueroa, 
para jefe interventor de la circunscripción 
de Larache. 
Nombre siempre E L D E B A T E 
al dirigirse a sus anunciantes 
BIA 16.—Jueves. — S. Grow 
Stos. Onésimo, mr., Ob.- Ju f X' V 
Porfirio, Seleuco, Julián, Elias T ' 
Isaías, Samuel, Daniel, mre aerenií¡^ J 
A Hocturna.—La Inmaculada v R 
go. Patronos Je España. ' o&tttiv I 
Ave Maria.- l l y tf, m [ a r i t 
mi da a 40 mujeres pobres. y co-
40 Horas.—S. Martín. 
Coit. de María.—Carmen, en 
quia (P.), S. losé (P.), S. Sebas t iL1^ 
tiago, Concepción, Sta. Bárbara St II" 
resa, Stos. Justo y Pástor. S P-T^' ,Te-
Basílica de la Milagrosa. ras*nai , 
Parroquia de las Angustias. _ a 
perpetua por loe bienhechores do 'im***** J 
rroquia. a Pa-
Parroqnla de 8. Hdefonso.-Novp,,. 
N Sra. de Lourdes. 5.30 t . ExpoJc^ 
estación, sermón, señor Suárez F . 
ejercicio, reserva y salve. 
Parroquia de S. José.—Idem ídem a 
Exposición, rosario, sermón, señor v h ' 
quez Camarasa; ejercicio, reserva y gal 
Parroquia de S. Martin (40 Boras) ' 
Novena a N. Sra. He Lourdes, s. EXDOÜL 
ción; 9, misa rezada para la C. de N S 
del Carmen; 10, misa cantada; 5,30 V Ji1' 
nifiesto, estación, rosario, sermón, sefi 
Vázq-uez Camarasa ; ejercicio, reserva 01 
salve. 11 y 
A. de 8. José de la Montaña (Caraeas) 
3 a 5, Exposición: 5,30 t.. ejercicio y beiT 
lición. 
María Auxiliadora (Salesianos) 6, 6 30 
7, 7.30, 8 y 9, misas; 3,30 t., catcquesis y 
bendición. 
María Inmaculada (Fuenóarral), 
10.30 a fi.30 t . Exposición. 
N. Sra. de Atocha (PacíficoL—7, g, 9 
V 10. misas; 6 t., rosario, ejercicio y oro-
cesión. 
Oratorio del C. de Gracia.—5.30 a 8 30 
n.. Exposición 
HORA SANTA 
Parroquias.—Almudena: Por la tarde 
con manifiesto.—El Salvador y S. Nicolás: 
11 ni., con Exposición.—C. de María: 8 m 
S. Lorenzo: 7 t., con Exposición. 
Iglesias.-Basílica de la Milagrosa: 6 
tarde. — Buena Dicha: 6 t. — Capuchi-
nos (Conde de Toreno): 6 t.. Exposición y 
sermón.—Comendadoras de Santiago: 8,30 
m., con Exposición.—Esclavas del S. Co. 
razón; 6 t. — Jerónimas del C. Christi 
5 t. — San Antonio (Duque de Sexto)' 
5.30 t., con Exposición y plática.—Hospital 
fié S. Francisco de Paula: 5 t.. sermón.— 
Jesús: 7 t. — O. del Caballero de Gra-
cia: 7,30 t.—N. Sra. de Lourdes: 5,30 t.— 
Pontificia: 5,30 t., por el P. Gil.—Repa-
radoras: 5 t., S. Manuel y S. Benito; 6 t 
Servitas (S. Nicolás): 4,30 t. 
CULTOS DE LOS VIERNES 
Parroquias.—Almudena: 8, misa de co-
munión para el A. de la Oración.—El Sal-
vador y S. Nicolás: Al toque de oracio-
nes, explicación de un punto de la Doctri-
na Cristiana.—Dolores: Al anochecer, ro-
sario y vía crucis solemne. 
Iglesias.—Basílica de la Milagrosa: 6, 
t., vía crucis.—Calatravas: Trecenario a 
S. Francisco de Paula. 6 t.. Exposición, 
rosario, plática, señor Cansapié, y ben-
dición.—Jesús: 10, misa solemne, sermón, 
por un P. capuchino, con Exposición has-
ta la misa de 12 y adoración de Ntro. 
P. Jesús; 6 t.. Exposición, sermón por un 
P. capuchino, reserva y adoración. 
R E A L CONGREGACION DE N. SRA. DE 
LA FLOR DE L I S 
Establecida en la parroquia de Sta. Ma-
ría, celebrará mañana 17, 8, misa por la 
intención de las personas que contribuyen 
al culto de la Virgen; 8,30, la de comn-
nión mensual; 10,30, corona de las Doce 
Estrellas; 12, misa rezada y rosario; 6 t., 
trisagio, sermón, por don Fernando Fer-
nández; visita solemne, salve e himno. 
INAUGURACION DE. UN CONVENTO 
EN OVIEDO 
OVIEDO, 14.—Se ha celebrado con gnu 
solemnidad la inauguración del cunvento 
de Religiosas Esclavas del Sagrado Cora-
zón de Jesús, coincidiendo con el 50 ani-
versario de la fundación del Institutor 
Con tal motivo, por la tarde se celebró 
una procesión solemne por las calles cén-
tricas, con asistencia de todas las autori-
dades. Adoración Nocturna, representantes 
de órdenes religiosas. Cabildo Catedral, Co-
legios e Institutos religiosos y una gran 
muchedumbre, para trasladar el Santísimo 
de la capilla antigua a la nueva. Oficio 
el provisor de la diócesis y pronunció un 
elocuente sermón el canónigo don Rufino 
Truébano. E l nuevo convento es donación 
del conde de Rodríguez San Pedro. 
» * » 




' p s s i c i o n e s y c ü i ü s r s c s 
Alumnos internos de la Beneficencia.— 
El día 24 del actual, a las seis de la tar-
de, deberán presentarse los opositores en 
el Hospital de la Princesa (Sala de Jun-
tas) para proceder al sorteo y dar prin-
cipio a los ejercicios. 
Auxiliares de Meteorología.—La Direc-
ción del Instituto Geográfico convoca a 
oposiciones libres para cubrir dos plazas 
vacantes de auxiliar de Meteorología, do-
tadas con el sueldo anual de 3.000 pese-
tas, y las plazas que vacaren hasta 1» 
terminación de las oposiciones. El plazo 
para la admisión de instancias es de un 
mes. En la «Gaceta» de ayer se puhlican 
las condiciones detalladas de esta convo-
catoria. 
Inspectores municipales de Sanidad.—La 
«Gaceta» de ayer publica la relación de los 
691 señores admitidos a las oposiciones 
convocadas a inspectores municipales de 
Sanidad. E l número de plazas vacantes 
es 652. 
El día 24 del actual, a las diez de su 
mañana, en el salón de actos del Real 
Consejo de Sanidad, se celebrará el sorteo 
y seguidamente darán comienzo los ejer-
cicios. 
Practicantes y enfermeras.—Los ejerci-
cios del concurso-oposición para proveer 
dos plazas de practicantes y otras dos de 
enfermeras del Hospital del Rey, en CUa-
martín de la Rosa, darán comienzo hoy. 
CAJU 
p i m c m m v i i o c i H e h 
A L K A O Z W E S P U E R T A B E L S Q L 
C o n motivo del balance miles de art ículos b a r a t í s i m o s 
Por 0,20 Cinta de seda todos colores. 
Por 6,90 Volantes metálicos. 
Por 0,50 Infinidad de flores fantasía. 
Por 1 Infinidad de plumas fantasía. 
Por 0,20 Galones metálicos, varios modelos. 
Por 0,95 Satenes brillantes. 
Por 2,10 Mesalinas alemanas. 
Por 2,50 Tul semi-seda, 90 ctms. ancho, todos coloree 
Por 2,75 Gasae metal y seda, 60 ctms., varios colores. 
Por 1,95 Gasas de seda 100 centímetros, en color. 
Por 6,90 Tisú metal, ancho 60 centímetros. 
Por 6,90 Tisú metal, brochado colores. 
Por 0,45 Encajes metálicos, varios modelos. 
Por 0,20 Rococó florecitas. 
Por 1,10 Tul para golas con apresto. 
Inmensa c o l e c c i ó n de sedas para disfraces y trajes de noche 
Por 2,90 Pana inglesa, colores fuertes. 
Por 4,90 Raso estampado de seda en floree. 
Por 4,25 Raso de seda, todo el colorido. 
Por 5,50 Raso fulgurante seda, 90 centímetros. 
Por 4,50 Rayo de sol seda, 90 centímetroe. 
Crespones estampados y sedas, brochados de p u r a seda y otras miles de piezas en seda, dibujos 
novedad, bara t í s imas 
Por 9,90 Crep. Georgette, superior calidad. 
Por 5,60 Combinaciones punto de seda, todas tallas. 
lencería, finos colores, incrus-Por 3,95 Combinaciones 
tadas. 
Por 2,95 Camisas color inscruetación y bonitos bordados, 
para señora. 
Por 7,95 Juegoe de camisa y pantalón, finos modelos. 
Por 5,95 Preciosa colección de camisones de noche, color, 
bordados a mano, etcétera, etc. 
T E L E F O N O 
10.596 
T o d o m á s elegante y m á s barato que en ninguna parte 
1 5 , P U E R T A D E L S O L 1 5 E N V I O S A P R O V I N C I A S 
B A Z A R Q U I R U R G I C O 
Instrumentos Cirugía de las marcas más acredita-
das y construcción de mobiliario para clínicas y 
hospitales. Gran surtido en termómetros clínicos, 
jeringas y agujas para inyeccione«. Especialidad en 
tajas ventrales, vendajes para herniados y medias 
de goma para varices. Artículos de goma, higiene 
y apósitos esterilizado*. 
HORTALÉZA, 41 TELEFONO 17.658, MADRID. 
Convalecientes: vuestro organismo está debilitado. Es 
una puerta abierta a la infección; cerrad esa puerta. La 
SOLUCION PAUTAUBERGE os ayudará a fortalecer 
vuestros pulmones y todo vueetro lüL'-uiisnio. 
Jj. PAUTAUBEROE, PARI3, y todas farmacias. 
S o r t e o d e l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a 
De todos loa sorteos remite billetes • provincias y 
extranjero, remitiendo fondos a eu administradora, doña 
Felisa Ortega. MADRID, PLAZA DE SANTA CRUZ, 2. 
XlíHtna Cve&cíptv 
> T E L E F U N K E N 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés Chocolates: Los mejores del mondo. HUERTAS, ta, 
frente • Prinolp». NU T l t l S U ¿UCU tíaAl.l'JS 
S E T R A S P A S A 
por traslado de residencia, el antiguo y 
acreditado comercio de tejidos y novedades 
de Manuel Polo, en Palencia. Para informes, 







de MADRID | 
Angnsto Figueroa 8 
L o t e r í a n ú m . 65 
Espoz y Mina, 11. Esta afor-
tunada Admón., de doña 
Fermina Méndez, remite 8 
provincias y extranjero bi-
lletes de Ciudad Universi-
taria y de todos los sorteos. 
E L D E B A T E 
Colegiata. 7 
U s a d B r a g u e r o " M a g i c " 
El más recomendado por la clase médica. 
C a s a ú n i c a : E . H e r n á n d e z 
Artículo;» eroiaâ  ffiins. ruediaá para varices, etcétera. 
Plaza PrO'.'tnclaa, J (Portales Santa Cruz) 
C A S A - H O T E L 
amplia con jardín, final barrio Salamanca, propia 
para Colegio, Comunidad, Sanatorio, etc., vende 
en 70.000 duroe cHISPANLU, Oficina general de 
contratación de FINCAS. Alcalá, 16 (edificio del 
Banco de Bilbao), 




EXTIRPADOR DOCTOR BLRENüUEB, inofensi* 
¡GARANTIZADO! Acreditadísimo contra el pelo y veU 
uasto para siempre, 5 y 15 pesetas. Por correo, 16 
todas partes. Gayoso, Areua!, 2. Por mayor: Juan 
tín, Alcalá, 9, y centros. O directamente del 
1{V PLPlEADOR del autor, por señoritas, 
ÜRLb, 29, segundo izquierda. MADRID. 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
( C A L L E DE A L C A L A , F R E N T E 
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E L D E B A T E (") Jingos Ifi de fi'liroro de lí>28 
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ANUNCIOS POR PALABRAS Hasta 10 palabras, 0.6D pesetas | Cada palabra más, 0,10 pesetas i 
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anpncJos 86 rec,ben en 
^Adnilnistracton de EL. 
í» B A T B , Colegiata, 7; 
* «acó de El» DEBATE, ca-
i*1 Alcalá, frente a las 
^latravas: qi'losco de Olo-
^ ¿e Bilbao esquina a 
ÍSScarral: qnlosco de la 
•a de Laví^les. quiosco 
^puerta de Atocha, quioa-
4* l3 glorieta de los Cna 
Cam!nos. frente al nü-
eo i - quiosco de la calle 
f̂ aerranO' esquina a Oo-
oxtios'-o de la glorieta r«an Bernardo. Y E N TO-
«'g LAS AOENCTAS DE 
9 PÜBI.TCIDAI> 
^ A L M O N E D A S 
«ntfPBA venta muebla; 
ñ , 17 pê P *̂1: armar'os 
S e 3° pesetas. Tudee»-
^ . 7 _ 
JÓJÍÍÑTJÁ-la"Ktan liqni-
Lpjón de mueblen, oama-s 
adera, de^le cuatro du-
L . ramas doradas. de«de 
b duros; apnradore«. defl-
í. veinte diirrv<a; nrmnrioí» 
¡nna. desde treinta duro*; 
-nchop mueblee. Bravo Mu-
r i l K j ^ ^ 
bg¿ auípncia liquldaníse: 
¿apacho Renacimiento, «a-
]6n Imperio, alcoba, corne-
ja polohonee lana, objeto*, 
tna'droe antisruo*. Manuel 
pern̂ nde/. (González, 1 es-
q n i n a j ^ ^ 0 ^ -
gÚBÁSTA pública autori-
«da. Sábado, cinco tarde. 
Koventa lotee expuestoe al 
público hasta dicho día. 
Ligias detalladas Rratie. Ga-
leríâ  Bay<5n. Fuencarral. 20. 
ĵ ÍMONEDA, muebles diez 
pjgo?. camna. colchoneo. ar-
jariní!. etcétera. Legani-
^ n . 
75ÓVIASI Inmenso surtido 
di camae doradaa. 
Engrana, fi5. 
Santa 
tOJOl üran surtido en ar-
marios, aparadores, precios 
increíbles. S a n t a Engra-
cia, fi-!í-
¡HOVIASI Alcobas, conie-
doref. dltimos modelos, más 
baratos que en liqnidacio-
IP?, Santa Rnprracia. fi5. 
•ATENCIOlíl Inmenso sur-
tido en sillas corvadas, pro-
pitó para bares. Santa En-
mela. fi5. 
lASOMBBOSOI Lavabos, 
percheros y sillas. Siempre 
pitieas Santa líncracia. fi.V 
¡AVISOl 5.Ü00 sillas alqni-
Ur. Precios increíbles. San-
ta Enjrracia, fi5. 
COMEDOR chipendal lunas, 
1.600 pesetas; vale 3.000. Ta-
beriiilis. 2. 
ALCOBA completa, v a l e 
IM» pw-etas, por 1.000. Ta-
;. 2. 
CAMA dorada t'upgo, garan-
te!^, 100 pesetas. Taber-
nillas, 2. 
1AVABO completo, 15 pe-
«taí; aparador, 100; sillas, 
<! m â, 10. Tnbcrnillas, 2. 
BASOUEÑO Renacimiento 
Español, 200 pesetas; vale 
»• Tabernillas, 2. 
CAKA dorada matrimonio. 
¡30 pesetas; vale 400. Ta-
lernilias. 2. 
COMEDOa completo, mesa 
balada, lunas biseladas, 
honces. 500 pesetas. Taber-
íillae. 2. 
COICSOOB gran fantasía, 
Ule 2.000 pesetas, por 1.000. 
Tabernillas, 2. 
MBIA completa, 125 pe-
f1^; vale 300 Tabemi-
ilas ^ 
DESPACHO renacimiento, 
vale 3.000. San Ma-
22L¿Gamo. 
COMEDOR fantasía, 375*; 
BWadera ocasión. San Ma-
r̂ >_3̂  Gamo. 
AsttARIO luna, 90; rope-
í^á^San^ Mateo, 3. Gamo. 
•ESA comedor, 18; sillas, 
•J perchero, lü. San Mateo, 
Gamo. 
tío dos lunas, 175. 
_Mateo. 3. Gamo. 
J*COBA tres cuerpos, ca-
dorada, 750. Beneficen-
üamo. 
PACHO inglés, 200; bar-
ao renacimiento, 215. Be-
"wicia. 4. Gamo. 
?ACHO renacimiento, 
t̂ aie l.ooo pesetas. 600 pe-
[«tas. Estrella, 10. Mate-
^ O B A chipendal, lunas 
inores, vale 8.000 pese-
' SfiOO. Estrella, 10. 
lltS!1>OR lunas fantasía, 
ovalada, sillas tapi-
JjM. Estrella. 10. 
"A, cama bronce, co-
• mesillas, luna, 740 
««• Estrella, 10. 
colchón y almoha-
* pê etae. Aparadores, 
Igjrella, 10. 
americano, mue-
P It, ^mático, 140 pesetas; 
P * 6 ^ . l>t relia. 10. 
iXOS luna barniza-
, pesetas. Mesas co-
^ U g : Estrella. 10. 
som ̂  t'ora(la a fuego, con 
tí^i ^'i Poetas. Es-
J^TAü ^ esposicion mue-
Prar a*<a Maioanz com-
40̂ : '*' a vuestro gusto, eco-
Ha, j,!'"'10 Pesetas. Estre-
—^doco pasos Ancha. 
AL«UILERES 
lien(ifla 3 'u™1^ p a r a 
HóvTi' exP»f:i^on de ao-
que, J oficinas. Velá 
cl.a Activa» 
«. San Mar-
)no 10 .ása 
e. 
tea 
. vARji» r — 
^an0 de Castro. 17, 
^ioília priniero exterior, ^o . ' » ' / ' ,í;ls' baño, telé-_»^enso,.. 175. 
fe" 
* ni 





•«ue.o; de dos 
T R A N S P O R T E S , mudanzas 
camionetas económicos. P©. 
ñón. P; teléfono I2.ai6. 
H E R M 0 8 0 S ~ ^ 7 ^ 7 - ¡ ^ . 
sor. teléfono, baño, de 32 a 
40 duros. General Pardi-
llas, 28. 
A L Q U I L O hotel. Gaztambi-
de, 5i>, once habitaciones. 
L I S T A , e-quinu Torrijos, 
grande, baño*, calefacciones, 
teléfonos. Trescientas pesê  
ta^. Tranvía. 
PISO bien amueblado, ex-
tenor. céntrico, cuarto ba-
ño, 55 duros. Escríbase: 
«Gómez». Montera, 19, anun-
cios. 
A L Q U I L A S E g r a n local, 
compuesto de dos naves in-
dependientes, una de 22 me-
tros por 11. otra 13 por 
5, y vivie-nda. y más de 
diez mil pies de patío para 
depósitos, almacenes. Calle 
Embajadores, 74. 
L E O N , 23, esquina, piso p i i -
wsro. siete balcones, se al-
quila. 
A L M A C E N grande, vivien-
da y cueva, próximo calle 
Mayor y Plaza Villa. Ra-
zón: Señores de Luzón, 5, 
principal. 
PISO «confort» regiamente 
amueblado y decóralo, vén-
dese dejando cuarto, 200 al-
quiler. Calefacción central. 
Teléfono 34,243. 
A U T O M O V I L E S 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les todas marcas. Calle Prin-
cesa, número 7. 
S O L I C I T A D pre-upuet-tos 
anuncio*. Agencia «Star». 
Montera. 8. principal. Telé-
fono 12.520. 
C A M I O N E S «Minerva», óm-
nibue, construcción sin ri-
val en calidad y robustez. 
Pidan demoiít raciones. Re-
presentación. Automóvil Sa-
jón, Alfnlá, 81 
C U S T O D I A , 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado gratis. P a s e o 
Marqués Zafra, 6 
«AUTO» «Citroén» Madrid. 
Caños, 2 y 4, junto Real 
Cinema Entrega inmediata. 
Conducciones «taxis» lan-
daulet. Conducciones torpe-
dos B. 12. 5 HP. Cabriolet 
Trébol procedentes cambios 
baratísimos. 
A M B U L A N C I A S automóvl-
Ies Trasladamos enfermos 
peseta kilómetro. La Alian* 
za Sanitaria. San Andrés, 
14. Teléfono 52 403 
ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta. Prado, 5. tienda, es-
quina a Kchexa ray 
CASA Serna, llortaleza, 9. 
Raga bien alhajas, brillan-
tea, antigüedades. mAqm-
nae escribir, aparato? fo-
tográficos, pianos, escope-
tas, gramófonos, discfie. ob-
letos. pappletao Montp 
81 Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga más que nadie. Espoz y 
Mina 3. entroxiielo 
COMPRO, vendo alhajas, ro-
pas, papeletas dol Monte. 
e*copeta#. maletas. Casa Ma-
gro, Fuencarral, 107. esqui-
naVAlarde Teléfono 19 63,1 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajae, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, tela*, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
COiuPRO papeletae Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7. platería. Te-
léfono 10 706. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23. 
esquina Ciudad Rodrigo. 
¿ Q U E R E I S comprar bien 
con presupuesto muebles? 
Gamo. San Mateo, 3. En-
trada libre 
L A S mejores carrocerías pa-
ra camiones, camionetas y 
basculantes con herrajes es-
peciales garantizados se ha-
cen en Carrocerías Pecort. 
General Palanca, 8. Telé-
fono 17.229. Visite talleres. 
i NECESITA usted una ca^ 
rrocería ómnibus cómoda y 
de bonita línea y mucha 
duración? Visite y pida de-
mostraciones a los talleres 
de Carrocerías Pecort. Ge-
neral Palanca, 7. Teléfono 
17.229. 
A U T O M O V I L E S «Pannard», 
«Renauld», «Lancia», «Bois-
sin», &., seminuevoe. ven-
demos a plazos y contado. 
Conde Aranda. 14, C. E. D. 
A. Teléfono 50.829. 
A C C E S O R I O S . Compre una 
vez en «Victoria». Manu-
facturas Caucho, S. A. Com-
prará siempre inmejorables 
condiciones venta. Goya, 65. 
1 A U T O M O V I L E S ocasión! 
Todas marcas, a plazos y 
contado. Vic. Vallehermo-
eo, 7. 
J A U L A S independientes, 75 
pesetas. Garage La Paz. La-
gasca. entre 51 y 53. 
G A R A G E Covadonga. Gene-
ral üraa. 40. Cabinas cerra-
das. 60 pesetas mes. 




Claudio Coello, 79. Teléfo-
no 54.638. 
¿ M U E B L E S fabricados a 
su gusto? San Mateo, 3. 
Entrada libre. 
M U E B L E S (Jamo, precios 
ein competencia. Entrada 
libre. San Mateo. 3. 
CAMA, colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 3. 
Gamo. í 
C O N S U L T A S 
A L V A R E S Gutiérrez. Con-
sulta vías nrinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez nna. sie-
,te nueve 
A N A L I S I S esputos y san-
gre, precios económicos; 
análisis orinas, de cinco a 
treinta pesetas. Alcobilla. 
Caballero Gracia, 10. 
C A L L I S T A ci rujan a. Gabi-
nete, tres pesetas. San üno-
fre, 8. Teléfono 11.733. 
E N S E Ñ A N Z A S 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare-
jadores. Academia Cantos. 
San Bernardo, 2. 
T A Q U I G R A F I A Nacional 
Española. 300 palabras mi-
nuto, cl-aso». Fuencarral, 
80. Internado. 
C A J E T I N E S , cantoneras, tu-
bos ranurados, perfiles para 
carrocerías. Narváez. Ma-
gallanes, 17. 
I ¡ATENCION 11 Neumáticos 
todas marcas. Accesorios, 
aceites lubrificantes. Nadie 
tan barato. Casa Codes. Ca-
rranza, 20. 
G A R A G E Argüelles. Martín 
de loe Heros, 63. Solamen-
te para coches particulares. 
Agua, Inz. teléfono gratis. 
«TAXIS» landolet muy ba-
ratos, facilidades pago. Ca-
mionetas baratas. Alenza, 
garage. 
C A L Z A D O S 
S U E L A cuero «Nonplus». 
Impermeable. Grandísima 
duración. Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena, 28. 
Serrano. 44 
CALZADOS crepé Los me-
jores Se arreglan fajas de 
>í<»iiia Relatores, 10. 
EXIJA usted para sn cal-
zado suelas tacones «Victo-
ria». Prácticos, elegantes y 
duraderos. 
C A L Z A D O S Berman. pisos 
de goma, garantizados ao 
año. Fúcar, II• 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consulta* embarazadas. 
Santa Isabel. L Antón Mar-
tín, 50. 
C O M P R A S 
tUNION joyerai. Pago mu-
chicimo por alhaja», perlas^ 
brillantes, esmera das, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. CTUB, I. 
entresuelos. Despachos re-
Teléfono 15 402 
COMPRO buenos mueblfet. 
alhajas, papeletas del Mon-
te ropa, objetos d© valor. 
Espíritu Santo, 24. Compra^ 
venta. Teléfono jl7.805. 
ESPAÑOL, francés, inglés 
en dos meses. «Laso». Fuen-
carral. 80. Internado. 
M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez lecciones. «La-
so». Fuencarral, 80. Inter-
nado. 
O R T O G R A F I A Práctica, rá-
pida. Aondemia « L a s o » 
Fuencarral, 80. Hay inter-
nado. 
R E F O R M A letra por vicia-
da qne esté. «Laso». Fuen-
carral. SO Internado. 
O P O S I C I O N E S a la Dipu-
tación. Banco de España, 
secreta ríos Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos. 
Fomento. Estadística, Poli-
cía, Aduanas. Hacienda, Co-
rreos, Taquigrafía. Contes-
taciones programas o pre-
paración. Instituto Reus. 
Preciados. 23. 
A R I T M E T I C A , Algebra. 
Abreviación todas operacio-
nes, Acaden » «Laso» Fuen-
carral. 80. Internado. 
P R E P A R A C I O N E S para to-
das carreras. Academia «La-
so» Fuencarral. 80. Hay in-
ternado. 
C A R R E R A oficial Comer-
cio. Asignaturas sueltas. Es-
tudios prácticos. Lecciones 
individuales. «Laso». Fuen-
carral, 80. Internado. 
IDIOMAS. Contabilidad, Ta 
quigrafía (método oficial). 
Mecanografía, Gramática. 
Prepnrnoinnes. Bola. 12. 
P O L I C I A . Profesorado Cuer 
po. Honorarios módicos. Cla-
ses noche, Colegio Castella-
no Magdalena. 30̂  
O P O S I T O R E S : Fomento, 
Hacienda Preparación in-
mejorable por profesorado 
competente. Atocha, •! 
A C A D E M I A General Mili-
tar. Matemáticas por jefe 
Estado Mayor, método es-
pecial, sólo admite tres 
alumnos. Justiniano, 3, prin-
cipal derecha; tardes. 
R E G I N A (Academia). Ense-
ñanza todos modelos; abier-
to hasta nueve noche. Mon-
tera. 29. 
B A C H I L L E R A T O : Comer-
cio, Idiomas. Dibujo. Peri-
tos. Ingenieros. Pi Margall. 
18. primero 
A C A D E M I A mercantil. Con-
tabilidad, cálcalos, taqui-
grafía, mecanografía, fran-
cés, inglés. Atocha. 41. 
B A C H I L L E R A T O , prima-
ria, párvulos, cultura gene-
ral, clases nocturnas. In-
ternos, permanentes. Estre-
11a, 3, Colegio. 
A ambos sexos, clases a do-
micilio de bachillerato, con-
tabilidad, idiomas por li-
cenciado Ciencias. Ventura 
Vega. 14. 
F R A N C E S , inglés, alemán, 
clases particulares y en 
grupos, desde quince pese-
tas mensuales. Escuela a f t -
litz. Arenal. 2t. 
T O D A regla taquigráfica 
debe razonarse. Consultad 
García Bote, taquígrafo Con-
greso. 
E S P E C I F I C O S 
L A S personas que padece-n 
de vértigos, mareos y pe-
sadez o tienen artcrioescle-
fO»Í4 deben usar la lodasa 
Bellot que fluidifica la san-
gre, la purifica y evita las 
congestiones. Venta en iai-
macias. 
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ESTOMAGOS cúranse co-n 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, nna peseta, Victoria, 
farmacia. 
T E purgante Pelletier. Evi-
ta congestiones, vahídos. 
Cura estreñimiento; 15 cén-
timos. 
L O M B R I C I N A Pelletier. 
Purgante delicioso para ai-
ños. Expulsa lombrices; 15 
céntimos. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, t Madrid. 
Y U S T A se ha trasladado a 
Príncipe, 7, donde seguirá 
vendiendo a precios in-
creíbles. 
F I N C A S 
Compra-ven ta 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Ril bao). 
COMPRA y venta de fin-
cao y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria» Mayor, 4. Teléfo-
no 10 169 
V E N D O casa calle Alcalá 
215.0(10 pesetas, renta 29.500. 
Nuñez de Arce, 5, princi-
pal. 
C O M P R A R E c a s a centro 
Madrid o finca rústica. Tra-
to directo propietario. Ofer-
tas por carta: Gonzalo Díaz. 
Carmen, 7, tercero derecha. 
VENJOO casa** biec situar 
das capitalizadas 6. 7, 8%. 
Solares facilidad pago. Hel-
guero. Barco, 23. Teléfo-
no 14.584 
L U C I O Uonsález. Churruca. 
17. Teléfono 33.891. De dos 
a seis. Compra fincas de 
ocasión, cambia casas por 
solares céntricos o ensan-
che, compra fincas rústicas 
o urbanas y gestiona rápi-
damente primeras y segun-
das hipotecas. 
i Q U E R E I S comprar fincas 
de ocasión? Lucio Gonzá-
lez. Churruca, 17. Teléfono 
33.891. De dos a seis. 
V E N D O garage propio alma-
cenes, depósito, talleres, cer-
ca estaciones Mediodía. De-
licias, 15.000 duros. Ral-
monte. Ferraz. 36; «eis-octio. 
V E N D O casa en Chamberí 
y otra cerca de la Prince-
sa. Razón: Cardenal Cisne-
ros, 56. 
O C A S I O N . Solares 11.000 
pies Peña Grande, 5.000 pies 
Cuatro Vientos. Dueño. Ca-
va Baja, 30, principal. 
P L A Z O S casa afueras, mu-
cho solar, 50.000. Kenta 
9.000. Cava Baja, 30, prin-
cipal. 
CASA amplia, jardín, final 
barrio Salamanca, para Co-
legio, Comunidad, Sanato-
rio, 70.000 duros. Híspanla. 
Alcalá, <lñ. 
¡ G A N G A extraordinaria! 
5.533.000 pies terreno apro-
ximadamente a 38 kilóme-
tros de Madrid, ródeado 
magníficas carreteras, fren-
te Sierra Guadarrama, agua 
abundante, por 105.500 pe-
setas. Sin corredores. Palo-
mino. Alberto Aguilera, 41. 
V E N D O cuatro lotee terre-
no cerca Madrid, mitad pre-
cio. Ayala, 50, portería. 
CASA forma hotel, dos plan-
tas, vale industria. 16.000 
pesetas. Barco, 11, princi-
paL 
S O L A R interior 4.000 pies, 
barato, propio depósito, tin-
torería, secadero pieles, la-
boratorio, etcétera. Núñez 
Balboa, 64. 
F O T O G R A F O S 
; N E N E S I Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán, 20. 
H U E S P E D E S 
R E S T A U R A N T Cantábrico. 
Hotel el mát' recomendable. 
Pensión desde 6,50 pesetas, 
calefacción. Cubiertos des-
de 2,50. Abonos carta. Espe-
cialidad en paellas valen-
ciana«> diarias, de una a 
tres. Ración. 1.25 Cuieine 
I'res soignée. Teléfono 13.303. 
<"ri)z. S. 
TIBIDABO. tiran Restau-




bleo desde 6 pesetas, buen 
tr.vto Núñez de Arce, 11, 
secundo. 
L A Estrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle. 27 principales. 
P E N S I O N Andalucía Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. Pi Margall. 22. 
primero. 
P E N S I O N Mirentza. Plaza 
Santo Domingo, 18; habita-
ciones soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, eetables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
mMicns. Hay ascensor. 
PENSION Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo «confort». 
Montera. 53. segando. 
PENSION Excelsior. Poote-
jos. 2. Reformada comple-
tamente. La mejor, más cén-
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
1<». interesará. 
FAMILIA honorable cede 
gabinete a estable. Infan-
tas. 36, segundo izquierda. 
HERMOSOS gabinetes para 
estables, 6 pesetas pensión. 
Montera, 19, segundo. 
PENSION establee, c a s a 
«confort», calefacción cen-
tral. Peligros, 6-8. segundo. 
HUESPEDES, casa nueva, 
ascensor, baño, calefacción, 
teléfono, pensión desde cin-
co pesetas y media. Alber 
to Aguilera, 34, primero i»-
quierda. 
P E N S I O N Pereda, amplia 
habitación exterior. Desen-
gaño, 27, primero derecha. 
CEDO habitación con a ca-
b a 11 e r o estable. Glorieta 
Quevedo, 3. segundo centro. 
P E N S I O N completa, todo 
«coafort», seis pesetas. De-
sengaño. 27. segundo dere-
cha. 
P E N S I O N Nueva Navarra. 
Habitaciones; se admiten 
abonos para comidas, pre-
cios módicos.- Preciados, 11, 
segundo. 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, baño. Avenida 
Conde de Peñalver. 16. 
r z u s i o u completa, comi-
das sueltas, abonos. Corre-
dera Baja. i . segundo de-
recha. 
P A R T I C U L A R habitaciones 
uno, dos caballeros. Costa-
nilla Angele§, 4 duplicado, 
principa! derecha. 
G A B I N E T E exterior a se-
ñora, caballero estables, sin. 
Olivar, 12, p r i m e r o iz-
quierda. 
P E N S I O N Murillo. Gabine-
tes exteriores, baño, esta-
bles, desde 7 pesetas. Ma-
yor y Travesía Arenal, 1, 
principal. 
P E N S I O N , baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Se ad-
miten abonados comida ca-
sera. Conde Romanones. 13. 
P E N S I O N A D O de estudian-
tes todas carreras, dirigido 
por sacerdotes. Tranvías to-
dos centros docentes. Fer-
nando VI, 19, primero. 
P E N S I O N Cruz, todo «con-
fort», matrimonio, dos ami-
gos Hermosilla, 43, entre-
suelo 
SEÑORA honorable, pen-
sión completa a señoras o 
caballero. Marqués de To-
ca, 7, tercero. 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
Vía) 
P E N S I O N particular, des-
de cinco pesetas. Carretas, 
39. tercero derecha. Ascen-
sor. 
L I B R O S 
P A R A vivir muchos años y 
conservarse joven. Magnífi-
ca obra del doctor Monme-
neti 15 pesetas. Librerías y 
Editorial Páez. Ecija, 6. Ma-
drid. 
L I B R O S antiguos y oioder-
no»*, inmenso surtido. Mo-
lina Travesía Arenal. I. 
C O C I N E R A S : ,JQueréis ga-
nar doble sueldo? Comprad 
por treinta céntimos una 
entrega de «La Perfecta Co-
cinera». Madrid-París. Sec-
ción de menaje. Sótano. 
M A Q U I N A S 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado. 220. Plazos, 15 mes. 
Carmona. Fuencarral. 83. Te-
léfono 19.643. 
M A Q U I N A S escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Maquinas ocasión. 
Montera. 29. 
G R A N taller reparaciones. 
Abonos limpieza. Accesorios 
«Ygea». Teléfono 11.569. Mon-
tera. 29. 
M O D I S T A S 
M O D I S T A elegantes, econó-
mica, señoras y niños; arre-
glos. Cruz, 30, principal. 
M U E B L E S 
N O V I A S : Al lado de «El 
imparna l» . Duque de Alba, 
6, muebles baratísimos. In-
menso surtido en camas do 
radas, madera, hierro. 
CAMAS turcas 35 pesetas. 
Belén. 14. taller. 
M U E B L E S fabricados a su 
gusto. Beneficencia, 4. En-
trada libre. 
CAMA, colchón, almohada,, 
50 pesetas. San Mateo, 3. 
Gamo. • 
O P T I C A 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S Y 
L A M P A R A P H I L I P S ( S . A . E . ) . 
M A D R I D : Cal le Prado, 3 0 . B A R C E L O N A : C ó r c e g a , 2 2 2 y 224 . 
T R A B A J O 
Ofertas 
C O L O C A C I O N E S de todas 
ciases. Escribir: Centro 
Católico. Colón. 14. Madrid. 
PARA sargentos, caboe. sol-
dados, licenciados Ejército. 
DertiiiOs del Estado. Cen-
tro Gestor. Plaza Salme-
rón. 8. 
LN(0«.»CXADÚS Ejercito, si 
qnt.réi* ver destinos vacan-
res, comprad «El Licencia 
do del Ejército». Adminis-
rrvv'n • Plnr.a Salmerón. S 
T R A B A J O escritura, fácil, 
cualquier localidad. Paga-
mos 20 céntimos dirección 
propagandas, maravilloso in-
vento italiano. Escribid: 
Uticina Propaganda Indus-
trial. Apartado 4013 (L.>. 
Madrid. 
E N C A R G A D A extranjera O 
encargado español para ho-
tel viajeros. Referencias es-
critas: Hotel Mediodía. 
C O C I N E R A , doncella faltan 
para bar. Delicias, 127, ta-
berna fachadas verdes. 
N E C E S I T O segunda donce-
lla informada. Zurbano, 41. 
L I C E N C I A D O S Kjer 
cito. ¿Queréis saber a qué 
cargos tenéis derecho y do-
cumentos que necesitáis''' 
Suscribiros cinco pesetas se-
mestre a relaciones publica 
Centro Informativo. Venta-
ra Vega. 19. 
F A L T A muchacha para to-
do. No presentarse ein bue-
nísimos informes. Augusto 
Figneroa. 41 triplicado. 
A G E N T E S corredores Ma-
drid artículos varios; re-
tribuiremos bien. C o n d e 
Aranda, 11; cuatro a seis 
tarde. 
D O N C E L L A S , cocineras co-
locamos en el día pagando 
después. Hortaleza, 41. 
D E S E A S E sacerdote precep-
tor para niño, bachillera-
to. Escribir: Arechavaleta, 
Prensa. Carmen. 18. 
C E N T R O Mercantil, Cruz, 
30, principal; facilita ser-
vidumbre ambos sexos ga-
rantizada. 
S E necesita muchacha muy 
práctica en cocina, poca fa-
milia. Cava Alta, 10 y 12. 
primero izquierda. 
Demandas 
SEÑORAS, no se confun-
dan. Avisen Montera. 41, en-
tresuelo izquierda, teléfo-




nas, toda cuanta despen-
dencia y gervidambre nece-
siten, con inmejorables in-
formes. 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías 
O C U L I S T A S : Aparatos, re-
fracciones. Toda clase tra-
bajos óptica, esmeradísimos. 
Vara y López. Príncipe, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N , ana peseta; 
corte pelo, ana peseta. San 
Bartolomé. 2. 
P R E S T A M O S 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos del Ban-
co Hipotecario de España. 
Madrazo. 26. Teléfoíio 12.499 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
cano*. Tele - Audióo. Are-
nal. S 
O F R E C E S E para planchar 
hotel o pensión externa. 
Escribir: Castellana. 9. T. S. 
O F R E C E S E señora compa-
ñía buenos informes. Car-
tagena. 33 moderno. Pros-
peridad. • 
SEÑORA dignísima, cin-
cuenta años, regentaría ca-
sa señor, señora posición, 
sacerdote. Razón: Hortale-
za. 106 segundo. 
F R A N C E S : lecciones, co-
rrespondencia, traducciones. 
Referencias inmejorables. 
Nicole. Sol, 6. Reyes. 
SEÑORITA interna acom-
pañaría señoritas o niños. 
Razón: Gaztambide, 10. 
C O N T A B L E diplomado por 
horas. «Loup». Fernando 
Católico, 31, entresuelo de-
recha. 
T R A N S P O R T E S 
A G E N C I A transportes; ten-
go camioneta, rápido, eco-
nómico servicio. Gaztambi-
de, 35, sillero. 
A L T A V O C E S , cascos, au-
riculares y todo el material 
radio más barato que nadie. 
C. N. E. Fuentes, 12, Mv 
drid. 
S A S T R E R I A S 
L A casa de las gabardinas. 
El Dandy. Barquillo, 30, 
sastrería^ 
D I E Z meses crédito trajes, 
gabanes, trincheras. Atocha, 
58. Sastrería. 
; A T E N C I O N l García Fil-
gueiras. Sastre práctico. He-
churas traje, gabán con fo-
rros, cincuenta pesetas. Hor-
taleza, 9, segundo. 
S A S T R E . Vuelta traje o 
gabán. 20 pesetas. San Fe-
lipe Neri, 4, entresuelo. 
T R A S P A S O S 
U L T R A M A R I N O S , esquina, 
muy céntrica, muchísimo 
tránsito, imposible atender-
lo, plazos, contado. Urgen-
te. Razón: Jacometrezo. 71. 
tercero. Tardes. 
U R G E traspaso tienda cén-
trica o socio aporte metá-
lico para fabricación. Ca-
rrera San Jerónimo. 15, con-
tinental. Señor Manzano. 
P A R A traspasar y adquirir 
establecimientos de todas 
clases. Centro Mercantil 
Cruz, 30. 
T R A S P A S A S E pensión ba-
ratísima, facilidades, sitio 
céntrico. Lavapiés, 56, ter-
cero derecha. 
M A G N I F I C A pescadería 
céntrica, 30.000 pesetas. Con-
de Romanones, 17, vinos. 
Dueño. 
T R A S P A S O comestibles bue-
nas condiciones. Tratar se-
ñor Cerezal. Castelló, 5;, 
mañanas. 
¿Por qué el cora-callos alemán "Heil" triunfa en| 
todos los países sobre todos los demás callicidas? 
PORQUE es el más práctico, científico y eficaz conocido. 
POHQl'E su aplicación no causa hinchazón ni molestia alguna. 
PORQUE calma inmediatamente el dolor producido por el callo 
PORQUE se seca al momento, no se corre del sitio aplicado y es inofensivo, pues 
sólo ataca a la callosidad. 
PORQUE no es grasicnto, ni ensucia, ni se pega al calcetín. 
PORQUE su aplicación no puede ser más sencilla ni cómoda. 
PORQUE en cinco días, máximo, extirpa de raíz toda clase de callos, durezas, ve-
rrugas, por antigua*; y crónicas que sean. 
Y, finalmente, PORQUE el que lo prueba se convence de su excelencia, y ya no 
usa y recomienda jamás otro. 
PEDID SIEMPRE C U R A - C A L L O S «HEIL» (marca registrada). Ptas. 1,25 el tubo 
T A F E T A N L I Q U I D O C U R A - H E R I D A S «HEIL» 
Tubo encarnado: U N A P E S E T A el tubo. 
Desinfecta y cura rápidamente toda clase de heridas, llagas, cortaduras, des-
garros, quemaduras y sabañones. 
Es el único remedio conocido que tiene estas propiedades. Una vez aplicado, 
forma una delgada capa elástica e impermeable al aire y al agua, permitiendo 
lavarse y mover la parte dañada <«in dificultad alguna, suprimiendo el molesto y 
antiestético uso de parches y vendas. No debe faltar en ninguna oficina, taller, 
fábrica, colegio ni hogar. Para vuestra tranquilidad, no dejéis de tener siempre 
a vuestro alcance un tubo de tafetán líquido alemán «KHIL» (tubo encarnado). 
C H E M I S C H E P A B R I K H E N R I C O H R S - H A N N O V E R 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O P A R A M A D R I D : M. García Morillas, Hermosilla, 
93. D E P O S I T A R I O P A R A M A D R I D V SU P R O V I N C I A : Sergio Rodrigues, Alcalá , 9, 
farmacia, Madrid. 
E n venta: En principales farmacias, centros de específicos y droguerías. 
1 
A R C A S I N V I S I B L E S i 
Empotrada el arca en la I 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. L a caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
3 todo oculta. Tengo estas 
5 cajas en muchos tama-
5̂ ños. Precios módicos. 
^ Pedid catálogo á 
M A T T H S . G R U B E R 
| Apartado 185, B i l b a o 
CláSIFKADOBES 
V I N O S V C O I M A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 C 
9 
© O m e c o PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo. viñedo el más renoxá» 
fcrade de la región. 
Dirección- P E D R O DOMECO Y CIA, Jerea de la Frontera 
O p o s i c i o n e s a l B a n c o d e E s p a ñ a 
Preparación completa en la antigua y acreditada Academia 
de Calderón de la Barca, con profesorado competentísimo y 
bajo la dirección técnica del antiguo y prestigioso prepara-
dor don Alfredo Martínez Besga. E L M E J O R Y MAS H I G I E N I C O I N T E R N A D O D E 
M A D R I D . Pídanse reglamentos y detalles al señor secretario: ABADA, 11, M A D R I D . 
2 0 0 p l a z a s 
Z a p a t o s 
Infimos precio». 
Superior calidad. 
ROMANONES. 16. VIC1. 
A G U A D E B O R I N E S 
•lema de las de mesa por lo liire-nva. higiénica r agrá 
tatila Ealomago, rioone* • intecctooM gr&atrolntestlnales-
CtlfMdsaal 
Í W CAJA 
mm ti m nm 
Crosley. Como nuevo, vén-
)"c-e. Moreno y C-'. Carrera 
San Jerónimo. 44. Madrid. 
M U E B L E S 
L A C O N F I A N Z A 
gran liquidación por cesa» 
olón de comercio. 
6, VALVERDE. 5. 
SUSCRIPCIONES a 
E L D E B A T E 
se reciben en: 
Quiosco de E L D E I J A T E 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
V A R I O S 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servacion, reparación. Com-
pra-venta. Móstoles. Cabes-
trero-. 5 Teléfono 12 710 
I N S T A L A C I O N E S anuncioa 
luminosos, economía en bom-
billa^ y decorado. Torregro-
sa. Teléfono 34.655. Pala-
fox, ñ 
CAMAS doradas. Cai me-
jores f más baratas las 
vende la Fábrica Igartúa. 
Construcción y dorado ga-
rantizado. Calle de Atocha, 
número 65. Almacén. 
r 
E L E C T R O B O M B A S ooutl-
nua, alterna, elevando 500 
hasta 4 000 litros agua por 
hora hasta 40 metro* alto-
m. Mó^roles Cabestreros, S 
C A R T E R I T A S azafrán pu-
ro cDos Oatos». exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. E»-
colano. Apartado 1- Novel-
da 
M E D I A S para varices, le-
ñemos el mejor surtido en 
clases de algodón y de hilo. 
Nuestros precios están al 
alcance de todo el mondo, 
empezando desde pesetas 8 
el par. Una íeñorita atien-
de a las señoras. Visítenos, 
nada pierde. Ls Coopera-
ción Médica Española. Ma-
yor 11 
COBRO créditos difíciles; 
consultas g r a t i s . Centro 
Mercantil. Cruz. 30. prin-
cipal. 
LONGANIZA superior. 4.50 
kilo. Morcillas asturianas, 
3.50. Echegaray. 23. ealchi-
ch^rla. 
ESTUDIOS jurídicos. Con-
sulta económica abogados 





llero; reforma, limpieza, te-
ñido, económico. Hortaleza, 
46, primero. 
jüRDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni-
fnrine» Príncipe. 9 Madrid. 
UEUN1ADOS. ApUcamue el 
braguero que verdaderamen-
te corresponde a cada caso. 
Si oo lo tenemos, lo cons-
trptmoe. y, sin hacer mi-
lagros, como otros, servi-
mos s conciencia y a pre-
cios razonables y nuestros 
clientes quedan satisfechos. 
La Cooperación Médica Es-
pañola. Mayor, 81, 
S O L A R afueras cambiaría 
por automóvil convenga. Ca-
va Baja, 30. principal. 
S E arreglan colchones de 
muelle*) y sommiers; se po-
nen telas metá l icas . Arre-
glos al día, desde 2.50. Lo-
chana II Teléfono SI 222. 
M U D A N Z A S det>de 2U pe-
seta» Agencia Martín. Vi-
Uanaeva. 32: teléfono 51.3U. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas V ícente Tena. Fres-
quet. 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
C O M E R C I A N T E S para im-
presos baratos. Carrera de 
Sao Francisco. 9. Tipógra-
fo lo* Teatros. 
P I N T O habitaciones a cin-
GO pesetas. Garantizo tra-
bajo. Preciados, 7, portería. 
/ ' A R A propagar la fe ca-
tól ica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de so mayor devo-
ción, la Casa Igartúa, calle 
de Atocha, número 65 (fren-
le al Hotel de Venta.-*) ven-
derá la» imágenes de paeta, 
madera % precio«= de fábrica 
A L Q U I L O y vendo pelucas 
Carnaval. San Bartolomé, 2. 
Peluquería señoras. 
H E R N I A S . Curación radical 
sin aparato ni operación. 
Informes gratis doctor Ba-
laguer Plaza Tetuán. 10. 
Barcelona. Doctor Subirachs. 
Montera, 51. Madrid. 
U N A sábana impermeable 
evita contagios; muy prác-
tica para estancias en fon-
das y balnearios. Castclls. 
Plaza Herradores, 12. 
G.RAN taller de reparacio-
nes máquinas de escribir. 
Casa Yost. Barquillo, 4. 
L E N T E S , gafat. Cristales, 
armaduras, a peseta. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
E S P O N J A S para coches, plu-
meros, cepillos, gamuzas. 
Precios baratos. Casa «Mo-
reno». Mayor. 35. 
C H O C O L A T E para dtabéti-
cos. Manuel Ortix. Precia-
dos, 4. E l paquete, 2,65. 
O R N A M E N T O S para igle-
sia. Imágenes, orfebrería re-
ligiosa, estampas, rosarios. 
L a casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot. 
Regalado, 9. Valladolid. 
V E N T A S 
P I A N O S buenot alquiler, 15. 
Plazos, 50. Autopíanos, co-
las, armoninms Mustel. Ro-
dríguez, yefttai» .Víg», 
CUADROS y moldaras. Ca-
r-a Roca. Colegiata. 11. La 
m - curtida. 
IUO nipón*» PruxreK- o Muu-
iial o 200 Id^ai 3 Nacional 
r+'gala e; economato de lie-
.aturet< por cada kj:o le ca-
fé que expende de .os pre-
cio» ds 8. 9 y 10 pesetas kilo, 
marca «Guilis» .< «Titán», y 
25 ó 50 por cada paquete 
chocolate de .a acreditada 
marca Panamá. Nota: Kn 
ios enartos y en lo** medios 
-e regala lo que correspon-
de a ¡o indicado. Relatores, 
9 Teléfono 14 459 
CSX D F A S higiénicas, pe-
tróleo, poco gasto, grandes 
calorías. Desde 25 pesetas. 
K-it'nrt<»ro« 10 
LINULEUM, per»iana<«. hu-
lea de mesa. Sorra. Teléfo-
no 14 532. Fuentes, 5. San 
Bernardo. 2 
BE V E N D E N tablas de 1.95 
metros d*> alto por 0.10 y 
0,20 de ancho. Razón i Co-
•.«'irinta. 7. Madrid 
LIQUIDACION muobiec pre-
c i " * baraM»:intos Galileo. 27. 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográ6cos tudas 
marca»*. Facilidades pago. 
Precios limitadísimos; pída-
nos condiciona. Calatrava. 
9 Preciado*, 60. 
MAQUINA er-cribir nueva, 
teclaño universal, 500 pese-
ta*, a plazos. Postas, 4 
BOMBAS, motores, para-
rrayo». Consúltese ante*» de 
comprar C. N. E . Fuentes, 
12. Madrid. 
CUADROS antiguos, mo-
dernos, objetos de arte. 
Galerías Fer reres. Echega-
ray. 27. 
PIANOS, autopíanos, armo 
nios. violines. baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Vslverde. 22. 
C I R U G I A . Mobiliario médi-
dico. Inmenso surtido, pre-
cios sin competencia. Pérez 
González. Doctor Mata, t, 
entresoelo. Teléfono 12.396. 
SEÑORES médicos, veteri-
narios, practicantes, coma-
dronas, visitad este alma-
cén y os convenceréis. 
NO olyide, doctor, qne en-
contrará el mayor surtido 
artículos que usted precise. 
Precios baratísimos. Doctor 
Mata, 1. 
S E venden dos máquinas 
escribir seminuevas, verda-
dera ocasión. Adeldi, Pi 
MargaU, 9, 
M A Q U I N A S para coser oca-
sión «Singer» desde 60 pe-
setas, garantizadas. Taller 
de reparaciones todoe sis-
temas. Casa Sagarruy. Ve-
larde. 6. Teléfono 11.797. 
PISO «confort» regiamente 
amueblado y decorado, vén-
dese dejando cuarto, 200 al-
quiler. Calefacción central. 
Teléfono 34.213. 
GANGA. Antopiano 88 no-
tas baratísimo. Martí. Pla-
za Sam Gregorio, 11. 
«VICTORIA», sommier ace-
ro para toda clase de ca-
mas. Es higiénico, fuerte y 
ligero-, exíjalo siempre. 
C O M P R E PUS paraguas casa 
Véiez. Despachos: Arenal, 9, 
y Apodaca, 1, esquina Fueo-
carral. Enormes surtidos; 
25 % economía. 
INTERESA conocer precios 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar-
files, miniaturas y buenos 
cuadros, objetos plata an-
tigua. Sucesor de Juanito, 
Pez, 15. Se reciben avisos 
teléfono 17.487. 
GRAN pajarería Costanilla 
de loe Angeles, número 10. 
Ante* Santa Ana. 5. 
C A N A R I O S flautas Seyffer,-
Periquitos, gatos de Ango-
ra, perros y gallinas de 
raza. Costanilla de los An-
geles, 10. 
C A C H O R R A loba, seis me-
ses, se vende 100 pesetas, 
antes del domingo. Razón: 
Grafal, 4 (máquinas). 
R E C L A M O perdiz segundo 
celo excelente se vende 150 
pesetas; indispensabde an-
tes domingo. Razón: Gra-
fal, 4 (máquinas). 
C A N A R I O S flautas superio-
res. Parejas baratísimas, 
seleccionadas para cría. Ca-
rranza, 21. 
V E N D E S E depósito de hie-
rro de cien metros cúbicos, 
buen estado, barato. Emba-
jadores, 74. 
P L A Z O S . Créditos de cinco 
y diez meses. Todo a pla-
zos. Camas doradas, camas 
de hierro, turcas, desde 35 
pesetas. Muebles. Tejido sas-
trería- Alvarex, San. Ber» 
nardo, 91. Teléfono 33.562. 
E N S E R E S bar. Cafeteras, 
registradoras, baños, colum-
nas, instalaciones comple-
tas. Magdalena, 30, princi-
pal. 
PIANOS. Vendo, compro; 
alquilo, 10 pesetas.. Plazos, 
15 pesetas, San BernardOj |S 
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V y último. — Lo 
nue desea el Papa. 
L a unión de las Iglesias y la Endclica.SE PREPARA 
PORVENIR A VIENA 
Apenas elevado a la suprema autoridad de la Iglesia 
Católica, ya Pío X I esbozaba en su Encíclica «Ubi ar-
cano» el plan de su labor en el pontificado; y entre 
los párrafos de la memorable Encíclica se lee aquel 
lan hermoso y tan sentido acerca de la unión de los cristianos. «Cuando 
desde lo alto de la Sede apostólica, como desde un observatorio o desde 
la torre de una cindadela, tendemos la vista sobre el horizonte, vemos un 
número demasiado grande de hombres que por ignorancia total de Cristo o 
por infidelidad a su doctrina integral y auténtica y a la unidad que E l ha 
querido, no forman parte todavía del rebaño... Por esto, participando, de 
los ardientes deseos del Pastor eterno, cuyo lugar ocupa, el Papa no puede 
menos de repetir aquellas palabras, breves pero llenas de amor y de indul-
gente ternura: «También es preciso que atraiga a aquellas ovejas; y oirán 
mi voz, y se hará un solo rebaño y un solo pastor». Haga el Señor, y se lo 
suplicamos con nuestras oraciones y con nuestros votos, unidos a los vues-
tros, Venerables Hermanos, y a los de nuestros fieles, que podamos ver cuan-
to antes la realización de este consolador e infalible oráculo del Corazón 
'livino.» 
Como promesa de esta unidad agrega el Papa el número de naciones que 
han inaugurado o estrechado sus relaciones con la Santa Sede hasta el 23 de 
diciembre de 1922, fecha de la Encíclica, 
Poco después, el 26 de enero de 1923, en la «Rérum ómnium», celebrando 
el centenario de San Francisco de Sales, el amable apóstol de los protes-
lantes del Chablais, termina con ese pensamiento de los «hijos separados», 
que parece preocupar honda y continuamente el corazón paternal del Vica-
rio de Jesucristo: «Puesto que Dios querido que gobernásemos su Iglesia 
eú tiempos tan difíciles, Nós le pedimos... este dulce favor de ver retornar 
a los pastos de la vida eterna todos aquellos que están separados de la ley 
y de la caridad de Cristo. Plegué a Dios que vuelvan a la comunión con 
Nós y que podamos darles el beso de paz.» 
En la alocución consistorial del 24 de marzo del siguiente año 1924, refi-
riéndose a los trabajos de celosos sacerdotes y seglares en pro de la unión 
de los cristianos, decía el Pontífice: ^Siento la más viva gratitud para todos 
aquellos que, bajo el impulso de la gracia, se vuelven hacia sus hermanos¡Presenta en la ex imperial Opera 
separados y procuran abrirles el camino para volver a la integridad de la fe, Viena^ una^«sojdisame. obraj ínco-d 
disipando sus prejuicios, exponiéndoles en su integridad la doctrina católica, 
y, sobre todo, dándoles un vivo ejemplo de la característica de los discí-
pulos de Cristo, la caridad.)) 
Todavía hay otra Encíclica en'la cual vuelve Pío X I sobre su tema favo-
rito, y es la S. Josafat, la cual empieza: «Ecclésiam Dei». En ella, después 
de encarecer una y otra vez la unidad cristiana y su héroe, el glorioso Obispo 
de Polotsk, el Papa renueva su calurosa exhortación a todos los cristianos 
de Oriente y Occidente, a fin de que se conozcan y se estimen. A los orienta-
Jee les recuerda los dos puntos fundamentales que con los católicos los unen, 
a saber: el culto de la Eucaristía y la devoción a la Virgen Santísima. 
No obstante este pensamiento y deseo fundamental, la Iglesia ba debido 
adoptar ciertas precauciones a fin de que los fieles no sean llevados «a pactar 
con la herejía y el cisma». Ep realidad, la Encíclica «Mortálium ánimos» no 
hace más que recordar solemnemente las instrucciones dadas por la Suprema 
Inquisición Romana a los Obispos de Inglaterra en 1864, instrucciones puestas 
de nuevo en vigor por Denedicto XV el año 1919. Ya por aquel tiempo muchos 
católicos, ingleses sobre todo, y aun eclesiásticos, se afiliaban a cintas 
Sociedades que tenían objeto fomentar la «unidad cristiana». Estas Socie-
dades fijaban a sus miembros oraciones y a los sacerdotes misas con este 
fin. -Por las mismas razones que Pío X I expone en su Encíclica, la Suprema 
Inquisición Romana previene a los católicos contra el peligro que tales Aso-
ciaciones encierran cuando están formadas por acatólicos. E l año siguiente, 
1865, la misma Congregación Romana envía otra carta a los «puseístas», que 
iniciaban el movimiento «anglocatólico». 
En ambos do-jumentos se enumeran los puntos doctrinales que constitu-
yen el fondo de la Encíclica y se condenan los mismos errores. E l indife-
rentismo latente en los razonamientos de los «pancristianos», el falso concep-
to que insinúan de la unidad y catolicidad de la Iglesia, la necesidad de 
comunión con la Sede apostólica romana para poderse llamar católicos y, 
en fin, la prohibición hecha a los católicos de pertenecer a tales organiza-
ciones y tomar p a ^ en sus propagandas; todo ello dirigido a iluminar los 
espíritus: a unos para que comprendan lo que les falta para poseer la ver-
dad, y a ilos otros, a fin de que no se dejen engañar con el falaz espejismo 
dé «una nueva unidad cristiana que desgarraría la verdadera unidad per-
fecta, que un don maravilloso de la gracia de Dios asentó sobre el funda-
mento inconmovible de Pedro.» 
Tal es, a nuestro juicio, el sentido general del documento pontificio que 
vamos comentando. L a caridad y la vigilancia, deberes contradictorios al 
parecer, idénticos en el fondo, puesto que se trata de salvar las almas de 
los que están dentro y de los que están fuera del redil cristiano. Algunos 
quisieran que 3a Encíclica fuese m á s explícita en los medios que podemos 
adoptar para fomentar también nosotros, en la medida que puede incum-
bimos, (da verdadera unidad de la Religión». E n un documento de este gé-
nero es ingenuo el pedir tales pormenores; sin embargo, salta a la vista que 
ese fin, tantas veces manifestado por Pío X I , no se logrará con la'inac-
ción pesimista que no encuentra más dialéctica ni más apologética que sus 
desahogos amargados, sus invectivas contra los herejes y sus murmuraciones 
atrabiliarias. 
No puede ser ése el espíritu de la Iglesia; ningún misionero, ningún Santo 
ha convertido así a los herejes, y menos aquellos que pueden estar de buena 
fe en su error. Lo menos que debemos hacer es pedir a Dios que los ilu-
mine; esta oración pone ya el espíritu en una actitud de caridad que es 
todo lo contrario de esc pesimismo antipático y cerril. Hemos leído cientos 
de documentos referentes a este tema y suscritos por hombres que since-
ramente creen en Jesucristo Hijo de Dios y Redentor del mundo: católicos, 
cismáticos y protestantes. Todos terminan invocando a Dios Nuestro Señor 
para que muestre a todos el camino que conduce a la verdad y a la vida. 
Y es profundamente conmovedor y trágico oír esa voz que se levanta de 
los sectores m á s lejanas de la cristiandad implorando la luz de lo altó y 
ia gracia divina para restaurar la unidad del cristianismo. L a voz del Papa 
no disiente de estas súplicas, más bien las resume y las eleva con la suya 
al Pastor eterno. «Quiera el Cielo, dice en la Encíclica, que felizmente tocase 
a Nós, lo que no tocó a ninguno de nuestros predecesores, poder abrazar 
con ánimo de Padre a les hijos que lloramos separados de Nós por funesta 
división. Para ello invocamos y queremos que se invoque la intercesión de 
la Virgen María». «In huius expectatione reí», esperando este acontecimien-
to, termina el Papa su Encíclica; con ese mismo sentimiento de confianza 
en la Providencia, ponemos fin a nuestros artículos, invocando para tan 
grave asunto la intercesión de la Madre de Dios, Auxiliadora de los cristia-
nos. «Fíat, fíat». 
Manuel GRANA 
Una ópera negra, con actores 
negros y música negra y 
una bailarina negra 
E l púb l i co quiere salir al paso 
de tanta negrura 
PRECAUCIONES POLICIACAS 
Dos acontecimientos recientes están 
dando ocasión a Viena de salir en cru-
zada contra lo que otras capitales (que 
por ser muy cosmopolitas han dejado 
de ser de sus respectivos países) están 
soportando con la mayor naturalidad : 
la amúsica» bárbaramente bárbara, ener-
vante, inaguantable y cacofónica, com-
puesta por negros de aquende y allende 
el Atlántico, y la irrupción en los sa-
raos y en los hogares de Europa de 
danzas salvajes, ordinarias, eróticas y 
antiestéticas por añadidura. 
El «ennegrecimiento» de la cultura 
europea progresa, desgraciadamente, en 
esta capital. E l más alto baluarte del 
arte musical del mundo entero, el tea-
tro de la Opera, cayó días pasados en 
las garras de los ennegrecedores y des-
tructores del arte que tan alto pusie-
ron, precisamente en Viena, los genios 
musicales más afamados de los últimos 
siglos. Desde hace algunos días se re-
de 
ra-
mática titulada Jonny, en la que los 
principales intérpretes desempeñan pa-
peles de negros; una ópera con música 
de cabarbt yanqui, en la cual su autor, 
un checoeslovaco llamado Krenek, canta 
ruidosamente el triunfo de la raza ne-
gra, sin avergonzarse de poner en las 
tablas de un teatro como la Opera de 
Viena a una mujer europea tan loca-
mente enamorada de un músico negro 
(que toca el saxófono), que no pone re-
paros en echarse a sus pies pidiendo 
histéricamente su negro amor... 
Tanto el libreto como la música de 
esa obra repugnante e insignificante 
desde el punto de vista musical y lite-
rario, están produciendo gran indigna-
ción en las familias vienesas. Se pre-
para una ofensiva enérgica para im-
pedir que siga representándose en la 
Opera una obra indigna de una capital 
europea, y dos veces indigna de figurar 
en los pasquines del Operntheater de 
esta capital. L a Policía ha debido de 
enterarse de ciertos preparativos, pues 
anoche la Opera estuvo custodiada du-
rante la representación de Jonny por 
un triple cordón de agentes, y en el 
interior del teatro numerosos detectives 
velaron, hasta el final de la represen-
tación, por la seguridad de los espec-
tadores, tan éxoticos la mayoría de ellos 
como el protagonista de !a ópera de 
Krenek. 
Por si lo dicho no fuese bastante ne-
grura, llegó hace tres días de París la 
célebre Josefina Baker, con el propó-
sito de bailar en uno de 'os grandes 
teatros de Viena. 
L a mayoría de los diarios vieneses 
dedicaron en seguida páginas enteras a 
la divina Baker, a la hermosa negra, 
a la artista yanqui, pero no el pueblo 
vienés, quien por mediación de sus re 
presentantes se apresuró a protestar 
y a pedir al Gobierno la prohibición 
de las danzas de la negra Baker... Y 
la divina Josefina se encuentra ahora 
en el fashionable Semmering. cerca de 
Viena, haciendo blancos monigotes de 
nieve con sus manos negras, y dicienrlo 
malicioí>fi e irónicamente a los periodis-
tas que la interpelan: t¡Bailaré!» 
Es muy posible que Josefina tenga ra-
zón al exclamar «[Bailaré!», y que se 
cumpla pronto su profecía, a pesar de 
las protestas que ha arrancado su pre-
sencia en Viena...; y repito que es muy 
posible, porque Josefina tiene buena 
Prensa en Viena. muy buena Prensa, 
diarios que le dedican artículos hala-
gadores impregnados de perfumes eró-
ticos y de simpatía yanqui, y caricatu-
ras y fotografías suyas, de ía divina 
Baker, personificación y prueba eviden-
te de la decadencia y del ennegreci-
miento de la cultura europea... 
" F O O T B A L L " por KHITO 
3 




De Le XX Siécl7: '"""^^ 
«El Gobierno norteamericann h 
^do las cifras de los impueLf Pü^ 
<lo.> en los Estados Unidnr!. "(,h^ 
último año fiscal. Estas cifra ^ « 
una mtorminable lista de lo* "lcVn 
nos cuyo capital excede del TrS1,la,1«-
dólares, es decir, d. los óSoonT11*! 
tas, al cambio de ayer. ' ŝe-
Comencemos por los que enh^ 
lamente en calidad de renta m So-
millón. Son 228, distribuidos d f ^ 
-Bueno, y los heridos ¿en qué Stádium se encuentran? 
Escándalo en la Cámara 
rumana 
Un diputado rompió la urna 
en una votación 
BUCAREST, 15.—El debate sobre po-
lítica exterior ha sido agitadísimo. Va-
rios diputados de la oposición han sido 
expulsados de la Cámara, y, a causa de 
ello, el jefe de la oposición y del par-
tido aogrario, Maniu, han declarado que 
sus amigos estarían retirados de la Cá-
mara durante treinta días. 
* * * 
BUCAREST, 15.—La Cámara, en la re-
unión celebrada hoy, ha adoptado la de-
cisión de suspender en sus'funciones par-
lamentarias durante sesenta días al dipu-
tado Natpaysan, que ayer vació una 
urna en el momento de verificarse la 
votación relativa a la exclusión del 
diputado Váida. 
ESTABILIZACION D E L L E U 
PARIS, 15.—En los círculos políticos 
y financieros se asegura que el Gobiev-
no de Rumania ha tomado la decisión 
de estabilizar el leu (moneda rumana), 
al tipo actual del cambio. 
Se añade que esta decisión ha sido 
adoptada en una reunión celebrada por 
las altas personalidades políticas y del 




ESPECIAL para la TOS y afecciones 
CATARRALES y auxiliar eñcaz contra 
la TUBERCULOSIS. 
En farmacias y en la del autor: Pla-
za de la Independencia, 10. Madrid. 
e 
parados en E L üü. 
Se acusa al Gobierno de ocultar la 
verdadera situación del país 
LONDRES, 15.—Telegrafían de Nueva 
York al Daily MaU que los Estados 
Unidos alraviesan actualmente una te-
rrible crisis de trabajo, llegando, según 
numerosas estadísticas recientemente re-
dactadas, a más de cuatro millones el 
número de obreros que sufren los efec-
tos del paro. 
E l general Coxez acusa al Gobier-
no de buscar por todos los medios 
un escamoteo de la verdadera situación 
y publicar informes acerca de la «rha-
raviUosa prosperidad del país.» 
C H I N 1 T A S 
Un diario de provincias publica el iti-
nerario de un vuelo, de esta manera: 
«A las diez y cuarto despegaron los 
aparatos en Carabanchel, emprendiendo 
el viaje. 
10,35.—Pasan sobre Toledo. 10.58.—Cru-
zan las montes de Toledo y pasan por 
el Collado del Buey. 11,8—Atraviesan el 
Guadarrama. 11.30.—Pasan por Almadén. 
11,50.—Vuelan sobre Sierra Moreaia y 
Cazalla de la Sierra. 11,22.—Aterrizan en 
e! aeródromo de Tablada». 
Y los aviadores se apresuraron a ex-
plicar, como pudieron, la presencia del 
Guadarrama entre los montes de Toledo 
y Almadén. 
Y aunque pusieron toda su buena vo-
luntad, no lo consiguieron, natural-
mente. 
« * » 
Rarezas de la boxe. 
«En el encuentro de boxeo entre Dun-
dee y Clyde Hull, el campeón fué de-
clarado vencedor por Inferioridad no-
toria de su adversario.» 
De modo que si éste llega a mostrar 
superioridad sobre el campeón, el cam-
peón hubiera sido declarado vencido. 
I Qué extraño 1 
y, sin embargo, asi es. 
» * » 
«Aquí, en España, hay pocos adivi-
nos. En cambio, contamos con distin-
guidos charlatanes que hablan de ayer, 
de hoy y de mañana.» 
Sobre todo, de mañana. 
Porque hoy ya se han enterado de 
que el ayer no vuelve. 
Y si no son adivinos, lo mismo da. 
Eso lo adivina cualquiera. 
* * * 
«El famoso emperador romano Tito 
Livio, hablando de la suerte que las 
tortugas atraían sobre sus poseedores, 
decía cómo sus guerreros al lanzarse 
a la lucha se plegaban bajo sus cas-
cos de hierro, dando a éstos la forma 
de un gigantesco caparazón.» 
Gigantesco tenía que ser, para que en 
él cupiera el disparate. 
¡Esta Historia de los periódicos m a 
los historiadores respetal 
Y menos mal que a éste le han as-
cendido... 




Viena, febrero de 1927. 
Titulesco y Stresemann 
PARIS, 15.—El ministro de Negocios 
Extranjeros de Rumania, señor Titu-
lesco, ha marchado esta noche a la 
Costa Azul, en donde se entrevistará 
con su colega alemán Stresemann. 
Mustaíá Kemal no está 
enfermo 
ANGORA, 15.—Î a Agencia Anatolla 
Rápida crecida del Sena 
en París 
Se teme que haya que suspen-
der la navegación 
PARIS, 15.—El Sena continúa crecien-
do de manera alarmante, habiendo al-
canzado el agua el nivel de los muelles. 
Si auimenta 60 centímetros más, habrá 
que suspender ia navegación. LQS in-
formes que facilita hoy el Servicio Hi-
drognlflco del río señalan un aumento 
probable de unos 80 centímetros o un 
metro. 
E L T E M P O R A L E N SUIZA 
BERNA, 15.—Despachos recibidos en 
esta capital de diversas regiones del 
desmiente categóricamente los rumores Ipaís dicen que las recientes lluvias anie-
qué han venido circulando los pasados 
días en el extranjero, relativos a una 
supuesta enfermedad del presidente de 
la República turca, Mustafá Kemal. 
nazan con producir inundaciones 
Todos los lagos han experimentado 
crecidas de alguna consideración y gran-
des aludes descienden de las montañas. 
medio, 115; entre el millón v ™ V 
y los dos millones, 43; ontre dos v ! 0 
millones, 33; entre tres y cuatro J, í5 
nes, U ; entre cuatro y cinco mil nn 
0, y personas cuyas rentas exceden 
los cinco millones de dólares n 
de los 20.250.000 pesetas, 14. ' Sea' 
Es de notar que los individuos incluí 
dos en este último grupo aumentanT 
un modo extraordinario: su número h 
doblado exactamente de 1923- a 1926 
Por lo que se refiere a las otrasVincn 
categorías, su número no se ha aero, 
centado con tanta rapidez: la c^ra t 
tal de los que disfrutan de rentas 
periores al millón ha aumentado en 
1026, en un 10 por ICO con relación . 
1925. 
Las rentas inferiores al millón de dó. 
lares nos interesan, evidentemente, n)U. 
cho menos. Hay 142 norteamericanos (m, 
pueden gastar anualmente entre 750 000 
y un millón de dólares. Pero, después 
de examinadas las anteriores cifras 
posible que algún lector se pregü^ 
con cierto desdén: «¿Nada más mi 
eso?» HW 
Al lado de este grupo figura una ver. 
dadera multitud de gentes que dispo-
nen de unos 100.000 dólares de renta al 
año (585.000 pesetas). Una miseria 
¿no?... 
Pero resumamos. 
Cuatro millones de contribuyentes 
figuran en las listas de 1926. Si a lc« 
que en ellas se declaran millonarios 
añadimos las personas poseedoras de 
valores que escapan a toda clase d« 
impuestos y de capitales momentánean 
mente improductivos, se deduce que en 
los Estados Unidos existen en la ac-
tualidad ¡doce mil millonarios!, es de-
cir, mil docenas de personas que po-
seen un capital de un millón o más d« 
dólares. 
Y esta cifra es mucho más digna de 
tenerse en cuenta si se recuerda que 
en 1815, sólo cuatro yanquis disponían 
de una fortuna superior a los SOO.OOO 
dólares, y que en 1855 no había nada 
más que 27 millonarios. 
Hoy día, en la sola ciudad de Nueva 
York habitan tres mil.» 
El periódico-pañuelo 
De Excelsior: 
«Se ha hablado de constituir un Mn-
seo permanente de la Prensa. Espera-
mos que en él figurará la colección de 
un diario que apareció en 1831, y 
es, sin duda, único en su género. 
Se titulaba «Le Mouclioir de DOCÜ 
politique» («El Pañuelo de bolsillo \ 
Utico) y sus fundadores concibiei 
la idea de imprimirlo en algodón 
más barato con objeto de burlar ¡os ele-
vadísimos derechos que gravaban por 
entonces el papel. 
La colección completa de este origi-
nal periódico, que poseía una rara uti-
lidad para los lectores constipados, com-
prende 114 números, es decir, una grue-
sa de «Pañuelos de bolsillo». 
Cada ejemplar se vendía a 30 cén-
timos, o sea, a 3,60 pesetas la docana, 
y ello permitía estornudar a un precio 
baratísimo en la Bolsa o en la crítica 
dramática. 
Pero, por desgracia, el algodón con 
que se confeccionaba el periódico bebí» 
demasiada tinta. La explotación se h1 
zo poco a poco ruinosa, y flnaln 
.dejó de aparecer.» 
Bien hubiéramos deseado pasar por 
Sevilla y no escribir palabra alguna so-
bre la prestigiosa ciudad. Pero no sa-
bemos dominamos y es el vicio de es-
cribir quien nos domina. Son inútiies 
todas las reflexiones: que Sevilla ya es-
tá descubierta, que los comentarios ad-
versos a Sevilla serán siempre techa-
dos de ridiculez e incomprensión, que 
los comentarios favorables no dirán na-
da nuevo y sabrán a poco... No podemos 
convencernos a nosotros mismos. Hay 
ciudades condenadas eternamente a so-
portar la literatura del viajero impre-
sionable. París. Venecia, Roma. Toledo, 
Sevilla... Su gloria reside precisamente 
en que es preciso hablar de ellas aun-
que sea para hablar mal. Callar no es ' modo: personas cuyas ren-as * 
posible. oscilan entre el millón y el ~-IíUales 
Sevilla atraviesa actualmente una orí-1 -
sis affuda de coquetería. Es la mujer 
guapa en vísperas de recibir visitas im-
portantes. Se acicala, revuelve los arma-
rios, se agita nerviosamente, se mira al 
espejo. Sobre todo lo último. Se mira 
al espejo poique ahí está la clave de 
todo. Las galas harán resaltar la be-
lleza; pero es preciso que la belleza 
exista. De lo contrario, las galas harán 
patente, por contraste, la fealdad. El 
espejo, el espejo para que diga una vez 
más que la belleza no es fingida, que 
no pasa. Y también la pregunta a todo 
y a todos: «¿Cómo me encuentras? ¿No 
es verdad que estoy bien?» 
Hemos sorprendido a Sevilla ante el 
espejo. Allí está con toda su belleza 
magnífica en espera de que lleguen de 
los cuatro rincones del mundo a re-
conocerla y acatarla. Sevilla se mira al 
espejo y se encaientra bien; pero se ha-
lla en ese momento nervioso a que alu-
díamos. A todo y a todos dirige la mis-
ma interrogación ansiosa. Necesita aho-
ra más que nunca la adulación, el 
piropo encendido. Lo exige perentoria-
mente, con imperio tan dulce, con súpli-
ca tan luminosa, que conviene rendirse 
v derramar la fior que con tal gentileza 
se nos pide. 
Sevilla prepara su Exposición. Hay 
un martilleo incesante que llena de ru-
mor los perfumados jardines, una ac-
tividad de colmena, una fraternidad ex-
traña que une en íntima colaboración 
la plomada con la piqueta, el muro que 
sé levanta con sus azulejos brillantes 
al sol y el muro que se derrumba, que 
se desmenuza en una nube blanca. Son 
las galas, todavía bastante revueltas. 
Ellas adornarán mucho, sin duda; pe-
ro Sevilla hace bien en mirarse al es-
pejo y en formular sus interrogaciones. 
Su inagotable fondo de perdurable be-
lleza es una reserva muy útil. 
Seduce al viajero el observar la masa 
compacta inalterablemente unida que 
forman los sevillanos para elogiar a su 
ciudad. No es difícil la tarea del visi-
tante cuando los naturales de la ciu-
dad visitada se contentan con una mo-
desta y tímida exhibición. Fácilmente 
se supera la timidez con un elogio sen-
cillo, claro. Es. en realidad, la práctica 
corriente en las visitas, empezando por 
las más vulgares y caseras. 
—Vea usted mi niño. Es muy malo 
y no estov satisfecho porque se cría 
(Uideblñ. 
O bien: 
—Tenemos unas cositas dignas de ver-
se. No creo que haya perdido usted el 
viaje. 
iCon qué aplomo se responde a esol 
—iCaballero! jEste niño está hermo-
sísimo y tiene una expresión encanta-
dora de bondad 1 
O bien: 
—¿Perder el viaje dice usted? ¡Todo 
esto es interesantísimo I. 
Con eso se queda perfectamente y le 
dan a uno las gracias encima. 
Pero supuesto que la obligación del 
forastero es llegar cuando menos un 
punto más allá en el elogio, ¿cuál no 
es el problema que plantea Sevilla? 
Es primero el sevillano ausente de 
la tierra: 
—¿Va usted allá? Pues figúrese que 
va usted a ver lo mejor del mundo. 
De allí a la gloria. ¡Aquello es ciudad 
y aquello es arte y aquello son muje-
res y aquello es cielo y ambrosía! 
Y luesro el sevillano en casa: 
—IFíjese, fíjese bien! ¡Diga usted si 
ha visto nada más hermoso ni másjge de prosperidades, queremos qu 
grande en toda su vidal apartarse del espejo la transición 
¿Qué responder? Si se dice: «Efec- para ella dulce y regalada, que no haya 
tivamente; tiene usted razón», no se trans'ción si es posible. Que al apar-
ha dicho nada. Hace falta el superla-
tivo y el superlativo se lo acaba de ro-
bar a uno el amigo sevillano, que lo 
emplea con la naturalidad de un cali-
ficativo corriente. ¡Terrible problema el 
que nos plantea Sevilla al espejo, mi-
rándose y admirándose! 
He aquí a nuestro entender el mo-
mento psicológico por que atraviesa la 
ciudad. Sus verdaderos amigos y admi-
radores, los que le deseamos toda da-
tar los ojos del cristal risueño de su 
cielo y de su río se encuentre reflejada 
igualmente en la admiración del mun-
do y en la unánime alabanza de razas 
y pueblos. Que sea así por Sevilla T 
por España y para que pasados los mo-
mentos febriles añada la ciudad a 
hermosura una corona de serenidad 
Nicolás GONZALEZ RUlZ 
Sevilla, febrero 1928. 
Fol le t ín de E L D E B A T E M) 
ANGEL RUlZ Y PABLO 
E ! f i n a l de u n a l e y e n d a 
( N O V E L A ) 
resolvió que fueran al Encinar los jóvenes con su 
madre y su tío Tomás, pero exigiendo, bajo palabra 
de honor a Carlos y a Guillermo que por nada de 
este mundo dieran un espectáculo, aunque tampoco 
debían consentir el agravio más leve. Y les estrechó 
la mano a los dos con la solemnidad con que lo hizo 
con sus hijos el anciano Diego Laínez, señor del 
Vivar. 
Precisamente este símil fué el que se le ocurrió 
a Magdalena, al presenciar la despedida, pues había 
leído aquellos días todos los libros que había llevado 
Carlos en su equipaje, y entre ellos el Romancero del 
Cid; y mientras, adelantándose a los demás, se lle-
vaba del brazo al joven oficial hacia el coche que 
les aguardaba en el patio, le dijo: 
—Tengo tu asunto resuelto. Papá me ha dado la 
idea: haz como el Cid. Al ver cómo te estrechaba 
la mano, y sabiendo que el padre del Campeador se 
llamaba Diego como él, he pensado que lo mejor 
es que vayas y le cortes la cabeza al señor de Prado 
por lo de la perdiz y luego le caces las palomas 
a Inés, y, por fin, os casáis como Rodrigo con doña 
Jmiena : 
Las enemistades viejas 
con amor las olvidaron, 
que donde preside amor 
se olvidan quejas y agravios. 
Carlos, que iba a la fiesta con una ansiedad muy 
grande, no. contestó ni aun rió la salida de su her-
mana, sino que le dijo: 
—¿Estás tú segura de que irá ella? 
—Tan segura como de que voy yo. Me parece que 
ya la estoy viendo mirarte con aquellos ojazos negros, 
más grandes aún por la sorpresa de volver a ver al 
oficial aalto, moreno, con bigolilo negro, muy gua-
po...», ¡muy guapo, f íjate. . . ! , a quien, sin haberle 
visto nunca, le parece conocerle de toda la vida. 
Y para que la sorpresa sea mayor y no se equivoque 
la niña, te has puesto hoy de uniforme. ¡Si te co-
nozco yo más! 
—A ver si te callas, que viene mamá—murmuró Car-
los, mientras en sus adentros se decía: ¡Este diablo 
de muchacha adivina mis pensamientos 1 
L a noche era clara y serena. Parpadeaban sobre 
un cielo oscurísimo las estrellas, de tal modo que le 
hicieron decir a Magdalena al oído de su hermano: 
—Mira cómo está el cielo; parece qué las estre-
llas se agolpan a racimos para ver lo que ha de 
ocurrir esta noche... Unas hacen guiños, las otras 
están serias... De todas ellas y de todas las criaturas 
de Dios, yo soy da única que sabe lo que piensa mi 
hermano.; 
Al llegar los Montaña al Encinar, estaba la fiesta 
en todo su esplendor, y Wifredo el Velloso, que debía 
este mote a que tenía las manos como dice la Escri-
tura que eran las de Esaú, se complació en presentar 
a Carlos a todos sus amigos políticos y particulares, 
todos distinguidos, según los llamaba él, mientras 
Ies tomaba la mano con las dos suyas como si se las 
arropara entre dos pieles de cabrito, acercándoselas 
a ia boca del estómago y murmurando: 
—Querido.-., querido... 
Presentóle también a muchas señoras y señori-
tas, algunas guapísimas, y, por fin, le dejó navegar a 
sus anchas por entre el gentío con amigos de su her-
mano y otros suyos, y charlar con las amigas de sus 
hermanas, diciendo y oyendo infinidad de sandeces 
en calidad do galanterías y cumplidos. En cuanto a 
Magdalena, pronto estuvo rodeada de galancetes, a 
los cuales volvía tarumba, y su madre, doña Cata-
lina, guapa todavía y, sobre todo, señoril, oía com-
placida los parabienes de todas las señoras amigas 
y no amigas sobre su hijo, tan joven y tan guapo, 
tan arrogante con su uniforme... Don Tomás, con las 
manos en los bolsillos del pantalón, un poquillo la-
deado, iba de un lado para otro, escuchando las con-
versaciones en todos los corros de hombres maduros 
para hacer, seguramente, apenas se terciara la oca-
sión, su famosa pregunta: 
—¿Sabe usted por casual'dad si ese señor padecía 
de neuralgias? 
Clara se eclipsó al llegar. Se refugió en el soportal 
de la casa de los aparceros, donde pasó la velada 
conversando con la payesa sobre el mejor modo de 
tratar las cluecas una vez terminada la incubación 
y de otros menesteres por el estilo. Para la primo-
génita de los Montaña no había en este mundo cosa 
más lihda que una docena de pollueloe a los dos 
o tres flías de romper el cascarón, corriendo alrede-
dor de la madre y persiguiéndose unos a otros pan» 
quitarse del pico un grano de arroz o un pedacilo 
de lechuga. 
Charlando con un amigo estaba Carlos, cuando 
Magdalena le hizo seña de que la siguiera, y fue-
ron los dos a situarse junto a una ventana, desde la 
cual se dominaba el jardín iluminado con numerosí-
simos farolillos a la veneciana. Desde lejos, en la 
oscuridad de la noche, la gran casa del Encinar con 
las ventanas abiertos, por donde salía a torrente* la 
luz, y la iluminación del patio, los saledizos del te-
jado, y las arcadas de las galerías, parecía una ascua 
inmensa. 
Una vez juntos los dos hermanos, Magdalena, uu 
poquillo nerviosa, le dijo a Carlos: 
—Acaban de llegar los Prado. Vienen todos; ella 
y los papás. Supongo que preferirás no toparte con 
ellos. Mucha serenidad y mucho ojo: lo demás déjalo 
por mi cuenta. 
No obstante las recomendaciones de su hermana, 
Carlos se inmutó y volvió los ojos a la puerta del 
salón, ansiosamente. A pesar de su estatura, q ie 
le permitía dominar la escena por encima del grupo 
de jovencitas que se había interpuesto entre él y la 
puerta, no vió de pronto más que a Wiíredo el Ve-
lloso y al señor de Prado estrechándjse la mano, 
barriga contra barriga, p-Jes aunque no de la mag-
nitud del otro, también el de Prado contaba con una 
convexidad abdominal muy respetable. Detrás de 
ellos, como detrás de un b'ombo, estaban sin duda 
las señoras, cuyos besos ola Carlos, asi como la 
voz de Lucía, la mujer >le Wifredo, que decía cari-
ñosa: 
—¡Pero qué remonísima! ¡Pareces un capuho de 
rosa a medio abrir! 
Luego se apartó Wifredo, cediendo el paso a las 
recién llegadas, y Carlos pensó que el suelo le fal-
taba sobre los pies. 
Ligera, graciosa, vestida toda de Vaneo, con un 
ramo de rosas en el pecho todavía no bien redon-
deado, el rostro blanco y sonrosado dentro del mar-jo 
negrís imo de la hermosa cabellera, con sus necros 
ojos donde refulgía la Miz y la boca fresca y roja 
como una granada abierta, corriendo hacia unas ami-
gas que se adelantaron a recibir:;!, se \o .-q MI 
joven oficial Inés Prado. Sí; era ella, la niña de 1* 
verja, la desconocida, la añorada, la grabada en 8U 
pensamiento y en su corazón, pero todavía más her-
mosa, más gentil aún, más llena de gracias. Anduvo 
unos pasos corriendo, y de pronto sus ojos se ra" 
varón en Carlos Montaña. Pálido, ansioso, puesta en 
los ojos el alma, la vió detenerse sorprendida, cam-
biar en sus grandes ojos la mirada de sorpresa Por 
otra de angustia, palidecer y volverse a su madre 
como en busca de sostén. Su madre, joven aún 
y todavía tan guapa que podía tomársela como Ia 
hermana mayor de su hija, comprendió que la Pre' 
soncia de Carlos era la que había causado en 
lan viva impresión, y al pasar le miró con ojos llenoS 
de curiosidad y reproche, mientras Magdalena le 
decía: 
—¿Es ella, verdad? , 
—Sí, es ella—murmuró Carlos, sintiendo que 
corazón amenazaba romper la cárcel de su pecho. 
Desde el fondo del vasto salón, su madre, Qlie 
^abía apartado de él la mirada, pues aquel hijo soy 
era la niña de sus ojos, observó toda la escena^ 
al momento la tuvo Carlos a su lado, mirándole ''J 
mente y diciéndole en voz baja : 
—¿La conocías? . x 
En la mirada de su madre y en su voz compren 
Carlos que le leía en el alma, y adoptó el partido j 
decirle la verdad, aunque sin dar importancia 
asunto. 
—Al pasar por Barcelona la vi por casualidad, 
saber quién era y al verla ahora aquí me ha 
prendido. 
i r n n l i n i i n ^ - ' 
